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RESUMO 

 

 

FARIA, Ana Lúcia Barbosa: “Juventude, contextos e participação política” 

 
O objetivo deste trabalho foi analisar a relação entre juventude e política na 
contemporaneidade. Levou-se em conta os contextos sócio-histórico dos anos 1960 
e o dos dias atuais, com o propósito de averiguar se verdadeiramente predominam a 
apatia e o conformismo no comportamento político dos jovens estudantes da 
geração 2000. O estudo discute os impactos da indústria cultural, do projeto 
neoliberal, da cultura do consumismo e dos paradigmas da pós-modernidade no 
processo de socialização e formação da subjetividade política, tendo em vista a 
juventude estudantil. Desenvolveu-se um estudo empírico qualitativo com 446 jovens 
estudantes do ensino médio e como 2 dirigentes de movimentos sociais e 1 dirigente 
de partido político. Na análise, constata-se que há pouca disposição dos jovens para 
a participação política, a despeito de eles considerarem possível alterar a realidade 
social por meio da ação política coletiva.  
Conclui-se que predomina, entre os jovens entrevistados, um comportamento de 
distanciamento político e de descompromisso com a construção social. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Juventude, Geração, Participação Política, Socialização, 
Subjetivação Política, Indústria Cultural, Neoliberalismo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

ABSTRACT 

 

 

FARIA, Ana Lúcia Barbosa:  “Youth, contexts and political participation” 

 

The objective of this work was to analyse the relationship between youth and politics 
in contemporary times. The social-historical contexts from the 60's and those of the 
current years were taken on account aiming at the verification wether apathy and 
comformism are predominat in the political behavior of the 2000 student generation. 
This study has discussed the impacts of the cultural industry, the neo-liberal project, 
the consumist culture, and of the post-modern paradigms on the socialization 
process as well as on the political subjectivity constitution from young students 
viewpoint. A qualitative empirical study with 446 high school students, 2 social 
moviment leaders, and 1 political party president was developed. After analysis, it 
was possible to verify that there is little disposition from the students part for political 
participation, even though they considered it possible to change social reality by 
means of collective political action. 
It was possible to conclude that, among the interviewed students, there is a 
predominat uncompromise with political action for social construction. 
 
KEYWORDS: Youth, Generation, Political Participation, Socialization, Political 
Subjectivation, Cultural Industry, Neoliberalism. 
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Inventamos uma espécie de pele grossa que nos defende dessa agressão da 
realidade, que nos levaria a assumi-la, a percebermos o que se está a passar e a 
fazer o que finalmente se espera de um cidadão, que é a intervenção. 
(SARAMAGO,1998.). 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Compreender a juventude na sua contemporaneidade, a partir de um viés 

sociológico, é uma tarefa instigante, que significa um enorme desafio em função da 

importância deste segmento social, sobretudo em um país com um contingente 

expressivo de população jovem1. Não obstante, tendo-se em vista um exame 

sociológico rigoroso, a complexidade do tema requer a apreensão das relações de 

dominação que perpassam a dimensão macro e micro-estrutural; assim como os 

paradigmas nos quais estas relações estão ancoradas, visto que elas determinam as 

condições subjetivas e o universo material no qual os jovens se constituem como 

seres sociais.  

As pesquisas desenvolvidas sobre o tema não oferecem uma definição rígida 

dos limites etários desta etapa da vida humana situada entre a infância e a 

maturidade; por essa razão, diferentes instituições têm utilizado limites etários 

distintos para classificar juventude.  

A Organização Internacional da Juventude considera o limite entre 15 e 29 

anos; já a Organização Mundial de Saúde e a Organização Pan-americana de 

Saúde, entre 10 e 20 anos. A Organização das Nações Unidas para a Educação, 

Ciência e [a] Cultura da UNESCO, depois de considerar os critérios baseados no 

crescimento fisiológico, os critérios legais da maioridade e os critérios 

socioeconômicos do casamento, da paternidade e da independência econômica 

estabeleceu os limites de 15 a 25 anos. A definição de juventude não está 

circunscrita, exclusivamente, ao fator etário; porquanto envolve diferentes critérios 

relacionados com o estágio de desenvolvimento fisiológico e psicológico, a 

                                                
1
 Em 2007, segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (Pnad/IBGE), o Brasil 

possuía cerca de 50,2 milhões de jovens entre 15 e 29 anos, o que correspondia a 26,4% da população. Tecnicamente, o IBGE considera a 

população jovem as pessoas que se encontram na faixa etária de 15 a 24 anos. Vale destacar que o IBGE trabalha com duas categorias 

distintas no chamado recorte etário: "crianças e adolescentes" e "população jovem". A Organização Mundial da Saúde define como 

adolescentes as pessoas na faixa etária 10 a 19 anos e como “jovens” as de 15 a 24 anos. A UNICEF considera adolescente (12 a 17 anos e 

jovens (l5 a 30 anos). Segundo conceito adotado pela Secretaria Nacional de Juventude, vinculada à Secretária -Geral da Presidência da 

República, jovens são pessoas entre 15 e 29 anos.  
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maioridade legal, a maternidade e a paternidade, as condições socioeconômicas, ao 

padrão cultural, ao contexto histórico. As pesquisas sobre a juventude atestam, 

sustentadas por exemplos históricos em quase todas as civilizações, que há nos 

jovens potencial latente, mais acentuado que nos adultos, para identificar-se com o 

novo. Esse potencial por vezes é canalizado para as lutas de cunho transformador, 

como ilustra Foracchi (1972).  

 
A juventude representa a categoria social sobre a qual inflecte, de modo 
particular, a crise do sistema. Não será, com certeza, o jovem o depositário 
único de investidura tão dramática. Mas, sendo o menos preparado para 
recebê-la, é, paradoxalmente, o único com condições de executá-la, nos 
moldes tolerados pela situação de crise. (FORACCHI, 1972, p.11) 

 

O debate sobre a juventude de hoje requer pensar o tema a partir de múltiplas 

dimensões. A própria delimitação da categoria juventude remete a uma questão 

sociológica susceptível de investigação, uma vez que as características que 

constituem os jovens como sujeitos de seu tempo vinculam-se ao contexto histórico 

social no qual eles constroem e reconstroem seu comportamento, seu estilo vida e 

sua visão de mundo. Em outras palavras, a formulação do conceito de juventude 

prende-se aos marcos de uma dada condição juvenil. Dessa forma, os estudos 

podem também ser investigados a partir do modo peculiar como os pesquisadores 

acadêmicos construíram seu arcabouço teórico sobre a condição juvenil. 

A preocupação central desta dissertação é examinar a relação entre 

juventude e política contemporânea, tendo como cerne de debate o processo de 

socialização e subjetivação política. Traça-se um paralelo entre os contextos sócio-

históricos da década de 1960 e dos dias atuais, com propósito de averiguar se 

verdadeiramente existe uma apatia por política entre os jovens dos dias atuais.  

Nesta perspectiva, o presente estudo procura compreender o comportamento 

político da juventude estudantil, especificamente no âmbito do Ensino Médio em 

Belo Horizonte, na faixa etária entre 16 e 21 anos, durante a última década, tendo 

como referência o movimento estudantil nas décadas de 60 e 70. Dessa forma, se 

propôs investigar os fatores que contribuíram para a constituição de 

comportamentos políticos tão distintos entre a geração de 1968 e a atual. Enfatizou-

se, para tanto, os contextos sócio- históricos nos quais as duas gerações foram 

socializadas. 
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No primeiro capítulo, é apresentado os conceitos básicos que orientam a 

investigação sobre a juventude: moratória-vital, moratória-social, socialização de 

transição, geração, geração histórica, geração social, geração demografia e geração 

2000. Estes conceitos foram extraídos da construção teórica dos seguintes 

pensadores: Olivier Galland, Cecília Coimbra Bocco, Karl Mannheim, Mário Margulis, 

Louis Chauvel. A teoria de Chauvel sobre Geração Social e Socialização de 

Transição constituiu-se no eixo guia desta dissertação  

A proposta do segundo capítulo é compreender os fatores que contribuíram 

para a formação da “geração histórica” de 1968. Para tanto, se examina o impacto 

do intenso processo de urbanização e a implantação de políticas de cunho 

universalistas que ampliaram o acesso ao ensino superior e, assim, contribuíram 

para constituir uma geração “em si e para si”.  

Na sequência, são analisados os traços singulares que unificaram estes 

jovens e permitiram que eles se reconhecessem e se afirmassem como um grupo 

social com identidade própria e distinta dos demais.  

A trajetória histórica, no âmbito nacional e internacional da geração 68, é 

reconstituída, na perspectiva de compreender a relação existente entre o contexto 

sócio-histórico, o processo de socialização e o engajamento político. 

Neste capítulo se discute tanto os movimentos estudantis de caráter político 

quanto os comportamentais, especialmente, como representativo deste último, o 

movimento da contracultura. Por fim, é analisado o legado do movimento de 

contracultura como movimento que antecipa as concepções de pós-modernidade e 

de pós-estruturalismo, criando as condições para a intensificação das políticas 

focalistas em prejuízo das políticas universalista-estruturalistas.  

No terceiro capítulo, procura-se entender o poder e o papel desempenhado 

pela indústria cultura na formação da subjetividade. Para tanto, toma-se como 

referencial o arcabouço teórico de Adorno e de Horkheimer , segundo o qual a 

mercantilização de bens culturais fomenta a dominação técnica imposta pelo 

sistema, contribuindo para a passividade e para o conformismo. A cultura, concebida 

a partir da racionalidade do capital, idealizada tecnicamente como meio de 

reprodução em massa, perde o seu caráter autêntico e original. A Indústria Cultural, 

na compreensão dos desses pensadores, é qualquer produção cultural transformada 

em mercadoria e, portanto, submetida ao processo de negociação. Assim concebida, 
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a cultura propicia a integração social dos indivíduos, sem, contudo, desenvolver a 

sua capacidade crítica para que eles percebam a natureza mercadológica da cultura, 

a sua profunda conexão com a lógica do capital. Na visão de Adorno, ao fundir-se 

com a publicidade, a cultura deteriora-se, deixa de ser cultura no sentido stricto 

sensu, em razão de não guardar vínculo com os ideários de emancipação humana. 

Também não se constitui somente como indústria, pois o indivíduo não consome a 

cultura, mas sim o ideológico que ela encerra em si.  

Posteriormente, analisa-se a indústria cultural na contemporaneidade e os 

impactos da Revolução da Tecnologia da Informação, inaugurando uma nova fase 

do capitalismo internacional, nos meios de comunicação. Os traços que melhor 

caracterizam essa reconfiguração ligam-se à intensificação da flexibilidade de 

gerenciamento e à descentralização das empresas com sua constituição em redes 

no âmbito interno e na esfera das relações com as demais empresas. Ressalta-se 

no conjunto destas características a progressiva hegemonia do capital em relação ao 

trabalho, seguida (i) pela perda de influência política das organizações de 

trabalhadores, (ii) pela exacerbação do individualismo e (iii) pela diversificação 

progressiva das relações de trabalho, além do ingresso maciço das mulheres no 

mercado de trabalho formal e informal, geralmente em condições inferiorizadas. O 

desmonte do Estado de Bem-Estar Social caracteriza também essa reconfiguração, 

produzindo impactos de dimensões e rumos distintos em cada sociedade, 

condicionados pelos diferentes direcionamentos políticos e pelo caráter das forças e 

instâncias políticas dos diversos países. (CASTELLS, 1999, p.19-23) 

Em seguida, discute-se a conexão existente entre indústria cultural, ideologia 

e fabricação de consenso. A preocupação é compreender como as relações de 

dominação se consolidam nas sociedades contemporâneas e o papel central 

desempenhado pelos veículos de comunicação de massa neste processo, visto que 

funcionam como canal de desinformação atrelado aos interesses dos grandes 

grupos econômico. 

Este capítulo ainda apresenta uma discussão sobre a subjetividade e a 

ideologia na contemporaneidade. Para tanto, toma-se como referência as teorias de 

Fernando Gonzalos Rey , Mikhail Mikhailovich, Bakhtin , Guilles Lipovetsky e Hebert 

Marcuse , que mergulham profundamente na análise da racionalidade tecnológica na 

qual funda-se a subjetividade e a ideologia na sociedade industrial avançada, 
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constatando as graves conseqüências da disseminação desta lógica para a 

autonomia humana e para a independência de pensamento. 

O último capítulo é destinado à apresentação da pesquisa que procura 

responder às seguintes indagações: Os jovens de hoje são uma geração?  Qual o 

comportamento político da Geração 2000?  Como a subjetividade juvenil na 

sociedade contemporânea é afetada, no quadro atual em que há a identificação 

imediata dos indivíduos com a indústria cultural e o declínio do papel familiar na 

formação dos jovens e do encolhimento do papel paterno? Existe, na comunicação 

midiática e acadêmica hoje, a tendência de esvaziar o conteúdo dialético do discurso 

e privilegiar a despolitização, o acriticismo, utlizando-se de uma sintaxe 

unidimensional e abreviada? Como se dá a relação entre ideologia e subjetividade 

na contemporaneidade? Qual é o papel e o poder da indústria cultural, da academia 

e da família na formação das identidades juvenis? Como a juventude estudantil 

transita na racionalidade contemporânea? Quais traços da sociedade 

contemporânea tecem estes sujeitos?  O que afasta a juventude estudantil da 

política e da militância? Quem são os estudantes do ensino médio de hoje?  

Para responder a estas questões foram entrevistados 422 alunos do CEFET-

MG e 24 alunos da Escola da Serra, na faixa de idade entre 16 e 21 anos, que 

cursavam a 3º série do ensino médio à época da pesquisa. Um exemplar do roteiro 

de perguntas propostas aos alunos encontra-se anexado.  

Também foram entrevistados, por meio de inquérito semi-estruturado, os 

representantes do Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado (PSTU), da 

Associação Mineira de Defesa do Ambiente (AMDA) e do Instituto Helena Greco de 

Direitos Humanos e Cidadania. 
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CAPÍTULO I  

JUVENTUDE ESTA E OUTRAS PALAVRAS 

 

O objetivo deste capítulo é tentar explicitar com maior precisão possível os 

conceitos-chaves desta dissertação, para conferir maior nitidez aos significados 

desses termos no contexto deste trabalho, uma vez que as categorias sociológicas 

podem ser analisadas sob diversos ângulos. 

 

1.1 JUVENTUDE ESTA CATEGORIA   

 

O primeiro conceito a ser definido é o de juventude, que em especial tem sido 

interpretado sob distintas formas: compreende concepções estritamente 

psicobiológicas e as de caráter histórico social. Juventude é um termo plural e 

polissêmico por excelência. Como afirmam François Dubet e Olivier Galland, o 

conceito de juventude compreende as condições objetivas de vida da juventude, as 

suas experiências e identidades, assim como as construções e representações 

sociais da juventude. (GALLAND, 2004, p.1) 

 A idade, por si só, é insuficiente para apreender a complexidade do 

significado do ser jovem, pelo fato dessa categoria guardar vínculos com uma gama 

de condições. Ela é perpassada por múltiplos condicionantes, dentre os quais os 

impactos emanados do contexto histórico, da condição de classe social, do gênero, 

da etnia, do nível cultural da família, do espaço geográfico e das formas de 

sociabilidade.  

Embora o conceito de adolescente tenha assumido uma conotação 

psicobiológica acentuada, habitualmente os termos juventude e adolescência são 

confundidos e empregados como sinônimos. Conforme observa Coimbra (2005, 

pp.2-11), “a noção de adolescência emerge vinculada à lógica desenvolvimentista, 

sendo uma etapa do desenvolvimento por que todos passariam obrigatório e 

similarmente.” No domínio da lógica desenvolvimentista, a adolescência é uma etapa 

do desenvolvimento humano, na qual a maior parte dos indivíduos é levada a 

construir identidade própria e estável, eleger uma profissão, conquistar sua 

independência financeira, posicionar-se ante sua sexualidade e afirmar-se como ser 

que possui idéias próprias perante os pais e de outras autoridades.  Neste sentido, 

http://www6.ufrgs.br/e-psico/subjetivacao/tempo/juventude-identidade.html
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como analisa Coimbra (2005, pp.2-11), “a adolescência surge como um objeto 

exacerbado por uma série de atributos psicologizantes e biologizantes”. 

A autora ressalta que há nesta concepção de adolescência o intento dos 

setores dominantes de “massificar e imobilizar”, coisificando certas “práticas e 

relações” existentes na sociedade contemporânea de “controle globalizado”. A 

Indústria Cultural encarna o arquétipo por excelência dos instrumentos sociais mais 

influentes para disseminar e consolidar o conceito de adolescência, “oferecendo a 

representação de adolescência como produto a ser consumido”. Para a autora, a 

imagem de adolescente hoje “remete frequentemente a uma tendência ditada pelos 

teens estadunidenses; está associada a um modelo de todo um estilo de vida a ser 

consumido pelo restante do mundo”.  Esta inclinação se evidencia por meio de 

peças publicitárias, dos programas mediáticos, dos noticiários, e conforma certo 

padrão do “ser adolescente” ligado à imagem do self made man. Este padrão é 

reforçado por “práticas da própria psicologia - ainda hoje hegemônicas”. 

Segundo Coimbra: 

 
Se, por um lado, a lógica desenvolvimentista quer fazer acreditar em uma 
etapa homogênea e universal para todos os sujeitos, a chamada 
adolescência, a lógica individualista e culpabilizante da subjetivação 
capitalística vai dizer que o modo como cada um enfrenta e resolve tal fase 
será determinado pelo próprio indivíduo e por sua capacidade, ou falta dela, 
para lidar com as questões de seu desenvolvimento. É o modo de ser 
indivíduo intensificado pelo neoliberalismo, no qual predomina a figura do 
self made man: qualidades e defeitos, méritos e fracassos são atribuídos 
aos indivíduos como sendo inerentes à sua natureza. Vir a ser um adulto 
maduro, estável e integrante do mundo do trabalho ou vir a ser um 
desempregado sem família nem rede social dependeria exclusivamente de 
cada um e de suas competências individuais. (COIMBRA, 2005, pp. 2-11) 

 

Diferentemente do conceito de adolescente, o de juventude tem tanto um 

significado histórico-social quanto etário e psicobiológico, não sendo estes últimos 

traços exclusivos ou determinantes, como o é no conceito de adolescente. Por esta 

razão, o conceito de juventude nos remete à idéia de sujeitos construídos no fluxo 

histórico social em contraposição à lógica do “self made man”, na qual os sujeitos 

são a-históricos e a sua subjetividade se desenvolve como algo natural, inerente aos 

indivíduos, independentemente da realidade sociocultural na qual eles estejam 

inseridos.  

Assim, a definição de juventude apenas como etapa da vida compreendida 

entre 15 e 24, embora apreenda o traço delimitador inicial deste grupo social, não 
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abarca toda a dimensão histórica e sociocultural presente na condição juvenil. Mas, 

por outro lado, não reconhecer que existe um consenso, embora elástico, em torno 

da idade do "jovem", que de fato corresponde à definição de 15-24 anos, às vezes 

ampliada para 15-25 anos, muitas vezes alargada para 15-30 anos, seria reduzir o 

conceito de juventude a um vazio léxico.  A despeito de todas as limitações e 

imprecisões, a idade afigura-se, na maioria das sociedades, como um dos marcos 

balizadores das relações sociais.  

Neste sentido, a categoria juventude na sociedade contemporânea encerra 

uma ambiguidade que provém do fato de conter duas dimensões: a idade social e a 

idade biológica. Conforme observa Bourdieu2 , a relação entre elas são muito 

complexas, pois existe um padrão concebido do “ser jovem” que extrapola os limites 

da fase de desenvolvimento humano. Atualmente a representação idealizada do “ser 

jovem”, como constata Hobsbawn (1995, p.332), levou a uma busca no mundo 

ocidental globalizado da eterna juventude, que se expressa na prática exagerada de 

atividades físicas, na preocupação quase obsessiva com o corpo, com a estética, 

com os trajes, com o estar na moda, entre outros comportamentos. Pois a 

representação idealizada do “ser jovem” tornou-se padrão estético de referência 

também para os adultos: todos desejam permanecer jovens. 

Sendo assim, para compreender a categoria juventude é necessário levar em 

conta o seu caráter intrinsecamente ambíguo, uma vez que ela abarca 

inseparavelmente a dimensão psicobiológica de etapa do desenvolvimento humano, 

forjada a partir da construção social, o domínio histórico-social que envolve relação 

de classe social, gênero, geração3, políticas institucionais, além dos vínculos de 

territorialidade e as conexões com os códigos culturais, (valores, identidades, 

religiosidade, etnia). Mas esta ambiguidade não requer a opção por uma das 

dimensões, pois isto implicaria a redução da realidade tangível do “ser jovem”, que 

encerra indissociavelmente estas duas vertentes. Desta forma, “ser jovem” consiste 

na coexistência a um só tempo, com as condições impostas pelo lugar que o sujeito 

                                                
2 Bourdieu em entrevista com Anne-Marie Métailié publicada com o título “O jovem e o primeiro emprego”, Paris, 
Association des Ages, 1978, pp. 520-530. 520-530. Repris in Questions de sociologie , Éditions de Minuit, 1984. 

Reproduzido in Questões de Sociologia, Editions de Minuit, 1984. Ed. 1992 pp.143-154. Ed 1992 pp.143-154. 
3 Segundo PAIS, Reuter, foi um dos primeiros sociólogos a reconhecer que a adolescência não se refere a uma fase de vida 
que tenha de necessariamente emergir, em todas as sociedades, entre a infância e a idade adulta. Antes, contudo, já Mead 
havia reconhecido que a adolescência se reportava a uma fase de vida com limites cronológicos flutuantes, variando a sua 
duração de cultura para cultura. Os trabalhos de Reuter e Mead vieram pôr definitivamente em causa as teses então 
dominantes, que se limitavam a considerar a adolescência um corolário inevitável da maturação biológica e psicológica.  
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ocupa no âmbito das relações sociais e com a etapa do desenvolvimento da 

existência humana, marcado por certas particularidades.    

Assim, juventude não é uma substância em si mesmo, mas uma criação; ela 

só existe ao ser inventado, ou seja, ela é uma produção histórico-social. O vocábulo 

juventude, no sentido contemporâneo do termo, remonta ao início do século XX. 

Segundo Jon Savage (2009, p.11), em 1944, os estadunidenses começaram a 

empregar o vocábulo “teenger” para designar a categoria dos que entravam na faixa 

etária de 14 a 18 anos. O termo, desde o seu nascedouro, guarda vínculos estreitos 

com o marketing usado por publicitários e fabricantes, que perceberam o potencial 

para o consumo latente dos jovens. 

Como juventude é uma categoria essencialmente social, histórica e cultural, 

ser jovem na Idade Média não tem nada em comum com a condição de ser jovem 

hoje. Do mesmo modo, a juventude é concebida de forma diferente na Tanzânia, no 

Afeganistão e entre os europeus. A juventude também é uma representação forjada 

pelo vigor político-cultural de uma geração, como a dos anos sessenta do século 

passado, que imprimiu traços comportamentais, ideológicos e culturais que 

identificaram a juventude da época, sendo que alguns deles ainda caracterizam a 

juventude hoje. A explosão demográfica do pós-guerra contribuiu, decisivamente, 

para consolidar a juventude como categoria sociológica. A descoberta da 

sexualidade, o conflito com a família, o uso das drogas, contribuíram para criar as 

condições propícias para agregar uma geração quase que mundialmente. A 

representação da juventude, pós anos 60, passa a ser vista pela sociedade como a 

idade da imprudência, a idade da crise e a idade da rebeldia. 

 

1.2 PAIS E AS CORRENTES TEÓRICAS DA SOCIOLOGIA DA JUVENTUDE  

 

O cientista social português José Machado Pais afirma que, no âmbito da 

sociologia da juventude, distinguem-se duas correntes teóricas principais: a 

geracional que analise a juventude como um conjunto de indivíduos pertencentes a 

uma fase da vida, englobados num todo homogêneo, e a teoria classista que 

concebe a juventude como um conjunto social diversificado pela origem de classe. 

Para a corrente geracional, as descontinuidades entre gerações seria o 

substrato para entender a categoria juventude, concebida como uma geração social. 
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De acordo com esta teoria, “cada geração social só fica determinada mediante uma 

auto-referência a outras gerações (das quais se vê distinta)”.  Esta corrente 

considera que é possível identificar em todas elas dois traços: “um que consiste em 

receber o vivido (idéias, valores, instituições, etc.) da geração antecedente; outro 

que deixa fluir a sua própria espontaneidade”. Há algumas que vivenciam uma 

satisfatória semelhança entre o recebido e o inerente. “Elas serão gerações próprias 

de épocas cumulativas”. Outras experimentarão uma significativa dessemelhança 

entre o recebido e o inerente, os tempos destas gerações heterogêneas são 

perpassados por “conflitos ou descontinuidades intergeracionais”. Importa saber se 

“essas descontinuidades decorrem do peso da cultura juvenil4 ou da estrutura de 

classes que define o meio social de origem dos jovens; ou ambos os casos”.  

Ao passo que, para a teoria geracional, a reprodução social vincula-se à 

“conservação/sedimentação (ou não) das formas e conteúdos das relações sociais 

entre gerações”, para a teoria classista, a reprodução social está circunscrita aos 

marcos das relações de classes sociais. Esta premissa explica porque os estudos 

produzidos por esta corrente teórica, geralmente, rejeitam o conceito mais vulgar de 

juventude ligado à fase da vida. Consequentemente, os defensores desta corrente 

acabam também por esvaziar de sentido o conceito de juventude, pois, ainda que 

eles considerem a existência da categoria juventude, ela só existe associada à 

reprodução de classe.  No campo desta teoria, a passagem dos jovens para a vida 

adulta estaria necessariamente conectada aos mecanismos de reprodução classista. 

As culturas juvenis são compreendidas fundamentalmente como fruto de “relações 

antagônicas de classe”. Por esta razão, as culturas juvenis são compreendidas na 

maioria das vezes, como “culturas de resistência”, as culturas juvenis seriam 

necessariamente “soluções de classe”.  As culturas juvenis que não se expressam 

como culturas de “resistência de classe” permanecem ao largo da atenção da teoria 

classista. 

Bourdieu5, próximo da teoria classista, afirma que “juventude é apenas uma 

palavra”, uma vez que existiria pelo menos duas juventudes, a de origem burguesa e 

a oriunda das camadas populares, as quais teriam entre si profundas diferenças nas 

                                                
4 Segundo PAIS,  cultura juvenil, em sentido lato, consiste no sistema de valores socialmente dominantes atribuídos à 
juventude (tomada como conjunto referido a uma fase da vida), isto é, valores a que aderirão jovens de diferentes meios e 
condições sociais. 
5 Bourdieu em entrevista com Anne-Marie Métailié  publicada com o título  “ O jovem e o primeiro emprego”, em Paris, 
Association des Ages, 1978, pp. 520-530. 520-530. Repris in Questions de sociologie , Éditions de Minuit, 1984. 
Reproduzido in Questões de Sociologia, Editions de Minuit, 1984. Ed. 1992 pp.143-154. Ed 1992 pp.143-154. 
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diversas dimensões da vida, o que impossibilita tratar sociologicamente a juventude 

como uma categoria única, como grupo social portador de interesses semelhantes. A 

idade não estabeleceria a princípio, na visão do autor, nenhum vínculo significativo 

entre estes dois grupos. 

 

1.3 MARGULIS E OS CONCEITOS DE MORATÓRIA SOCIAL E MORATÓRIA VITAL  

 

O sociólogo argentino Mario Margulis, mais identificado com a corrente 

geracional, considera que a juventude não é somente um signo, como todo 

fenômeno social ela tem uma dimensão simbólica, mas a condição juvenil também 

guarda profundos vínculos com aspectos políticos, históricos, econômicos, no âmbito 

dos quais se desenrolam a vida social. As dessemelhanças entre jovens, 

decorrentes das desigualdades socioeconômicas, segundo o autor, relacionam com 

a noção de moratória social6. A moratória consiste na concessão familiar aos jovens 

oriundos da classe alta ou média, de um tempo de preparação antes do ingresso no 

mundo do trabalho, antes de assumir as exigências requeridas pela vida adulta. A 

eles é destinado um período para se qualificar profissionalmente, a oportunidade de 

concluir a formação acadêmica profissional. Estes jovens desfrutam de exigência 

menor de responsabilidades, podem usufruir por mais tempos dos símbolos da 

juventude, ou seja, de uma estética juvenil oferecida pelo mercado. (MARGULIS 

2000, p.17) 

Como ressalta Margulis, aos jovens oriundos das camadas populares não é 

concedida esta moratória.  Eles têm que ingressar precocemente no mercado de 

trabalho, na maioria das vezes, exercem atividades pesadas, pouco atrativas.  

Contraem responsabilidades familiares muito cedo, a luta pela sobrevivência ocupa 

a centralidade de suas vidas e, consequentemente, os alija do acesso às 

mercadorias que simbolizam a estética juvenil. Eles não dispõem de dinheiro, e por 

este motivo, nem de tempo para desfrutarem da moratória social. (MARGULIS, 

2000, p.17) 

Para Margulis, a idade não é apenas um dado estatístico ligado ao biológico, 

é também processada pela história e pela cultura. Cada geração guarda vínculos 

                                                
6 O termo moratória social foi cunhado por Erik Erikson no final da década de 1950 e atualizado décadas depois por Mario 
Margulis e Marcelo Urresti. Cf. MARGULIS; URRESTI. La juventud es más que una palabra. In: ______. La juventud es 
más que una palabra – Ensayos sobre cultura y juventud. Buenos Aires: Editora Biblos,2000. 
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profundos com o contexto histórico-social no qual ocorreu o processo de 

socialização de seus integrantes. Deste contexto, derivam os códigos culturais - 

linguagem, valores, visão de mundo, ritmo de vida, que são incorporados à memória 

- bem como um conjunto de experiências comuns aos membros de uma geração.  

Assim sendo, cada geração é única, porque pertence a uma cultura singular, com 

elementos próprios e característicos de seu contexto histórico. Toda geração 

também convive e interage com o código cultural das gerações precedentes. A 

categoria geração é uma construção que emana da memória histórica acumulada, 

que transcende o marco biológico “data de nascimento”. Entretanto, a categoria 

juventude é também uma materialidade alicerçada na idade, mas a idade 

processada pela história.  

 Decorre desta premissa, um fenômeno que não pode ser desconsiderado 

denominado moratória vital, que se articulada à moratória social. A moratória vital 

consiste na sensação de imortalidade, é um fluxo de energia vital mais intenso nos 

jovens do que nos não-jovens. Este atributo abarca todos os jovens de qualquer 

origem social, ou seja, consiste num traço inerente à condição juvenil, numa 

faculdade exclusiva dos jovens. A moratória vital pode ser evidenciada no desejo de 

correr riscos, na atração pelo desafio, na ousadia de assumir posições mais radicais 

e na realização de certos atos comumente tomados como insensatos, por colocarem 

a saúde e a vida em risco. A moratória vital é progressiva nos indivíduos até 

aproximadamente 30 anos, depois, gradativamente, vai reduzindo. O conceito de 

moratória vital atinge a dimensão mais intrínseca da condição juvenil, pois permite 

fazer a distinção entre os jovens e os não-jovens, e discernir os traços sociais e 

culturais juvenis dos não-juvenis. Nesta perspectiva, a juventude não é apenas uma 

palavra, mas um grupo social, como dos operários, dos aposentados e dos 

servidores públicos. 

O conceito de juventude, compreendido a partir deste ponto de vista, 

estabelece conexão estreita com a idéia de geração, em razão dos jovens 

cresceram dentro de um mesmo contexto histórico e vivenciarem os mesmos 

acontecimentos, ainda que eles não tenham consciência de sua própria identidade 

geracional que os distinguem da precedente. Por este motivo, a análise da categoria 

geração é uma chave imprescindível para a apreensão mais refinada da condição 

juvenil. 
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1.4 MANNHEIM: O PROBLEMA SOCIOLÓGICO DAS GERAÇÕES  

 

A teoria clássica sobre o fenômeno das gerações é de Karl Mannheim, 

divulgada no ensaio O problema das gerações, publicado na Alemanha em 1928. O 

ponto central da proposição mannheimiana é a do vínculo de pertencimento: o que 

significa fazer parte de uma mesma geração?   

Mannheim parte da constatação de que a unidade de uma geração não 

consistiu em um vínculo direcionado para a criação de grupos concretos, orientados 

a compor uma coesão social. Entretanto, eventualmente determinadas unidades 

geracionais podem vir a se constituir grupos concretos7 , por exemplo, o Movimento 

Estudantil na década de 60.  

Com base nesta premissa, ele desenvolve o conceito de geração em analogia 

à de situações de classe sociais. Assim como a situação de classe designa o lugar 

comum que as pessoas ocupam na estrutura socioeconômica e de poder, no âmbito 

de uma sociedade; a situação de geração refere-se a indivíduos de mesma faixa 

etária localizados em uma mesma dimensão histórico-social. Este lugar comum, que 

os indivíduos coetâneos ocupam, predispõem-nos a determinadas características 

singulares de pensamento, de comportamento e de “um tipo característico de ação 

na história”. (MANNHEIM, 1982, p.72)     

 Esta predisposição resulta antes da possibilidade de indivíduos 

compartilharem experiências comuns circunscritas a um marco histórico social, do 

que pela “contemporaneidade cronológica” por si só. A situação geracional 

pressupõe vinculação a uma mesma “comunidade de vida histórica”. Mannheim 

ilustra esta evidência comparando os jovens chineses, cronologicamente 

contemporâneos, aos jovens prussianos de 1800; no entanto, não compartilhavam 

da mesma situação geracional. (MANNHEIM, 1982, p.80) 

Para Mannheim, assim como a situação de classe, por si só, não implica 

consciência de classe, e nem é suficiente para formar uma classe social para si, a 

                                                
7 Mannheim considera grupos concretos as organizações com objetivos específicos, a família, a tribo, a seita, que têm como 
traço comum o fato dos seus integrantes construírem vínculos mais estruturados,seja por laços existenciais e vitais de 
proximidade, seja pela aplicação consciente da vontade racional. (1982, p.69)  

Hablamos de «grupo concreto» cuando existen lazos que unen a los indivíduos a un grupo, ya sea que estos lazos hayan 
crecido orgánicamente o que hayan sido establecidos. (1993, p.207) 
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situação de geração não é suficiente para constituir uma conexão geracional, ou 

seja, para que os indivíduos de uma geração se tornem conscientes da sua situação 

comum. 

Na teoria mannheimiana, um dado grupo etário, no âmbito de uma dimensão 

social, alcança maior conexão, quando vivencia eventos coletivos, que penetram de 

forma similar e estratificada na consciência. A natureza estrutural da consciência 

humana pode ser caracterizada por alguma dialética interna, pois a formação da 

consciência é um processo no qual as experiências são depositadas como estratos 

articulados dialeticamente, e não simplesmente recolhidas no fluxo da vida por meio 

de acumulação e empilhamento.  As vivências oriundas da infância formam o estrato 

básico que produz as primeiras impressões, e as experiências posteriores se 

sobrepõem às iniciais compondo a segunda, a terceira e as demais camadas da 

consciência. As primeiras impressões tendem a definir-se como uma representação 

natural do mundo.  

Dessa forma, qualquer vivência posterior tende a orientar-se com referência 

ao conjunto de experiências primordiais, e pode ser percebida como a confirmação 

das experiências do primeiro estrato ou ao contrário, como a negação ou a antítese 

delas. Este fenômeno elucida por qual razão distintos agrupamentos etários (jovens, 

adultos, idosos) vivenciando os mesmos eventos coletivos, cada qual em estágios 

diferentes da sua trajetória de vida, extrai deles significados dessemelhantes. 

(MANNHEIM, 1993, pp.216-217) 

Mannheim ressalta a importância do fenômeno geracional na transmissão 

contínua do legado dos bens culturais. O processo de transmissão é possibilitado 

pelo surgimento interrupto de novas gerações que incorporam a cultura acumulada e 

introduzem elementos originais. Este fenômeno envolve igualmente a introjeção 

inconsciente do legado transmitido involuntariamente e o aprendizado consciente ou 

incutido. O conjunto de experiências culturais incutidas e aprendidas durante o início 

da juventude pode revelar-se problemático, se o ritmo das mudanças sociais 

exigirem uma reflexão consciente e, assim, colocar em questão o próprio processo 

da transmissão. Sempre que o fluxo das mudanças sociais for muito rápido, 

desestabiliza os padrões tradicionais, que perdem a capacidade de assimilação em 

decorrência da velocidade dessas transformações. Este contexto impulsiona a 

consolidação de novas experiências centradas em novos paradigmas. 
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Durante o início da infância até mesmo os vários dados passíveis de reflexão 

e questionamento são assimilados de forma não problemática. Nesta fase, há 

apenas o embrião de uma forma de vida própria, a latência de uma consciência 

reflexiva. Somente na juventude emerge a possibilidade real dos indivíduos 

colocarem em questão e submeterem a uma reflexão o “inventário de experiências” 

acumuladas, pois, na juventude, uma “nova existência intelectual e espiritual” aflora 

e dá origem à “experimentação pessoal com a vida”, processo que se verifica em 

torno dos 17 anos. Aqui aparece, com nitidez, a relevância da juventude no âmbito 

do fenômeno da geração, além da profunda conexão existente entre as duas 

categorias – juventude e geração – uma vez que é na juventude de se configura o 

perfil de uma geração.  

Ademais, como a inserção na vida pública da sociedade moderna ocorre na 

adolescência, as novas gerações “vêm de fora” dos valores antagônicos e dos 

conflitos desta sociedade e, por isso, dispõe de maiores possibilidades de  enfrentá-

los do que outros segmentos sociais; por esta razão, a juventude é portadora, por 

excelência, das condições necessárias às mudanças sociais. Os indivíduos mais 

velhos estão, em regra, circunscritos a padrões socioculturais já sedimentados, 

adquiridos por meio das experiências pretéritas e, por isso vive o presente tomando, 

geralmente, como referência o paradigma do passado. Dessa forma, a conexão mais 

forte da juventude com a contemporaneidade se explica pela sua maior aproximação 

com as questões do presente. Pela mesma razão, os jovens são mais interessados 

nos processos de desestabilização e de participação neles. (MANNHEIM, 1982, 

p.49) 

Mannheim refuta a idéia de que a juventude afigura-se como revolucionária 

em comparação à geração mais velha, considerada, equivocamente, mais 

conservadora, porque as evidências demonstram que a juventude não é 

necessariamente nem revolucionária nem conservadora; ela, tão-somente, está mais 

propensa a aderir a qualquer tendência nova da sociedade, que lhes pareça 

desafiadora e instigante.  

Para Mannheim, o fenômeno das gerações só pode ser compreendido, em 

sua realidade tangível, a partir da apreensão dos vínculos de pertencimento 

construídos por uma geração e pelo do grau de consciência destes laços. 
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Cada geração responde aos estímulos do contexto sócio-histórico no qual ela 

está inserida de forma singular, mas é possível verificar-se distintas formas de 

interação intelectual e social, no âmbito de um mesmo contexto sócio-histórico 

impulsionadas pelos mesmos estímulos. Mannheim distingue três fatores que 

estabelece o nível dos vínculos no campo da questão geracional, quais sejam: 

posição geracional, conexão geracional, unidades geracionais.  

A constituição de posição geracional pressupõe uma coorte de indivíduos 

nascidos em um mesmo período, pertencentes a uma mesma unidade sócio-

histórico e “comunidade de vida histórica”. Estes indivíduos coetâneos podem 

desenvolver, dependendo do fluxo das condições objetivas e subjetivas de 

existência, uma conexão geracional. Eles são portadores de potencialidades 

imanentes que os possibilita atuarem concretamente no destino comum desta 

unidade histórico-social. Contudo para a constituição de uma geração é necessário a 

existência de uma conexão concreta.  

A conexão geracional é constituída quando, além da integração a uma 

unidade sócio-histórica, há um vínculo entre indivíduos contemporâneos e algum 

grau de consciência coletiva. Para que uma conexão geracional se constitua é 

necessário estabelecer um canal de participação em uma prática coletiva, seja ela 

“concreta ou virtual”. As conjunturas de instabilidade e mudanças sociais podem 

conduzir a criação destes laços coletivos entre indivíduos que se encontram em uma 

posição geracional comum.  

A unidade geracional se caracteriza pela existência de vários agrupamentos 

no interior de uma mesma posição de geração com vínculos coletivos relativamente 

fortes. A maneira como os grupos de uma mesma conexão geracional relacionam-se 

com os eventos históricos vividos por sua geração, conduzirá à formação de 

diferentes unidades geracionais no âmbito da mesma conexão geracional. Estas 

unidades geracionais criam perspectivas, atuam e se posicionam politicamente de 

forma distinta, ou até mesmo antagônica, sobre uma mesma questão e, também, 

podem adotar estilos de vida diferentes. Alguns momentos históricos peculiares 

propiciam o desenvolvimento destas unidades. 

Em síntese, as unidades geracionais pressupõem a fragmentação de 

conexões geracionais, visto que num mesmo campo de uma conexão geracional 

podem se formar várias unidades. Elas podem disputar posições e lutar entre si, 
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constituem uma conexão, quando estão em sintonia entre si, ainda que em luta; e se 

distinguem da mera conexão por compartilharem de conteúdos mais concretos e 

específicos, bem como laços mais tangíveis e mais estreitos. As unidades 

geracionais são as que mais se aproximam dos grupos concretos. (MANNHEIM, 

1993, p.225)  

Assim, para Mannheim, os indivíduos de mesma faixa etária constituem uma 

geração, no sentido pleno do termo, somente quando compartilham das correntes 

sociais e intelectuais de seu tempo histórico-social,ou seja, quando participam no 

“destino comum dessa unidade histórica”. (MANNHEIM, 1982, p.87) 

Nesse sentido, nem toda geração constitui um modelo singular de percepção 

e intervenção na realidade histórica, pois as condições que propiciam a constituição 

de gerações concretas provêem dos momentos de ruptura da dinâmica social, 

quando as novas gerações são impelidas a buscar soluções para debelar a crise. 

Por esta lógica, o fenômeno da geração está estritamente ligado ao contexto 

histórico-social em que seus integrantes foram socializados. O impacto, que cada 

conjuntura histórica produz na estrutura socioeconômica e cultural, inclinam as 

gerações que se socializaram sobre esse paradigma a conformarem certa visão de 

mundo. As conjunturas têm efeitos concretos sobre a subjetividade e as condições 

materiais de vida das gerações, pois, embora, haja diferenças claras entre as 

pessoas de uma mesma geração há também uma marca nitidamente impressa pelo 

tempo histórico geracional. 

 Outro elemento essencial para a compreensão do fenômeno das gerações é 

a condição de classe que também define ângulos de leituras e de atuação na 

realidade de um mesmo grupo geracional, uma vez que a posição de classe e de 

geração são fatores assaz decisivos na formação das condições objetivas e 

subjetivas dos indivíduos. Desta forma, o fenômeno geracional está intrinsecamente 

articulado à conjuntura socioeconômica e cultural, ao processo de socialização e à 

situação de classe.   

 

1.5 CHAUVEL: GERAÇÃO E SOCIALIZAÇÃO DE TRANSIÇÃO  

 

O Sociólogo Louis Chauvel em seu livro “Generation sociale et socialisation 

transitionnelle”, ao desenvolver sua teoria, parte da síntese de três conceitos de 
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geração e analisa os impactos das flutuações da história econômica e social sobre 

os contextos de socialização nos quais diferentes gerações são confrontadas 

durante a sua juventude. Algumas gerações se beneficiam do fato de sua juventude 

ter se desenvolvido num contexto favorável, enquanto outras sofrem os efeitos 

negativos da socialização numa época desfavorável.  

Segundo Chauvel, os efeitos dos diferentes processos de socialização têm 

impactos tanto de caráter subjetivo quanto de caráter objetivo.  As distinções daí 

advindas não atingem somente as dimensões “horizontais”, aquelas “não 

hierárquicas”, de tipos de vida, de cultura ou de valores, mas abarcam também a 

posição coletiva das gerações na hierarquia social, afetando, sobretudo, o nível de 

escolaridade, a carreira profissional, ou seja, as condições materiais de existência. 

Chauvel considera que no campo da sociologia contemporânea, a noção de 

geração ficou circunscrita a uma leitura culturalista e eventualista8, que baseia sua 

teoria do surgimento de gerações na perspectiva dos acontecimentos históricos, 

simbólicos e culturais, dentre os quais o de 1848, 1914 e 1968 seriam os mais 

emblemáticos. Para Chauvel, infelizmente, essa leitura, com base na cultura tende a 

obscurecer fatores sociológicos objetivos estruturantes, tais como renda, 

desemprego ou as possibilidades de acesso a melhores qualificações.  Ele recupera 

a categoria classes sociais, segundo a sua avaliação abandonada pelas ciências 

sociais na contemporaneidade9. A sua proposição é examinar a questão das 

gerações a partir da análise das condições subjetivas e objetivas de vida dos grupos 

sociais. Ele considera as classes sociais como grupos, objetivamente, identificáveis 

pelo fato de:  

[...] que eles são hierarquizados, em situação conflitante na repartição dos 
recursos produtivos, principalmente do ponto de vista da detenção do poder 
e do capital que o acompanha; mas também subjetivamente identificados e 

                                                
8 EDMUNDS, J.TURNER, B. (2002). Generations, Culture, and Society. 
9 Sobre o declínio das classes sociais no campo das Ciências Sociais Chauvel argumenta que as classes populares, 
anestesiadas pela utopia da mobilidade ascendente, que foi efetivamente realizada durante alguns anos, sofreram, em seguida 
com a crise econômica e a emergência do desemprego maciço, um knock out de pé. Por fim, os pesquisadores em ciência 
sociais e política, ao deixar de entregar as chaves da leitura da nova situação, continuaram a fomentar a idéia da prolongação 
a todos e para todo o sempre do crescimento rápido. À falta de reconstituir idéias mais ou menos justas sobre um mundo 
novo em emergência, à falta de entender como se articulam as novas classes em formação, de estruturar as alternativas 

políticas e de propor critérios de justiça permitindo separar das escolhas coletivas, o extrato dos trabalhadores - aqueles que, 
para viver decentemente, não podem almejar nada além do rendimento de um trabalho assalariado comportando poucas 
possibilidades de realização pessoal, se conseguir encontrar um - está submetido a múltiplas fraturas, entre os mais modestos 
e os mais aquinhoados, os precários e os estáveis, aqueles rejeitados para fora do emprego e aqueles mais aptos a trabalhar. 
Tais divisões internas são utilizadas, de forma voluntária ou não, para evitar sua nova estruturação em classe. 
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observáveis por sua cultura, seus gostos, sua consciência de fazer parte de 
uma classe [...]. (CHAUVEL, 2006, p. 152) 

 

O fenômeno das gerações implica duas dimensões centrais, as situações 

objetivas de gerações e a da consciência subjetiva que envolve o eventual grau de 

politização, que as gerações são capazes de desenvolver. Neste sentido, o autor 

apresenta três significados do termo "geração" no quadro da macro-sociologia, quais 

sejam: geração demográfica, geração histórica e geração social. 

A geração demográfica aparece pela primeira vez para o sociólogo como 

matéria-prima, sinônimo de "coorte de nascimentos”, que é constituída por indivíduos 

cujo único vínculo existente entre eles, a priori, é o fato de terem nascido no mesmo 

ano e nenhuma outra ligação além desta. Assim, a acepção geração demográfica 

apresenta limites concretos por não apreender a dimensão dos fenômenos coletivos 

mais complexos, uma vez que está “ancorada dentro de uma visão excessivamente 

individualista e atomizada do social”.  

Diferentemente da geração demográfica, a geração histórica é fortemente 

construída e marcada por interesses específicos, e pressupõe a partilha de uma 

forte consciência coletiva, eventualmente conflitante.  A posição e atuação em dado 

momento histórico constitui o elemento agregador desta geração; ela se configura 

como um grupo que emerge como sujeito coletivo, uma geração "em si e para si”, 

como as gerações de 1914 e a de1968.  Segundo Chauvel, a geração histórica é 

constituída nos momentos de fragmentação histórica, proveniente de processos 

trágicos ou prósperos e, muito provavelmente, decorre dessa situação histórica 

específica as condições para a construção de unidade social e coletiva.  

Entre a Geração demográfica e a geração histórica existe a mesma diferença 

presente entre categoria e classe social, no sentido marxista do termo. Enquanto a 

geração histórica se caracteriza por uma profunda consciência coletiva e por uma 

totalidade solidamente construída, a demográfica é por definição desprovida de 

sentido social.   

Entre a geração demográfica e a geração histórica se localiza a geração 

social, que constitui um grupo “em si” parcialmente estruturado, cujos membros 

podem compartilhar traços comuns sem que tenham necessariamente consciência 

deles. Entretanto, se esta consciência atingir níveis mais inteligíveis, ela se 

aproximará da geração histórica, que se distingue por ser uma geração “em si e para 
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si”. Em contrapartida, se a construção desse grupo como consciência coletiva não se 

concretizar, este grupo de indivíduos tornar-se-á uma geração demográfica ou irá 

permanecer como uma geração social. Um exemplo de geração social é aquela que 

traz como traço específico sua prolongada permanência na família biológica, 

adiando, assim, a sua inserção no mundo do trabalho, sem ter consciência desse 

traço. 

Chauvel sublinha que, ao serem identificados em um grupo etário 

características objetivas comuns ou traços culturais partilhados ou ainda legado de 

um contexto coletivo típico, é mais pertinente considerá-lo como geração social do 

que categorizá-lo como geração demográfica. Ressalta ainda que, uma geração 

social não pressupõe, necessariamente, um grupo socialmente homogêneo e nem 

tampouco portador de uma ideologia comum.  

Sobre este aspecto, Chauvel chama atenção para a compreensão equivocada 

de geração exclusivamente como unidade homogênea, pois, a heterogeneidade e a 

contradição interna podem, também, caracterizá-la.  Mesma a geração histórica de 

1960, que se caracterizou por uma forte identidade coletiva internacional, se 

expressou por meio de diversos agrupamentos e movimentos: partidário, religioso, 

estudantil, feminista, de luta armada, anti-racial, artístico-cultural e o de 

contracultura. 

Portanto, uma geração não se define por ser um grupo homogêneo, mas pelo 

fato de que a maioria de seus membros partilha das mesmas condições culturais e 

materiais, posto que há um momento específico em que o contexto econômico, 

político e cultural afeta mais intensamente a vida de seus integrantes. Este 

momento, geralmente, coincide com a fragilização dos indivíduos na etapa de 

transição da adolescência para a idade adulta. Chauvel considera que neste 

período, processa-se a socialização de transição, quando eventos sociais, políticos, 

econômicos e culturais podem causar impactos de grande dimensão, ao afetar 

profundamente a geração.  

O autor define a socialização como processo de aprendizagem, de formação 

e de doutrinação. Por meio desse processo, o indivíduo recebe e incorpora as 

configurações e as representações sociais, ou seja, um conjunto de valores, de 

atitudes, de comportamento normatizado, bem como os elementos do seu estatuto 

social necessários para o exercício de funções específicas na sociedade. Esse 
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processo é permanente e pode ser subdividido em três fases: a socialização 

primária, processo que atua principalmente na infância sob a influência da família e 

da escola; a socialização de transição - processo que opera na passagem da 

juventude à idade adulta; e a socialização secundária - processo posterior à 

socialização primária e à de transição, por meio do qual o indivíduo aprende novos 

papéis, o que contribui para a formação complexa da personalidade do indivíduo ao 

longo da vida. 

No âmbito da teoria da geração, a socialização de transição, se não é a mais 

importante na formação social das gerações é, pelo menos, a que está mais sujeita 

às contingências coletivas da vida histórico-social simplesmente porque, durante 

este período de tempo relativamente curto, os jovens, geralmente sem proteção 

contra as mudanças adversas, encontram-se em melhores condições para agarrar 

as novas possibilidades ofertadas em uma conjuntura socioeconômica de progresso 

rápido.  

A socialização de transição ocorre em um momento estratégico da vida dos 

indivíduos, quando eles deparam com uma posição social e se afirmam no âmbito do 

coletivo pela primeira vez em sua trajetória de vida. A importância dessa 

socialização é que ela conecta todas as histórias individuais de uma coorte etária a 

um histórico coletivamente experimentado por cada um dos membros deste grupo.  

O conceito de socialização de transição, portanto, permite o vínculo entre o indivíduo 

e a sociedade, desencadeando um processo que pode criar profundos laços 

coletivos, desconhecido até mesmo para os membros da geração. 

De acordo com Chauvel, se a homogeneidade, concreta ou apreendida da 

geração que tinha vinte anos, em 1968, for comparada ao grau de fragmentação 

social e cultural da geração de jovens dos nossos dias, poder-se-ia entender que 

este último é um grupo principalmente demográfico sem conteúdo coletivo tangível, 

ao contrário da geração que a precedeu, cuja participação na renovação do universo 

simbólico e cultural é um fenômeno sócio-histórico de grande magnitude. Portanto, 

sob uma perspectiva culturalista, é improvável que os jovens de hoje sejam uma 

geração, algo além de um vazio de padrão coletivo.  

No entanto, a análise das formas objetivas específicas da posição histórica da 

geração atual indica que há um evento fundador, que demarca claramente o 

nascimento de uma nova geração: a Geração 2000.  O advento do desemprego em 
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massa, do malogro do Estado previdenciário, vivido pelos jovens é um evento 

histórico, menos visível do que o Maio de 1968. As formas de socialização que 

resultam destes contextos têm efeito coletivo sobre a forma de estruturação da 

geração nascida até a década de 1950 em comparação com a geração nascida a 

partir da década de 1960. Estes prazos e formas, particularmente diferentes de 

entrada na vida social, conformaram distintamente a identidade subjacente dessas 

gerações. 

Quando as situações objetivas de gerações e a sua consciência subjetiva 

estão em congruência, haverá maior probabilidade de se formar gerações com 

identidades mais concretas e significativas, podendo criar formas culturais mais 

intensas; e, quando estão em incongruência haverá menor compreensão de seu 

tempo histórico e, por conseguinte, maior dificuldade de afirmação dessa geração.  

 

1.6 A GERAÇÃO 2000 E O SIGNIFICADO SOCIAL DA INVISIBILIDADE GERACIONAL  

 

Chauvel afirma que a Geração 2000 nasceu tarde demais para desfrutar das 

condições objetivas e subjetivas da Geração de 1968. Na realidade, ela não constitui 

uma geração como a dos baby boomers,10 porque não usufruiu das esperanças 

comuns, dos planos, das visões de futuro, da estruturação e da unidade desta 

geração, que viveu sob égide do Estado previdenciário e dos ideais universalistas, 

ao contrário da Geração 2000, que vive o seu processo de socialização de transição 

no momento de desmonte do Estado previdenciário e de todo o ideário de 

sustentação desse modelo. Esta geração traz como traço marcante o vazio, quando 

comparada às gerações precedentes.  

Na visão de Chauvel, este vazio emana de três aspectos estritamente 

relacionados: da desilusão com o progresso, da ampliação das incertezas e da 

                                                
10 A geração Baby Boomer é aquela que compreende pessoas que nasceram nos Estados Unidos entre 1946 e 1964, sob o 
impacto do Estado de Bem-Estar Social. Com freqüência elas são divididas em dois grupos distintos: aqueles que nasceram 
entre 1946 e 1954 (geralmente chamados de Primeiros Boomers) e os nascidos entre 1955 e 1964 (freqüentemente chamados 
de Boomers Posteriores ou Geração Jones). . Os Baby Boomers foram a primeira geração que cresceu em frente à TV. Eles 

puderam compartilhar eventos culturais e marcos com todas as pessoas no seu grupo de idade, independentemente de onde 
elas estavam. Todos eles assistiram "Bonanza" ou "Deixe isso para o castor" e viram a Guerra do Vietnã nas suas salas de 
estar, conforme cresciam. Esses momentos compartilhados ajudaram a estabelecer um vínculo da geração sem precedentes. 
Outro elemento cultural que distinguiu os Boomers dos seus pais foi o rock and roll. Artistas como Elvis Presley, Little 
Richard, Buddy Holly e, posteriormente, Bob Dylan, Beatles, Rolling Stones e The Who tomaram conta das ondas sonoras e 
deram aos Boomers a identidade de uma geração.  
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fragmentação social. Para ele, a geração 2000 se caracteriza socialmente pela falta 

de esperança comum, pela ausência de projetos, pela ausência de visão de futuro, 

pela falta de unidade. Portanto, ela não se afigura como porta voz das tendências 

contemporâneas e também não se afirma cultural e socialmente, o que revela a 

profunda crise que as sociedades atravessam sob a égide do desmonte do Estado 

previdenciário.  

Chauvel argumenta que as gerações invisíveis são a expressão clara da falta 

de perspectivas, mas suas conseqüências sobre as gerações não são 

compreendidas de imediato, porque as questões geracionais produzem impactos 

mais perceptíveis a longo prazo. A geração 2000 não será a última a sofrer os 

reveses dessa descontinuidade histórica. As primeiras coortes de nascimento que 

enfrentaram a crise econômica de 1975, quando tinham vinte anos e se socializaram 

no início do processo de desemprego em massa, estão agora com mais de 

cinquenta anos. Portanto, as gerações que viveram os melhores anos da expansão 

econômica, estarão em breve aposentadas. Logo, serão sucedidas por novas 

gerações socializadas em uma conjuntura socioeconômica de desmonte do Estado 

previdenciário. E assim, como alerta Chauvel, caso não haja a reversão dos riscos 

advindos dessa socialização geracional, as vantagens e desvantagens que resultam 

desse processo afetarão profundamente a trajetória socioeconômica de diferentes 

gerações o que, conseqüentemente, traz para o centro do debate sociológico a 

questão da justiça social entre gerações. 

Aqui, estão expostos os conceitos e as teorias fundamentais sob as quais 

esta dissertação se alicerça. As teorias de Mannheim e, sobretudo, a de Chauvel 

constituem chaves relevantes para a compreensão da juventude como uma geração 

oriunda de um contexto sócio-histórico e, portanto, como expressão da realidade 

concreta na qual ela está inserida, independentemente, do grau de consciência que 

os jovens tenham de suas condições objetivas e subjetivas. O sociólogo que se 

ocupa da juventude, como reitera Chauvel, tem como dever de ofício decifrar os 

nexos destas condições e contribuir para melhor inteligibilidade do fenômeno da 

juventude/gerações; e, assim, oferecer aos jovens, por meio do conhecimento 

produzido, ferramentas para que possam se assumir como sujeitos sociais, cônscios 

de sua responsabilidade histórica como geração. 
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CAPÍTULO II 

GERAÇÕES DE 68: CONTEXTOS, PERFIL, TRAJETÓRIA E 
SOCIALIZAÇÃO POLÍTICA  

 

 

   
Durante um momento no fim da década de 60 os jovens, ou pelo menos os 
filhos das antigas classes médias e as novas massas que ascenderam ao 
status de classe média por meio da explosão da educação superior, 
sentiram-se como se estivessem vivendo a revolução, fosse por haver 
escapado coletivamente ao mundo do poder, dos pais e do passado, fosse 
mediante a constante acumulação de uma excitação quase orgástica de 
ação política ou aparentemente política, fosse ainda por gestos que 
tomavam o lugar da ação. O clima entre os jovens políticos durante aqueles 
frenéticos “primavera e verão” de 1968 foi visivelmente revolucionário. 
(Hobsbawm, 2002.p.287) 

 

 

2.1  CONTEXTO DE SOCIALIZAÇÃO DA GERAÇÃO DE 1968 

 

A “juventude” somente se afirma como sujeito social na sociedade ocidental 

com a implantação do Estado de bem-estar social11 e a conseqüente ampliação do 

sistema de ensino a ele asseverado. O cenário geral foi de grandes avanços 

econômicos e de progresso, com a introdução de sistemas de saúde, previdenciário 

e de educação voltados ao atendimento de interesses sociais amplos. Este período 

denominado por Hobsbawm de Era de Ouro remonta o imediato pós-guerra (1947) 

até crise mundial de meados da década de setenta (1973). Como constata o 

historiador “anos marcados por extraordinário crescimento econômico e 

transformação social” que mudaram de maneira mais profundamente a sociedade 

humana que qualquer outro período de brevidade comparável. (HOBSBAWM, 1995, 

p.15)  

Conforme o autor, a Era do Ouro foi um fenômeno mundial, embora a riqueza 

não tenha sido distribuída de forma a chegar à maioria da população do planeta; 

entretanto, os indicadores de desenvolvimento humano apresentaram melhores 

resultados mesmo nos países periféricos. Não houve fome endêmica, salvo em 

casos de guerra e outras atrocidades políticas.  A expectativa de vida elevou-se em 

                                                
11 Estado de Bem-estar (Welfare state) pode ser definido, à primeira análise, como o Estado que garante “tipos mínimos de 
renda, alimentação, saúde, habitação, educação, assegurado a todo o cidadão, não como caridade, mas como direito político. 
(BOBBIO, Norberto. 1992 p.416).  
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média sete anos e, até dezessete anos, se confrontado o término da década de 

1930 com o fim dos anos 60 do século passado (HOBSBAWM, 1995, p.255). 

A produção em massa de alimento elevou-se no mundo inteiro, tanto no 

mundo industrializado quanto no não-industrializado. Nas décadas de 1950 e 1960, 

a produção de alimentos cresceu mais velozmente no mundo pobre que nos países 

centrais e, assim, propiciou a redução do preço de diversos produtos alimentícios no 

mundo. (HOBSBAWM, 1995, p.256) 

Na Era do Ouro, houve uma enorme expansão industrial que abarcou os 

países socialistas, os países centrais e periféricos do mundo capitalista, além dos 

que não se localizavam nem na periferia nem no centro do capitalismo mundial, 

como a Finlândia e a Espanha. Consequentemente houve uma redução significativa 

dos países dependentes exclusivamente da agricultura e, por essa razão, um 

número maior de sociedades pôde financiar suas importações com o resto do 

mundo. (HOBSBAWM, 1995, p. 256) 

A expansão industrial gerou um processo de intensa urbanização de 

dimensão quase planetária. No transcurso deste processo, profundas mudanças 

sociais de longo alcance advieram e romperam definitivamente com o passado ao 

sepultarem, com raras exceções, o universo rural, eliminando parte expressiva do 

campesinato: um fluxo maciço de migração do campo para cidade ocorreu em três 

quintos da área de terra, sem considerar o continente da Antártica. (HOBSBAWM, 

1995, p.286-287) 

No ambiente predominantemente urbano-industrial, eleva-se a exigência de 

formação educacional, secundária e superior, para a ocupação de diversos postos 

de trabalho. Desta forma, a demanda por ofertas de vagas no ensino médio e 

superior crescem em progressão geométrica12: o número de universidades amplia-

se e o acesso ao ensino superior eleva-se maciçamente.  

A Alemanha, a França e a Grã-Bretanha que, antes da Segunda Guerra, 

tinham apenas um contingente de 1500 discentes universitários, o qual representava 

                                                
12 Cabe ressaltar que neste contexto a alfabetização básica passa a ser a pretensão da maioria dos governos. Nos países 
socialistas o analfabetismo foi erradicado em curto espaço de tempo. Também nos países europeus capitalista, nos EUA e no 
Canadá houve uma eliminação quase completa do analfabetismo. Nos países periféricos com exceção do Afeganistão e os da 
África Subsaariana, houve uma redução expressiva do analfabetismo. (HOBSBAWM. 1995, p. 286-287 
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1% de suas populações somadas, em 1970, ampliam para cerca de dezenas de 

milhões o número de alunos matriculados no ensino superior13. Segundo KARABEL: 

 
Entre 1950 e o fim dos anos 60, os índices educacionais dos países-
membros da OCDE cresceram a uma média de mais de 10% ao ano, o que 
representava o dobro da taxa de crescimento do PNB e uma vez e meia a 
taxa de crescimento do total dos gastos públicos. (KARABEL, J; HALSEY, 
A. H., 1977, p.5)   

 

Em 1971, a taxa de escolarização no ensino superior entre a população na 

faixa etária dos 20 aos 24 anos atingiu o percentual de 14,7 na República Federal da 

Alemanha (RFA), 19,4%, na França e 16,7% no Reino Unido (CHARLE, 1996, p126-

197). Na União Soviética, 31%14 e, na Alemanha Oriental, fortemente influenciado 

pela União Soviética, o número de alunos matriculados no ensino superior aumentou 

acentuadamente entre 1949 (28.500 alunos) e 1960 (99.860 alunos).  Na França, há 

um aumento no número de diplomados no grau de bacharel na ordem de 11% em 

1960 e, em uma geração, a proporção sobe para 24,5% em 1975. Na Inglaterra, em 

1970, havia 621.000 estudantes universitários. (EURYDICE, 1999) 

A Segunda Grande Guerra permitiu aos Estados Unidos expandir o ensino 

superior e a universidade pública se tornou um espaço de coesão social e de 

desenvolvimento. Após 1945, os Estados Unidos construíram universidades públicas 

que aumentaram, consideravelmente, sua capacidade de ofertar um ensino superior 

às classes trabalhadoras. Entre 1940 e 1970, as matrículas multiplicaram-se por 

cinco, evoluindo de 1,5 milhão para quase 8 milhões15.  No cenário de Guerra Fria, 

diversos políticos de direita acolheram a idéia de elevar os investimentos públicos no 

ensino superior; os quais se justificam sob o argumento da iminência de ataque 

militar soviético. 

Nos EUA, a Guerra Fria contribuiu, paradoxalmente, para que a educação 

passasse a ser concebida como direito. Em um clima político de polarização entre 

Capitalismo e Socialismo, a universidade tornou-se a organização privilegiada para 

mediar as insatisfações geradas pela estrutura social do país. Neste contexto, as 

elites tradicionais toleraram a distribuição de renda mediante o acesso ao ensino 

superior e evitaram, assim, aprofundar as políticas de bem-estar social e de 

                                                
13 Fonte do Fórum da UNESCO Acesso no Ensino Superior na Europa e América do Norte de 1981. 
14 Fonte CHARLE, Christophe. História das Universidades. 1996, p126-197. 
15 Fonte CHRISTOPHER, Newfield. A crise da universidade I. Nos EUA, o desmonte do ideal democrático. (06/09/2007). 
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assistência pública. Para além de educar, a universidade pública cria a ilusão de que 

todos podem alçar à condição de classe média e, por conseguinte, aparenta 

extinguir a classe trabalhadora, ao converter seus integrantes em um contingente de 

“trabalhadores intelectuais” de classe média a serviço da indústria estadunidense.  

A “universidade norte-americana”, internacionalmente reconhecida, foi 

caracterizada por essa ampliação de direitos. Os aumentos vultosos no 

financiamento do ensino superior nos percentuais de 25%, 100% e até 500%, 

possibilitaram o ingresso de milhares de estudantes, cujos familiares jamais tiveram 

acesso ao ensino superior, o que desenvolveu uma consciência de direitos sociais 

em parcela significativa da população. A universidade articulou o ensino, que atendia 

aos anseios dos cidadãos comuns, com a pesquisa, almejada pelos diversos 

segmentos sociais (intelectuais, cientistas, empresários e militares).  

Um número expressivo de pesquisadores universitários não era oriundo das 

camadas economicamente dominantes, mas gradativamente eles perceberam que 

desempenhavam uma função fundamental para a economia “pós-industrial” e, por 

conseguinte, reivindicaram maior prestígio social, poder e melhores salários. 

Inspirados pelo ideário universalista16, os estudantes aderiram aos movimentos 

sociais e as universidades, especialmente, as públicas passaram, progressivamente, 

a acolher e até estimular o princípio de igualdade, (socioeconômica, étnico-racial e 

de gênero). Origina-se deste processo, uma universidade que parecia articular 

serviço público de excelência - o princípio de igualdade - com a pesquisa 

fundamental. 

Durante a Guerra Fria, quase todos os países da América Latina alinharam 

sua política externa aos Estados Unidos e aderiram com graus diferentes de 

sucesso, às políticas econômicas desenvolvimentistas, apoiadas pelos Estados 

Unidos até a década de 1970. A política externa estadunidense na América Latina, 

como afirma Chosmsky, tem como eixo histórico a estreita correlação entre a tortura 

e a ajuda econômica (concessão de empréstimos): os dois eixos visavam construir 

melhores condições de operação para o grande capital. (CHOSMSKY,1999, p.24)     

A possibilidade de insurreições de cunho nacionalista ou socialista na 

América Latina conduziu a política externa estadunidense a defender um projeto de 

                                                
16 O ideário ou paradigma universalista refere-se a valores unificadores da espécie humana, concerne diretamente uma "ética 
mínima", isto é, um mínimo de valores éticos transculturais que envolve os valores e direitos como a liberdade e a igualdade 
de direito e socioeconômica, a justiça e a paz, a dignidade e a educação; são valores e direitos historicamente reconhecidos e 
conquistados, e, por isso mesmo, universalizáveis. 
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desenvolvimento acelerado e controlado neste continente, que assegurasse um 

clima de estabilidade política para o grande capital. Por meio da Aliança Para o 

Progresso17 (1961) se definiram políticas que buscavam um crescimento econômico, 

tomando como referência os países capitalistas desenvolvidos. A Carta de Punta Del 

Este (1961) estabeleceu os objetivos da Aliança Para o Progresso e as diretrizes 

para o desenvolvimento econômico e social dos países latino-americanos (exceto 

Cuba). A Carta previa que os Estados signatários deveriam: 

 
a) Melhorar os recursos humanos e ampliar as oportunidades, mediante a 
elevação dos níveis gerais de educação e saúde; o aperfeiçoamento e a 
expansão do ensino técnico e a formação profissional, dando ênfase à 
ciência e à tecnologia, à remuneração adequada ao trabalho realizado, 
estimulando o talento do administrador, o empresário e o assalariado; as 
ocupações mais produtivas para o trabalhador empregado; o 
estabelecimento de sistemas eficientes para as relações de trabalho e 
procedimentos de consulta e colaboração entre autoridades, as associações 
de empregadores e as organizações laborais; o fomento para que se criem 
e expandam instituições locais de pesquisa científica e aplicada; e normas 
mais eficazes de administração pública.

18
 

 
As diretrizes econômicas e ideológicas estadunidenses não foram um escopo 

de cunho unilateral. Agrupamentos locais dos países dependentes, que detinham o 

poder, fomentaram estes projetos favorecendo-se com as “políticas modernizantes”. 

Apesar do Estado de bem-estar social, implantado na América Latina, vincular-se à 

política externa de alinhamento, prioritariamente, aos interesses do grande capital 

internacional, representado pelos EUA, e de não ter alcançado a mesma 

abrangência no âmbito dos direitos sociais que alcançaram em diversos países 

europeus, constata-se uma explosão nas décadas de 1960 e 1970 do ensino 

superior na América Latina.   

A educação universitária na América Latina, até 1950, era fortemente 

elitizada. Na totalidade do continente havia 266.000 discentes, ou seja, em média 

2% dos jovens no universo da população na faixa de 18 a 24 anos. Em treze dos 

vinte países, a taxa bruta de escolarização universitária não atingia a 2% (entre eles 

                                                
17 Aliança para Progresso foi um programa de ajuda externa norte-americana direcionada para a América Latina lançado nos 
primórdios da administração de J. F. Kennedy (1961-63) e implantado nos anos subseqüentes. O presidente americano propôs 
um plano de cooperação de dez anos, com o objetivo declarado de fomentar o desenvolvimento econômico, social e político, 

inserindo-se assim numa tradição que remontava ao New Deal e aos programas do pós-guerra como o Point Four e o Plano 
Marshall. 
18 Carta de Punta del Este. Aliança para o Progresso: documentos oficiais emanados da Reunião Extraordinária do Conselho 
Interamericano Econômico e Social a Nível Ministerial, União Pan-americana; OEA, Washington, D.C., 1961, p. 12.  
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estavam o Brasil, Colômbia, Chile e México), mesmo nos países onde a taxa era 

mais elevada não excedia a 6% (Argentina, Uruguai e Cuba). Cabe destacar que a 

expansão do ensino superior, em alguns países, foi complementada em larga 

medida pela rede privada de ensino. (BRUNNER, 1989, pp.237-239) 

Já em 1960, esta proporção é três vezes mais elevada e o número de 

estudantes cresceu mais de cinco vezes (1.640.000). Ao comparar as taxas de 

crescimento em cinco países representativos da América Latina (Argentina, Brasil, 

Chile, Colômbia e México), pode-se avaliar o ritmo deste crescimento.   O México e a 

Colômbia apresentam os índices mais altos entre 1970 e 1990: o primeiro passa de 

118.011 para 1.078.90 (aumento de 573%) e o segundo, de 85.560 para 474.787 

(crescimento de 555%).  A Argentina e o Brasil expandem bastante a sua população 

universitária, mas a velocidade é menos intensa do que no México e na Colômbia: 

de 274.634 (1970) para 1.077.212 (1990) em território brasileiro, e de 430.473 para 

1.570.860 na Argentina, com índices de crescimento, respectivamente, de 393% e 

de 365%.  

 

TABELA 1 

 

Segundo Brunner,  

 
[...] a massificação da empresa educativa de nível pos-secundário trouxe 
consigo vários efeitos combinados: mesocratização da matrícula, com 
crescente participação dos setores médios baixos em carreiras curtas, 
médias e semi-profissionais; feminilização da matrícula, que levou a uma 
distribuição mais equitativa da mesma entre sexos, ainda que as carreiras 
profissionais de prestígio permaneçam preponderantemente masculinas; a 
regionalização da matrícula com crescente participação de instituições 
situadas fora da capital ou das duas ou três maiores cidades de cada país; 
terceirização da matrícula que tende a concentrar- se nas carreiras de 
ciências sociais, educação, comércio e administração de empresas e, 
finalmente, privatização da matrícula que atinge a um terço (1984) dos 
estudantes que estão em instituições privadas de educação superior. 
(BRUNNER, 1989: 237-239) 
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No Brasil, nos últimos anos da década de 60 e na década de 70 houve 

desenvolvimento expressivo das universidades públicas brasileiras. A docência foi 

profissionalizada com a instituição do tempo integral e a estruturação de uma 

carreira docente. Em 1973, o percentual de professores em regime de dedicação 

exclusiva atingiu 19,8%. Vários campi universitários foram construídos e, 

principalmente, foi criada a pós-graduação articulada à carreira docente. Na mesma 

época, iniciaram-se as grandes linhas de financiamento à pesquisa científica e 

tecnológica. Paradoxalmente esta foi, também, uma época de chumbo para as 

universidades brasileiras, com forte censura, perseguições políticas e proibições de 

manifestações estudantis. Em 1968, a reforma universitária reestruturou as 

universidades ao adotar como modelo a universidade americana, com o sistema de 

créditos e a departamentalização. O número de estudantes universitários passou 

rapidamente de 93.000, em 1960, para 425.000 em 1970 e atingiu 1 milhão em 

1977. 

No início da década de 1960, as várias correntes da intelectualidade brasileira 

e os estudantes discutiam uma nova proposta de universidade para o país, em meio 

a um crescimento espontâneo e desordenado das Instituições de Ensino Superior 

(IES). Em 1962, é inaugurada a Universidade de Brasília (UnB), concebida como um 

“projeto coletivo da intelectualidade brasileira”, cujo modelo fundava-se na 

associação do ensino e da pesquisa e num arcabouço articulado de saberes por 

meio da coordenação das atividades das várias unidades de ensino. Ela foi 

considerada um grande avanço em relação ao modelo clássico de universidade, que 

se estruturava em faculdades e escolas independentes e auto-suficientes. (CUNHA, 

2007, pp.84-85) 

Hobsbawm relata dois fatos que evidenciam a importância que o ingresso no 

ensino superior adquiriu a partir de 1960 como possibilidade de ascensão social. O 

primeiro é o resultado de uma entrevista realizada, em meados da década de 1960, 

por pesquisadores estadunidenses, em diversos países com estudantes latino-

americanos: entre 75% e 95% dos entrevistados consideravam que a formação 

acadêmica os ascenderia à classe social superior dentro de dez anos. A maioria 

destes estudantes não era oriunda de famílias pobres, mas também não era de 

descendência rica. Como segundo fato, ele sublinha o milagre educacional coreano 

no qual os pequenos agricultores vendiam carcaça de vacas para sustentarem a 
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educação formal de seus filhos, o que elevou em oito anos (1975-83) o índice da 

população universitária de 0,8% para 3%. (HOBSBAWM, 1995, p.291) 

Sob a égide do Estado de bem- estar social, processa-se a socialização de 

transição da geração de jovens estudantes dos anos 60. Como afirma Hobsbawm, o 

fluxo da Era do Ouro abriu caminho para a constituição de um contingente mundial 

de centenas de milhões de jovens universitários em diversos países. A facilidade e a 

rapidez de intercâmbio de ideias e de vivências, impulsionadas pelas novas 

tecnologias de comunicação que interligavam o capital, agora ainda mais 

transnacional, também contribuíram decisivamente para agregar uma geração que 

inaugurou uma nova cultura política e comportamental inspirada nos paradigmas 

universalistas.  (HOBSBAWM, 1995.p.292)  

 

2.2 TRAÇOS E TRAJETOS DA GERAÇÃO DE 1968 

 

A geração que se formou durante o boom econômico da Era de Ouro, 

entendeu como nenhuma outra a sua responsabilidade ético-politica como geração, 

por isto, era obcecada por entender a realidade social na qual estava inserida. Nesta 

perspectiva, a geração de 68 desenvolveu uma paixão pela leitura, como observa 

Zuenir Ventura: “talvez, tenha sido a última geração literária do Brasil – pelo menos 

no sentido em que seu aprendizado intelectual e sua percepção estética foram 

forjados pela leitura”. (VENTURA, 1988, p.51) 

Ela se compreendia como sujeito histórico e, por conseguinte, imbuída de 

uma responsabilidade quase messiânica de construir uma sociedade fundada nos 

ideais libertários. Possuía um traço muito peculiar, qual seja a convicção inabalável 

na sua capacidade de transformar o mundo, como relata Emir Sader: “tínhamos a 

impressão de que o mais fraco poderia ganhar se defendesse as causas justas. A 

moral triunfaria sobre o poderio militar, o impossível sobre o possível e a utopia 

sobre o realismo”. (contracapa do Livro de Tariq Ali “O poder das barricadas”) 

A responsabilidade que esta geração se impôs, como segmento social ciente 

do seu papel de protagonista da história, exigiu a renúncia da vida individual em 

favor de projetos coletivos. Também levou ao desenvolvimento de uma sensibilidade 

gregária expressa na partilha de idéias, de visões de mundo, de ativismo político e a 
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convicção de que a consolidação do ideário libertário era projeto de vida ou morte, 

ou seja, inadiável.  

Onipotente, maniqueísta, obstinada e às vezes sectária, a histórica geração 

de 68, a despeito de todos os equívocos que possa ter cometido e certamente os 

cometeu, tem o mérito de rememorar aos indivíduos o potencial humano de construir 

a utopia coletiva: “a sociedade nova fundada sobre a ausência de qualquer egoísmo 

e qualquer egolatria”. Por este motivo, esta geração de 1968 é mais que um 

fenômeno a ser compreendido. (Frase cunhada pelos estudantes durante o Maio 

Francês) 

Na década de 1960, surgem movimentos sociais de caráter emancipatórios 

de distintas orientações, dentre os quais aqueles que tinham como objetivo a defesa 

da libertação nacional na periferia do capitalismo, como as lutas pela independência 

da Argélia (1954 -1962) e a Revolução Cubana (1959). Existiam aqueles que se 

opunham a discriminação de gênero e etnia e a opressão exercida pelas instituições 

sociais e políticas (família, governo, regimes políticos, escolas, igreja, moral 

ocidental cristã etc.), nos âmbitos do coletivo e do privado. E havia ainda os 

movimentos que lutavam pela superação da desigualdade social gerada pelas 

relações capitalistas de produção e contra a estrutura autoritária e excessivamente 

burocratizada do Estado soviético e dos partidos comunistas.  

Impulsionados pela teoria marxista e marcusiana, pela vitória da revolução de 

Cuba (1959), pela conquista dos argelinos ante o poderio francês, uma parcela da 

juventude estudantil da década de 1960 e do início dos anos 1970, agitava-se 

radicalmente em busca dos ideais libertários. 

Vários movimentos libertários da juventude estudantil eclodiram em diversos 

países do mundo e tiveram características comuns e singulares que dependiam do 

contexto sócio-histórico específico de cada sociedade. Estas atividades não 

adotaram uma postura homogênea, houve múltiplas correntes e tendências, até 

mesmo no interior de uma mesma organização política ou agrupamento de 

esquerda. Além destas divisões, podia-se distinguir dois ideários utópicos 

defendidos pela juventude: os movimentos que defendiam uma transformação por 

meio da luta política da tomada do poder, na perspectiva da construção de uma 

sociedade socialista e o movimento de “contracultura” que propunha a 

http://pt.wikipedia.org/wiki/1954
http://pt.wikipedia.org/wiki/1962
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transformação pela via da recusa do sistema, pela rejeição da cultura ocidental cristã 

e por mudanças comportamentais. 

Como constata Roszak, nos países onde o partido comunista era fortemente 

enraizado, houve uma tendência maior da juventude estudantil de se organizar em 

movimentos de esquerda como, por exemplo, na França e na Itália. Nos E.U.A, onde 

não havia uma forte tradição do Partido Comunista, o movimento de “contracultura” 

foi mais expressivo. (ROSZAK, 1972, p.16) 

A relação entre estes dois ideários era ambígua, oscilava entre divergências e 

incorporação de comportamentos. Esta ambiguidade se expressou, por exemplo, no 

Brasil, quando o movimento estudantil de esquerda se opusera à penetração da 

guitarra elétrica na música popular brasileira e em 17 de julho de 1967, organizou 

uma passeata “contra as guitarras elétricas e a influência da música norte-

americana”.  Já o movimento de contracultura, que começava a ganhar terreno no 

Brasil neste ano, defendia a guitarra elétrica na música popular, inspirados pelos 

Beatles, que acabara de lançar seu álbum Sgt. Pepper's Lonely Hearts Club Band”, 

e pelos Rolling Stones. Artistas como Elis Regina e Gilberto Gil, que participaram da 

Marcha, posteriormente aderiram à guitarra elétrica. Gil, meses depois, apresentou a 

sua canção “Domingo no Parque”, no 3º Festival de MPB da Record, acompanhado 

pelo  conjunto de rock Os Mutantes, utilizou de uma “provocadora” guitarra elétrica. 

Também frases emblemáticas da geração dos anos 60 como: “É proibido proibir”, 

“Quanto mais faço a revolução, mas tenho vontade de fazer amor, Quanto mais faço 

amor mais tenho vontade de fazer a revolução”, dentre outras, expressam a 

imbricação destes dois ideários.  

No âmbito das atividades de enfrentamento político havia diversas correntes. 

Algumas delas compreendiam que não cabia aos estudantes fazer a revolução, mas 

colaborar no processo de sua concretização; outros partiram para a luta armada. Na 

América Latina, destacaram-se as organizações guerrilheiras: o Exército 

Revolucionário do Povo (ERP), os Montoneros de extrema esquerda peronista da 

Argentina, os Tupamaros, organização guerrilheira uruguaia; na Colômbia, a Frente 

de Izquierda Revolucionaria, de tendência trotskista; no Brasil as organizações VPR 

(Vanguarda Popular Revolucionária), ALN (Aliança Libertadora Nacional), Política 

Operária (ORM-Polop) dentre outras. Na Europa, também atuaram as organizações 

armadas de esquerda, tais como: o grupo alemão Rote Armee Fraktion, RAF 
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(Fração do Exército Vermelho), mais conhecido como Baader-Meinhof, a 

organização francesa Ação direta e as Brigadas Vermelhas italianas.  

A invasão militar estadunidense ao Vietnã (1964-1975) contribuiu para unificar 

estas diversas tendências, uma vez que a Guerra gerou uma reação de âmbito 

mundial contra a presença crescente dos EUA no conflito. Esta oposição ocorreu em 

razão do caráter nitidamente imperialista que a intervenção direta estadunidense 

representava; pelo elevado investimento da ordem de 250 bilhões de dólares dos 

EUA no confronto, mas, sobretudo, em decorrência das atrocidades cometidas pelos 

militares estadunidenses, as quais envolveram o emprego de material bélico 

desaprovado pelas Nações Unidas, como bombas químicas de grande poder 

destrutivo19, com destaque para os desfolhantes, como a de “napalm”, a chacina de 

combatentes e de populações civis, a tortura, os assassinatos e os campos de 

concentração.  A política externa dos EUA no Vietnã gerou uma comoção de 

dimensão mundial e desencadeou intensas e incessantes manifestações anti-guerra.  

No decorrer da década de 1960, estes movimentos, progressivamente, se 

multiplicaram e assumiram caráter mais radical. Estes que se expressaram nos anos 

60 não foram obviamente fruto da atuação exclusiva da juventude estudantil, eles 

contaram também com a mobilização de operários, partidos políticos, sindicatos, 

intelectuais, artistas, ala progressista da igreja. Entretanto, os estudantes tiveram um 

peso decisivo na articulação destas manifestações. Cabe ressaltar que os 

estudantes secundaristas também tiveram uma atuação expressiva nestes 

movimentos, pois, geralmente, a formação política dos jovens se iniciava no ensino 

secundário. 

 

                                                
19 O estudo agora publicado pela Nature revela que o volume de armas químicas despejadas sobre o Vietnã e seus vizinhos 
foi maior do que até agora se admitia. Stellman e sua equipe mostraram que, de 1961 a 1972, as forças militares dos Estados 
Unidos despejaram sobre o Vietnã cerca de 77 milhões de litros de herbicidas com o objetivo militar de desfolhar florestas e 
manguezais e localizar focos de guerrilheiros, limpar as cercanias de instalações militares e destruir plantações do "inimigo" 

como uma tática para diminuir seu suprimento de alimentos. Os herbicidas usados tinham composições variadas e foram 
apelidados pela cor da banda de identificação pintada nos barris de armazenagem, com capacidade para 208 litros. Foram 
despejados mais de 370 mil barris. A mais famosa dessas armas químicas foi o Agente Laranja. Mas havia o Azul, o Branco, 
o Rosa, o Verde e o Púrpura – todos eles aspergidos por aviões ou helicópteros, em cerca de 10 mil missões, sobre uma área 
total de 2.631.297 hectares atingindo, além do território vietnamita, também áreas dos vizinhos Camboja e Laos. Molharam o 
terreno, as plantações, os animais domésticos, os rios, as casas e as roupas no varal, de cerca de três mil vilas. Atingiram 
também a pele, os cabelos, a roupa e foram respirados por dois a quatro milhões de pessoas. E cerca de 65% da área atingida 
pelas nuvens dos herbicidas recebeu uma substância conhecida como TCDD ( 2,3,7,8-tetraclorodibenzo-p-dioxina ), banida 

dos Estados Unidos para uso doméstico em abril de 1970, devido a evidências de que provocava câncer. (NATURE, nº 422, 
pp. 681-687, 17 April 2003)  
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2.3 1968: TODO PODER À JUVENTUDE  

 

Em 1968, diversas tendências protagonizadas pela juventude estudantil 

eclodiram e provocaram um profundo abalo tanto no mundo capitalista quanto no 

socialista. As manifestações que irromperam, concomitantemente, em vários países 

assumiram conformações peculiares, pois apresentaram distintas propostas, feições, 

dinâmicas internas e tiveram distintos alcances. No âmbito internacional, a geração 

de 1968 abrigou os sonhos da Primavera de Praga. A Primavera de Praga foi um 

movimento que aconteceu no período de Janeiro a agosto de 1968 cujos 

protagonistas, o secretário-geral Alexander Dubcek e os jovens intelectuais do 

Partido Comunista da Tchecoslováquia, buscavam realizar alterações na estrutura 

política, econômica e social do país, ou seja, pretendiam experimentar de um 

socialismo com face humana. Para tanto o secretário-geral do partido propunha a 

desestalinização do Estado por meio da revisão da constituição, que asseguraria a 

liberdade e os direitos civis dos cidadãos. A abertura política implicaria a quebra do 

monopólio do partido comunista e a livre organização partidária, com uma 

Assembléia Nacional que congregaria democraticamente representação dos 

diversos segmentos da sociedade tcheca. Além do fim da censura aos meios de 

comunicação, a independência do Poder Judiciário, o sufrágio secreto, e a tolerância 

religiosa dentre outras garantias. Em Abril de 1968, a Praça de São Venceslau em 

Praga, Tchecoslováquia, enche-se de cidadãos, sobretudo jovens, que mostram a 

sua alegria pelo início das medidas liberalizantes postas em prática pelo novo 

Secretário-Geral do Partido Comunista Checo, Alexander Dubcek, e conhecidas 

como a «Primavera de Praga». 

Este conjunto de medidas foi visto como uma ameaça pela União Soviética, 

por temer que a autonomia política tcheca em relação à União Soviética, assim 

como as garantias de liberdades individuais, pudesse influenciar as demais nações 

socialistas e as democracias populares. Para barrar estas reformas os tanques do 

Pacto de Varsóvia invadiram Praga, a capital Tchecoslováquia, em 20 de Agosto de 

1968. Confrontos entre tropas do Pacto e manifestantes tchecos, na sua maioria 

estudantes, tomaram as ruas de Praga. Como represália Dubcek foi detido por 

soldados soviéticos, destituído do cargo e transferido para Moscou. As reformas 

foram cerceadas e o regime de partido único manteve-se em vigor na 
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Tchecoslováquia. O jovem estudante Jan Palach em ato de protesto contra o fim das 

liberdades conquistadas, ateou fogo ao próprio corpo numa Praça de Praga a 16 de 

Janeiro de 1969.  

Abrigou também a revolta dos campus norte-americanos, as manifestações 

contra a Guerra do Vietnã, a luta contra o racismo e pelos direitos civis. Várias 

manifestações eclodiram na América Latina, e a mais emblemática foi o Massacre 

de Tlatelolco no México. No dia 27 de julho, os estudantes decidem ocupar vários 

locais da UNAM. Dois dias depois, a polícia inicia a busca de “anarquistas 

franceses” ligados às revoltas do maio francês. São presos cerca de 1000 

estudantes e mais de 400 são feridos durante a repressão. Os estudantes 

respondem com a decretação da greve geral em várias universidades do país. O 

movimento ganha crescente dimensão política. No dia 30 de julho, o governo muda 

de tática ante a ampliação do movimento e decide negociar com a federação oficial, 

mas mantém presos 14 militantes estrangeiros.  

No dia 9 de agosto, um Conselho Nacional de Greve é formado. No dia 27 de 

agosto, ocorre uma manifestação gigantesca na praça central da cidade do México, 

com a presença de mais de 400.000 pessoas. A mobilização agora também se 

irradia socialmente e atrai várias categorias de trabalhadores. No dia 30 de agosto, o 

conselho universitário da UNAM decide apoiar as reivindicações dos estudantes pelo 

fim da repressão e pela libertação dos presos.  

A confederação dos trabalhadores mexicanos, controlada pelo governo, 

coloca-se frontalmente contra a mobilização de massa e declara que “o movimento é 

francamente subversivo”. A repressão do governo cresce. Um cerco político contra 

os estudantes é montado. Mas a resistência continua e o Conselho Nacional de 

Greve decide realizar uma nova grande manifestação marcada para 13 de setembro. 

O movimento assume um caráter político nacional e nele se engajam agora 

trabalhadores, jovens, movimentos populares e sindicais independentes. O 

Conselho de Greve propõe ao governo um diálogo público nacional para discutir as 

reivindicações e soluções, mas o governo decide retomar a escalada de repressão. 

No dia 23 de setembro, o reitor da UNAM, Javier Barros Sierra, demite-se após a 

decisão do governo de ocupar a universidade com mais de 10.000 soldados. O 

movimento criara uma situação revolucionária que previa um desenlace dramático.  
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Em 2 de outubro, os estudantes que estavam em greve há nove semanas 

realizam uma nova manifestação empunhando cravos vermelhos. O exército 

consegue cercar aproximadamente 5000 manifestantes. Muitos estavam 

acompanhados de suas famílias e diferentes categorias sindicais traziam 

delegações à praça das três culturas, conhecida como Tlatelolco. Sob cerco, os 

manifestantes foram alvejados por balas e bombas como resposta às suas 

reivindicações. Até os dias de hoje, há muitas controvérsias sobre o número de 

pessoas assassinadas.  Alguns autores apontaram entre 200 e 300 mortos, embora 

o governo afirmasse que apenas quatro pessoas tenham morrido e vinte tivessem 

sido feridas. O massacre de Tlatelolco foi um golpe de força para esmagar com o 

sangue um processo revolucionário em andamento  

Na Europa, a França durante os meses de maio e junho viveu sob estado de 

insurreição e o movimento denominado Maio de 68 foi emblemático do ano e da 

geração 68. Em Paris, durante o mês de maio de 1968, confrontos entre a polícia e 

os estudantes arrastaram os trabalhadores a uma greve geral que fragilizou e quase 

derrubou o governo. Os panos de fundo destes acontecimentos foram: Colapso de 

Bretton Woods Modalidades, a bem-sucedida ofensiva do Tet no Vietnã, o malogro 

da Primavera de Praga, a crescente influência do maoísmo depois da cisão sino-

soviética e do crescimento do euro-comunismo, bem como a crise na Argélia. O 

episódio remonta a 1965 quando foi criada, na periferia da capital francesa a 

Universidade de Nanterre, para acolher estudantes que, por diversas razões, não 

tinham acesso às Escolas Superiores tradicionais.  Além do enfrentamento, os 

jovens criaram frases tidas como as mais "ousadas" da segunda metade do século 

20, tais como: “Sejam realistas, exijam o impossível!”, “A imaginação ao poder”, “A 

política passa-se nas ruas” etc. Em 30 de Maio, uma manifestação de cerca de 1 

milhão de conservadores, a chamada “maioria silenciosa”, marchou em Paris contra 

a greve geral e as reivindicações dos estudantes. De Gaulle propôs uma solução 

eleitoral (eleições parlamentares) e, graças a ela, obteve uma significativa vitória nas 

eleições de 27 de Junho. Os gaullistas acabaram por aumentar a sua maioria, 

controlando 358 das 487 cadeiras. A partir de então o movimento estudantil 

enfraqueceu. Mas o governo de De Gaulle, abalado por este movimento, acabou por 

cair. Em 27 de Abril de 1969 o general De Gaulle renunciou à presidência da 

Republica, depois de tê-la ocupado durante dez anos. Após o Episódio de Maio de 
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68 em Paris intensifica-se no mundo enfrentamentos entre estudantes e polícias, 

revelando o impacto deste movimento que atravessou fronteiras e abalou o mundo 

na segunda metade do século passado. Foi um movimento que fez tremer uma 

nação. (SOLIDARITY. Paris: Maio de 1968, São Paulo: Conrad Editora do 

Brasil.2008)   

No Brasil, a politização no segmento estudantil ligou-se ao ativismo da União 

Nacional dos Estudantes (UNE), da União Brasileira de Estudantes Secundaristas 

(UBES) e da União Metropolitana de Estudantes (UME). A militância estudantil era 

composta por uma ampla frente que congregava os agrupamentos da Ação 

Popular20 ao PTB. A pauta de reivindicações destas entidades incluía os pontos: 

reforma universitária e educacional, limitação do capital estrangeiro, combate ao 

imperialismo, defesa de uma política externa independente, reforma agrária, efetiva 

participação dos trabalhadores nas decisões do poder público, participação dos 

estudantes nos órgãos colegiados das universidades. O esquema tático de luta seria 

a organização de um arco de alianças que congregaria estudantes, trabalhadores do 

campo e da cidade, estudantes, intelectuais progressistas, artistas e outros 

segmentos sociais.  

O movimento estudantil também atuava em consonância com o Centro 

Popular de Cultura da UNE (CPC), que propunha fomentar a conscientização das 

“massas populares, analfabetas, incultas e miseráveis” por meio da alfabetização, e 

tinha como referência o método Paulo Freire. Além do mais, produziam jornais com 

tiragens significativas como: A Tribuna Universitária, O Metropolitano e, ainda, a 

revista Movimento.  

                                                
20A organização Ação Popular (AP) e a Ação Popular Marxista-Leninista (APML) surge por volta de 1961/1962, e seus 
criadores militavam na Ação Católica Brasileira. A Ação Católica era composta, como falavam naquele tempo, pelas vogais 
A, E, I, O, U. A a JEC (Juventude Estudantil Católica), composta pelos estudantes secundaristas; a JIC (Juventude 

Independente Católica), por professores e profissionais liberais; a JOC (Juventude Operária Católica) por operários; a JUC 
(Juventude Universitária Católica), constituída por estudantes universitários. Os membros estudantis da AP, eram oriundos da 
JEC e da JUC, tiveram como propósito conjugar a revolução socialista com a doutrina cristã.  Em sua origem, a AP 
caracterizava-se pela busca de ideologia e de caminhos próprios e sob a influência do cristianismo, do existencialismo e do 
marxismo tentava formular uma nova síntese política. Alegava que não seria possível antecipar como ocorreria o processo 
revolucionário e adiantava, porém, que “a história não registra quebra de estruturas sem violência gerada por essas mesmas 
estruturas, que produzem, em última análise, essa conseqüência”. (DIAS, Reginaldo Benedito. "A Ação Popular Marxista-
Leninista e a formação do PT”, Revista Perseu, 3ªedição,2009) 
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A morte do estudante Édson Luís, no dia 28 de março de 1968, por um 

policial, durante uma manifestação no restaurante Calabouço, desencadeou ondas 

de protesto no país. O enterro e o cortejo do estudante foram acompanhados por 

uma multidão de cinquenta mil pessoas. A partir deste episódio, o Brasil ingressou 

nos dez meses mais tensos e convulsionados de sua história recente. O embate da 

juventude estudantil contra o regime militar recebeu apoio de intelectuais, de artistas 

e da ala progressista da Igreja. As principais capitais do país, em pouco tempo, 

tornaram-se praça de guerra, onde havia o enfrentamento quase diário entre 

estudantes e policiais.  

Uma série de passeatas reprimidas com virulência no Rio de Janeiro nos dias 

19, 20 e 21 de junho, episódio denominado Sexta-feira Sangrenta21, gerou uma 

comoção social que criou as condições para o apoio de diversos setores sociais à 

Passeata dos Cem Mil, que marcou o ápice da luta estudantil neste ano. Foi 

realizada em 26 de junho e explicitou que os estudantes não estavam sozinhos: cem 

mil pessoas tomaram as ruas do Rio de Janeiro, dentre elas, trabalhadores, 

intelectuais, artistas, padres, parlamentares, profissionais liberais, que exigiam o fim 

da repressão, da censura e a redemocratização do país. Após a Passeata dos Cem 

Mil, os militares apertaram o cerco de forma mais violenta contra os estudantes e 

todas as organizações de oposição.  

 

 

 

 

 

 

                                                
21 Na quarta-feira, dia 19 de junho de 1968, os estudantes encaminharam-se para o MEC, centro da cidade, para atender uma 
convocação do Ministro de Educação Paulo de Tarso. Ao chegarem foram informados que a reunião havia sido cancelada. 
Eles:foram recebidos por polícias. Houve um protesto que foi duramente reprimido. No dia seguinte, eles realizaram uma 
concentração estudantil na reitoria da UFRJ na Praia Vermelha, invadiram a Reunião do Conselho universitário e 
pressionaram os conselheiros para que participassem da assembléia estudantil posicionando-se sobre à a reforma 

universitária. Ao término do evento, apesar da negociação do reitor com o governador, que assegurou que não haveria 
repressão aos estudantes na saída da universidade, cerca de 400 estudantes foram presos e humilhados no campo do 
Botafogo. As cenas das prisões e dos maus tratos aos estudantes, que sofreram espancamentos, agressões sexuais, 
xingamentos, ameaças de fuzilamentos, e veiculadas pela imprensa com registro fotográficos e relatos do episódio, 
provocaram revoltas em todo país. Em protesto contra este episódio, na sexta-feira dia 21, os estudantes do Rio de janeiro 
organizaram uma manifestação que desencadeou um dos mais longos e violentos confrontos entre policiais e estudantes. A 
população expressou a sua indignação ao enfrentar os polícias ao lado dos estudantes, ao arremessar objetos dos prédios e ao 
combater diretamente os policiais com paus e pedras e outros materiais. Este feito ficou conhecido como “Sexta-Feira 
Sangrenta”. 
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O movimento estudantil teve dois grandes revezes a partir de outubro de 

1968. O primeiro, que enfraqueceu substancialmente o movimento, foi a queda do 

XXX Congresso da UNE22, evento clandestino realizado em Ibiúna SP, que resultou 

na prisão das principais lideranças e militantes, aproximadamente setecentos 

estudantes. O segundo, que coibiu a sua liberdade de atuação e empurrou-o para a 

clandestinidade e a luta armada, foi a edição do Ato Institucional Nº5 (AI-5), em 13 

de dezembro de 1968, ao fechar temporariamente o Congresso Nacional e autorizar 

o presidente da República a cassar mandatos e suspender direitos políticos, ao 

sustar indefinidamente o hábeas corpus e tomar uma série de outras medidas 

repressivas.  

 

2.4 A REVOLUÇÃO COMPORTAMENTAL 

 

A Geração de 68 também protagonizou uma revolução comportamental, sem 

precedentes na história recente. Dentre elas, a revolução sexual que, a despeito de 

todas as forças que contra a ela se opuseram, mudou radicalmente as concepções e 

as práticas sexuais ao romper com a visão da moral cristã, que concebia a 

sexualidade apenas para fins procriativos: o sexo passa a ser também fonte de 

prazer e afetividade. A revolução sexual foi favorecida em larga medida pelo advento 

da pílula anticoncepcional em 1960, ao introduzir um novo e eficaz método 

contraceptivo oral. A pílula, combinada com o trabalho de Masters e Johnson sobre 

                                                
 
22 CONGRESSO DA UNE: TODOS PRESOS- Cerca de mil estudantes que participavam do XXX Congresso da UNE, 
iniciado clandestinadamente num sítio, em Ibiúna, no Sul do Estado, foram presos ontem de manhã por soldados da Força 
Publica e policiais do DOPS. Estes chegaram sem serem pressentidos e não encontraram resistência. Toda a liderança do 
movimento universitário foi presa: José Dirceu, presidente da UEE, Luís Travassos, presidente da UNE, Vladimir Palmeira, 
presidente da União Metropolitana de Estudantes, e Antonio Guilherme Ribeiro Ribas, presidente da União Paulista de 

Estudantes Secundários, entre outros. Eles foram levados diretamente ao DOPS. Os demais estão recolhidos ao presídio 
Tiradentes. Desde segunda-feira os habitantes de Ibiúna notaram a presença de jovens desconhecidos, que iam à cidade 
comprar pão, carne, escovas e pasta de dentes, despertando suspeitas ao adquirir mais de NCr$ 200 de pão de uma só vez. 
Essas informações foram transmitidas ao DOPS e à Força Pública, que desde quinta-feira já conheciam, segundo afirmaram, 
o local exato do Congresso. A denúncia de um caboclo, que fora barrado ao tentar chegar até o sitio Muduru, onde estavam 
os estudantes, fortaleceu a convicção da Polícia de que o congresso seria realizado ali. Depois de avançar alguns quilômetros 
de carro e outro trecho a pé, por causa da lama da estrada, 215 policiais chegaram ao local às 7h15 de ontem, organizaram o 
cerco aos estudantes e dispararam algumas rajadas de metralhadora para o ar, para intimidá-los. Sem resistir, os congressistas 

foram colocados em fila e levados aos ônibus requisitados para transportá-los para a capital. O governador Abreu Sodré, ao 
ser homenageado por trabalhadores do DAE, no Horto Florestal, referiu-se ao episodio e reafirmou sua disposição de "manter 
a paz e a tranquilidade para a população que deseja trabalhar". E acrescentou, referindo-se à prisão dos participantes do 
congresso da UNE: "Agi com energia para reprimir a agitação e a subversão quando determinei, após horas de angústia e 
apreensão, a prisão de estudantes subversivos que participavam do congresso da UNE. (Publicado na Folha de S.Paulo, 
domingo, 13 de outubro de 1968) 
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as respostas sexuais humanas transformou a maneira como o Ocidente concebia e 

praticava o sexo. A partir de então, as mulheres tiveram a opção de escolha do 

momento da gravidez, além de inserirem com maior facilidade no mercado de 

trabalho, uma vez que as mulheres puderam dissociar a vida sexual da vida 

reprodutiva. Dessa forma, a juventude dos 60/70 conquistou as condições para gerar 

uma grande transformação nos preceitos morais, nos costumes e nos valores.  

Esta geração contribuiu decisivamente para a consolidação do movimento 

feminista, na afirmação dos movimentos civis em favor dos negros e dos 

homossexuais, para a liberação sexual e para as experiências com as drogas. Por 

abrigar todos estes fenômenos, as décadas de 1960 e 1970 foram verdadeiramente 

revolucionárias no campo comportamental. A vanguarda desta revolução foi a 

juventude estudantil que não hesitou em experimentar o novo, em ultrapassar todas 

as fronteiras, cujo melhor exemplo é o movimento “Nova Esquerda” (New Left)23, 

                                                
23 No final da primavera de 1962 estudantes universitários se reuniram em um acampamento à beira do lago perto de Port 
Huron, Michigan, para discutir política. Durante quatro dias e noites membros de um grupo de estudantes desconhecidos, 
denominado Estudantes para uma Sociedade Democrática (SDS), discorreram sobre diversos temas: direitos civis, política 
externa e qualidade de vida estadunidense. A reunião terminou quando os participantes concordaram em elaborar uma 
plataforma política que expressasse os seus anseios; esta plataforma foi corporificada na Declaração de Port Huron, 
documento fundador da Nova Esquerda. Para que se possa ter uma melhor compreensão da proposta da Nova Esquerda é 
apresenta-se o documento na íntegra: 

1962   
Irmãos de Esquerda  
Nós somos pessoas desta geração, criados em conforto modesto, agora instalado nas universidades, olhando 
desconfortavelmente para o mundo que herdamos.  
Quando éramos crianças os Estados Unidos [ representavam ] (...) liberdade e igualdade para cada indivíduo, governo de , 
pelo e para o povo – esses valores americanos nós consideramos bons, princípios segundo os quais poderíamos viver como 
homens (...)  
A medida que crescemos, porém, nosso conforto foi invadido por acontecimentos perturbadores demais para serem 

ignorados. Primeiramente, o fato disseminado e cruel da degradação humana, simbolizado pela luta do Sul contra a 
intolerância racial, levou a maioria de nós do silêncio para o ativismo. Depois, a Guerra Fria, simbolizada pela presença da 
Bomba, trouxe a consciência de que nós, e nossos amigos, e milhões de outros “abstratos” podemos morrer a qualquer 
momento. (...)  
Nós consideramos os homens infinitamente preciosos e dotados de capacidades não realizadas de razão, liberdade e amor. Ao 
afirmarmos esses princípios, estamos conscientes de sermos contrários talvez as concepções dominantes do homem no século 
XX: de que ele é algo para ser manipulado, e que ele é inerentemente incapaz de conduzir seus próprios negócios. Nós nos 
opomos à despersonalização que reduz os seres humanos ao status de coisas.  

Os homens têm um potencial não realizado para o aperfeiçoamento pessoal, para conduzir a si mesmos, para a compreensão 
pessoal, e a criatividade. (...) O objetivo do homem e da sociedade deve ser a independência humana: uma preocupação não 
com a imagem ou a popularidade, mas com encontrar um sentido na vida que seja pessoalmente autêntico, uma qualidade da 
mente não movida compulsivamente por uma sensação de impotência, não uma que irrefletidamente adote valores de status, 
não uma que reprima todas as ameaças e seus hábitos, mas uma que permita acesso pleno e espontâneo a experiências 
presentes e passadas, uma que facilmente junte os pedaços fragmentados da historia pessoal, uma que enfrente abertamente 
problemas perturbadores e não-resolvidos; uma com uma consciência intuitiva das possibilidades, uma curiosidade ativa, 
uma capacidade e um desejo de aprender.  
(...) Solidão, estranhamento, isolamento descrevem a enorme distância que há hoje entre os homens. Essas tendências 

dominantes não podem ser superadas por uma melhor administração pessoal nem por aparelhos melhorados, mas apenas 
quando o amor do homem supera a adoração idólatra das coisas pelo homem.  
(...) Iremos substituir o poder baseado na posse, no privilégio ou na situação econômica pelo poder e pela singularidade 
baseados no amor, na reflexão, na razão e na criatividade.  
Declaração de Port Huron Students for a Democratic Society ( SDS) , 1962 
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que eclodiu nos EUA no âmbito universitário influenciado pelas idéias do filósofo 

frankfutiano Herbert Marcuse24, um dos críticos mais contundentes da avançada 

civilização industrial.  

Identificados com a teoria marcusiana, uma fração da juventude estudantil 

recusava os princípios e a organização da sociedade capitalista tecnocrática. Eles 

somente vislumbravam, como possibilidade de se contraporem ao tecnicismo 

moderno, a construção de uma sociedade alternativa, uma vez que os caminhos 

propostos pela esquerda tradicional não representavam para eles uma probabilidade 

plausível, em razão do socialismo real ter assumido um caráter burocrático-

autoritário de dimensão muito mais sólida que na maioria dos países capitalistas e, 

também, porque os partidos de esquerda nas sociedades capitalistas haviam 

adotado uma postura reformista. Esta estrutura burocrático-autoritária era 

incompatível com o ideário libertário defendido por estes jovens. O movimento de 

contracultura emerge da postura de recusa da cultura e da instituição oficial.  

 

2.4.1 O movimento de contracultura 

 

A categoria “contracultura” foi cunhada pela imprensa estadunidense no início 

de 1960 para designar os diversos grupos e expressões culturais da juventude que 

surgiram nesta década e que se contrapunham à cultura ocidental tecnocrática.  

A contracultura emerge na metade dos anos de 1960 nos EUA e na Europa 

Ocidental e se difunde para diversos países do mundo capitalista, com graus 

diferenciados de intensidade. Este movimento não se caracterizou por possuir 

programas e princípios preestabelecidos e divulgados, seus adeptos não se 

organizaram em partidos políticos, nem pretenderam concorrer às eleições, 

propuseram até certa despolitização, uma vez que construir a luta política nos 

moldes até então conhecidos, significava enredar-se nas teias do próprio sistema 

que recusavam. As manifestações organizadas por eles eram consideradas 

excêntricas e a mais emblemática foi a Marcha ao Pentágono realizada em 1967, 

quando centenas de hippies, ao se reunirem em torno da sede do departamento de 

                                                                                                                                                   
 
24 As teorias marcusianas estão mais bem desenvolvidas nesta dissertação no capítulo 3. Aqui as tomamos apenas para 
compreender como o pensamento do filósofo inspira a juventude que tenta alcançar a utopia da edificação de uma sociedade 
centrada no humano e não técnica. 
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defesa estadunidense para protestar contra a guerra do Vietnam, prometiam fazer o 

Pentágono “levitar” com a força da mente. Os integrantes da contracultura 

almejavam impactar a sociedade pelo comportamento e transformar os costumes 

dos que os rodeavam para altera-lhes a subjetividade. O maior objetivo da 

contracultura era assegurar o que o ser humano tem de mais precioso: a liberdade. 

Mais especificamente, o movimento se opunha ao excessivo controle 

exercido pelo Estado sobre os indivíduos, aos padrões morais da sociedade, à 

contenção sexual, ao casamento e à monogamia, à mediocridade da família 

burguesa, ao consumismo, à superficialidade e à hipocrisia que pautavam as 

relações pessoais na cultura ocidental. Recusava a racionalidade científica, o 

processo civilizatório que balizava a modernidade ocidental - notadamente a razão 

Iluminista - e o conhecimento transmitido nas escolas. Ademais, criticou 

veementemente o modelo de universidade calcado em uma estrutura de poder 

burocrático - acadêmico e repudiou o capitalismo industrial, a exploração do trabalho 

e à acumulação do capital, a burocratização do mundo do trabalho, com suas 

normas e estrutura de poder hierarquizada e arbitrária, assim como os benefícios 

decorrentes do sistema capitalista.  

O movimento de contracultura colocava em questão o significado da lógica 

trabalho-consumo que mantinha todo um sistema de vida opressivo e desumano. 

Contrapunha-se tanto à estrutura burocrática estatal dos países capitalistas como a 

dos socialistas. Rejeitava a religião institucionalizada e dogmática e defendia um 

conceito alternativo de organização social fundado na vida em comunidades. 

Segundo Caldas, há pelo menos três vertentes que buscam apreender a 

categoria “contracultura”.  A primeira analisa este movimento como um evento 

histórico isolado, engendrado, sobretudo, pela rebeldia juvenil que aflora do ideário 

libertário propagado pelo rock’n’roll dos últimos anos da década de 1950. Para esta 

vertente, a “contracultura” é um legado ou um prolongamento da beat-generation,25 

                                                
25  A Geração Beat ou beatniks era constituída por um agrupamento de jovens intelectuais estadunidenses que, na metade dos 

anos 50, insatisfeitos com a tediosa vida cotidiana dos subúrbios no pós-guerra contestaram o sistema americano, conhecido 
como American Way of Life. Decidiram embalados pelo jazz, droga, sexo livre e viagens, realizar sua revolução cultural por 
meio da literatura e das artes. Os beatniks consideravam o estilo de vida estadunidense anacrônico e tedioso, por esta razão 
cunharam o nome Beat, ritmo, embalo, ligação, e também bater, beatificar. Eles descobriram a cultura negra, a fecundidade 
do jazz, as noitadas nos cabarés ao som do sopro do jazz, tudo isso regado com gim, maconha e outras drogas. Foi um 
movimento de comemoração da vida e da liberdade, pois o mundo poderia vir a sucumbir por alguma irracionalidade da 
guerra fria. 

 

 

http://en.wikipedia.org/wiki/Beatnik
http://en.wikipedia.org/wiki/Beatnik
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que preconizava, especialmente, a liberdade individual, a liberdade espiritual, a 

revolução sexual compreendida tanto como libertação da mulher como libertação 

dos homossexuais, o anti-racismo, a liberdade de expressão e a descriminalização 

de algumas leis contra a maconha e outras drogas. A beat-generation se distinguiu, 

dentre outras características, pela valorização da cultura marginal. (CALDAS, 2008, 

pp.126-127) 

A segunda vertente parte de uma acepção mais refinada da contracultura, 

cujo traço fundamental seria a noção de recusa, de contraposição e repúdio à 

cultura oficial, ou seja, à cultura instituída pelo Estado, bem como aos padrões 

sociais, morais, sexuais. Para Caldas,há um elemento, além da herança da geração 

beat, que contribuiu para a eclosão do movimento de contracultura, qual seja, a 

consolidação de um sistema de organização político-social fundado na racionalidade 

e na supremacia da técnica. (CALDAS, 2008, pp.126-127) 

Neste momento, elucida Roszak, a “contracultura” se opunha à tecnocracia 

da sociedade industrial que atingiu o seu ápice de integração organizacional com a 

engenharia social, urdida na competência empresarial, que expande seu campo de 

atuação para monitorar todos os âmbitos das relações humanas, como a política, a 

educação, o lazer, o entretenimento, a cultura como um todo e até mesmo o protesto 

contra a tecnocracia. Para a contracultura, tudo, até mesmo as manifestações 

contestatórias se tornam objeto de manipulação técnica. Por este motivo, o 

movimento buscava um organismo social alternativo, no qual o humano 

sobrepusesse à técnica. (ROSZAK, 1972, p.19) 

Roszak argumenta que a consolidação da tecnocracia, alicerçada na 

objetividade científica, despreza toda a observação pessoal e converte o homem e a 

natureza em simples artefato de manipulação de técnicos. A tecnocracia é produto 

do industrialismo moderno e transcende as ideologias, ao ligar-se a preceitos 

invisíveis que engendram um novo totalitarismo. (ROSZAK, 1972, p.20)  

A terceira vertente, constata Caldas, abarca características dos dois conceitos 

precedentes, todavia com a incorporação de um traço relevante: a cultura 

psicodélica (CALDAS, 2008, p.143). A experiência psicodélica no âmbito da 
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contracultura é compreendida por Roszak como o fascínio pela droga alucinógena26 

e tem um sentido no contexto do movimento como elucida o fragmento abaixo: 

 
Se aceitarmos a tese de que a contracultura constitui, em essência, uma 
exploração da política da consciência, a experiência psicodélica torna-se 
um, mas apenas um método possível de se organizar essa exploração. 
Torna-se um meio químico limitado para fim psíquico maior, ou seja, a 
reformulação da personalidade, sobre a qual se baseiam, em última 
instância, a ideologia social e a cultura de modo geral. É um elemento 
importante da rejeição radical da sociedade adulta por parte dos jovens. 
Contudo, essa busca frenética da panacéia farmacológica tende a desviar 
muitos jovens de tudo quanto sua rebelião tem de mais valioso e ameaça 
destruir suas sensibilidades mais promissoras. (ROSZAK, 1972, pp.161-162) 

 

Como explicam Roszak e Caldas, a experiência psicodélica e o fascínio pelas 

drogas alucinógenas marcaram intensamente a trajetória dos jovens adeptos da 

contracultura. O uso excessivo dos alucinógenos, embora exprimisse a recusa à 

ordem estabelecida e à sociedade adulta, encaminhou-os a padrões sociais 

alternativos, na fronteira entre a consolidação e o fortuito. A história da 

“contracultura” atesta que, em diversas circunstâncias, a idealização prevaleceu 

sobre a concretização.  

Como observam os dois cientistas sociais acima citados,, é preciso precaução 

ao interpretar as razões que justificavam as experiências alucinógenas, sob o 

argumento de tratar-se de ensaios científicos. Embora tenha tido, também, um 

caráter científico, o uso excessivo de drogas alucinógenas banalizou a experiência 

psicodélica e a transformou em vivências assaz prejudiciais. As ressalvas de 

Theodor Roszak, sobre a questão da vulgarização da experiência psicodélica são 

valiosas; ele afirma que: 

 
[...] não há o menor ponto em comum entre o fato de um homem com a 
experiência e a disciplina intelectual de Huxley experimentar mescalina e 
um menino de quinze anos aspirar um solvente sintético como cola de avião 
até seu cérebro esfacelar. No primeiro caso temos uma mente privilegiada 

                                                
26 O historiador estadunidense Jon Hunner afirma que os experimentos médicos na Suíça em 1943 realizados pelo Dr. Albert 

Hoffman criou uma nova droga que mudou radicalmente uma das portas da percepção: o Ácido Lisérgico (LSD). A 
descoberta do Dr. Hoffman aliada ao aumento do uso da maconha por jovens de classe média, droga anteriormente só 
utilizada pela classe trabalhadora, alimentou a rebelião dos baby boomers A droga que fora sempre uma parte de subculturas 
da sociedade ocidental alterou a própria consciência e sensibilidade. Diferentemente da maioria dos medicamentos, o LSD 
não produz resultados previsíveis. A viagem de ácido alterou nos usuários a percepção de espaço e tempo dissociando-os de 
sua realidade normal. Muitas pessoas passaram por experiências místicas, que anteriormente só havia sido sentida pelos 
santos religiosos ou artistas. Como Aldous Huxley escreveu sobre suas experiências com o LSD, "Para entender o inferno ou 
subir angelicalmente / basta provar uma pitada de psicodélico." Porque LSD e outras drogas como a psilocibina e peyote 
permitiram que os usuários saíssem de si e da sociedade, e assim as drogas forçaram as pessoas a questionar a sociedade e o 

sentido da existência. (HUNNER, Jon. Além do Sexo, Drogas e Rock 'n' Roll: O Impacto da contracultura na América. texto 
apresentado no seminário O legado da década de 1960: História e Cultura Americana, na seqüência de protestos e polarização 
da década de 1960. Na Faculdade de Ciências Humanas, Universidade de Växjö em 2001) 
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buscando experientemente uma síntese cultural; no segundo, uma criança 
tonta buscando prazer na visão de balõezinhos coloridos. (ROSZAK, 1968, 
p.165).  

 

Este mesmo estudioso acrescenta que outra vertente da contracultura foi o 

orientalismo e antiocidentalismo, ou seja, a busca de modos de atuar, experimentar 

e raciocinar fora da modernidade ocidental. Algumas práticas e conhecimentos das 

civilizações orientais e extra-européias, das tradições antigas dos povos europeus 

pré-cristãos e das culturas populares são resgatados e se convertem em fontes de 

resistência à modernidade e de superação das questões originadas por ela. 

(ROSZAK, 1972, p.147) 

No orientalismo também estava presente uma maneira diferente de encarar a 

espiritualidade; contrária à visão até então predominante de uma religiosidade 

institucional e dogmática, buscou-se a vivência de uma espiritualidade interior, 

experimentada como algo profundo. A religião passou a ser vivenciada de forma 

autônoma e subjetiva. A valorização da cultura oriental e a recusa do estilo de vida 

norte-americano, ideologia conhecida como American Way of Life, significou 

oposição à política imperialista estadunidense, que os EUA exportavam para os 

países alinhados.  

Como analisa Capellari, o orientalismo, aliado ao anticientificismo, conduziu à 

busca de uma racionalidade alternativa aos paradigmas epistemológicos do saber 

científico moderno. A crítica a esse modelo residia no fato de ele se alicerçar no 

princípio dual, que produz o conhecimento a partir da separação sujeito-objeto. 

Diferentemente do saber científico moderno, a racionalidade alternativa fundou-se 

no paradigma holístico, que pressupõe o estudo do todo sem a fragmentação das 

partes. (CAPELLARI, 2006, p.131)  

A busca do movimento de contracultura por saberes e práticas, 

desacreditados pela lógica científica, levou ao florescimento de outras 

racionalidades. Assim, as esferas místicas e metafísicas, suprimidas pelo rigor 

científico moderno, adquiriram relevância como saberes que também elucidam o 

real. 
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2.4.2 O legado do movimento de contracultura  

 

Segundo os historiadores estadunidenses Braunstein e Doyle a trajetória do 

movimento de contracultura pode ser dividida em duas fases. A primeira começou 

com o otimismo representado pelos Beatles em 1964 e com a eleição de Richard M. 

Nixon em 1968, pois os integrantes do movimento avaliavam que, neste momento 

histórico, o capitalismo estava prestes a entrar numa crise terminal e, assim, criaria 

as condições de superação da dicotomia entre trabalho e prazer e da cultura 

repressiva a ela associada.  

A fase tardia, marcada pela fragmentação nos diferentes movimentos de 

libertação cultural, iniciou-se nos anos de 1970, quando se buscou colocar, em 

prática, novas propostas fora da sociedade, já que a sua superação a essa altura 

dos acontecimentos lhes parecia intransponível (BRAUNSTEIN, 2002, p.5). Em 

1970, a contracultura sofre pesado abalo com a separação dos Beatles e com as 

mortes por overdose de seus ídolos Janis Joplin e Jimi Hendrix, todos ligados à 

vertente psicodélica da contracultura; desde então, o movimento, gradativamente, 

perde força e entra em declínio.  

Paradoxalmente, a contracultura que rechaçou implacavelmente a “sociedade 

de consumo” sucumbiu ao universo do consumo. A avaliação que Roszak extraiu 

dos semanários undergrounds, quanto ao seu papel na dinamização do mercado de 

drogas e artefatos no âmbito do universo hippie, dá a exata dimensão deste 

paradoxo. Ele constata que:  

 
[...] As colunas e cartas estão cheias de novos preparados caseiros, alguns 
de arrepiar os cabelos. Os editoriais transformaram as leis sobre narcóticos 
e as maneiras de burlar as autoridades fiscalizadoras no alfa e ômega da 
política. Entretanto, os anúncios traem o fato de que as publicações 
tornaram-se cada vez mais dependentes de uma economia hip local, cujas 
mercadorias – roupas, espetáculos luminosos, música de rock, cartazes, 
luzes eletrônicas, jóias, botões de lapela, guizos, colares de contas, óculos 
para luz negra, cachimbos para tóxicos e amplo sortimento de „equipamento 
mental‟ – destinam-se na maioria a ser percebidas através de uma névoa 
narcótica, ou pelo menos tentam de toda forma glamurizar as drogas, 
aprofundando a fascinação ou a necessidade (grifo nosso). (ROSZAK, 
1972, p.167-168) 

 
Neste excerto o historiador não deixa dúvidas quanto ao fato de existir um 

mercado underground completamente conectado à economia capitalista. Constata-

se, assim, que já havia, em 1968, conexões entre mercado, propaganda e imprensa 
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alternativa, fomentada, sobretudo, por periódicos undergrounds, que veiculavam 

propagandas de mercadorias destinadas aos jovens adeptos da contracultura. 

Progressivamente este comércio alternativo foi tragado pela economia de mercado. 

Da mesma forma as vestimentas, os adereços e toda a indumentária hippie 

deixaram de significar uma postura contestatória e uma utopia de vida e tornaram-se 

mero emblema do movimento, ou seja, um estilo a ser comercializado e a ser 

consumido. Ao se deixar corromper pelo fetiche do mercado, a contracultura não só 

esvaziou seu conteúdo como movimento anti-sistema como passa a reproduzi-lo. 

Em 1968, Roszak já identificava este fenômeno, quando alertava para risco de 

mercantilização do movimento: 

 
A partir dessa ofuscação do genuíno talento contestador, a contracultura 
não tarda em ver-se invadida por oportunistas cínicos ou ingênuos (ou 
convenientemente permitem que sejam transformados) em porta-vozes da 
rebeldia jovem. Por conseguinte temos hoje, figurinistas, cabeleireiros, 
editores de revistas de moda e uma verdadeira falange de artistas 
populares que, sem terem na cabeça uma só ideia que não tenha partido de 
seus relações-públicas, passaram de repente a advogar “a filosofia da atual 
juventude contestadora” para benefício de suplementos dominicais (...). 
Nessa altura, a contracultura começa a parecer, com bons motivos, nada 
mais que uma campanha publicitária em escala mundial. A contracultura 
corre, pois, o risco de sucumbir devido à sua vulnerabilidade à exploração 
como espetáculo divertido para a sociedade opulenta. (ROSZAK, 1972, 
p.80) 

 

A análise da herança da contracultura não é tarefa simples, em razão do 

caráter complexo e ambíguo deste fenômeno, do intricado contexto histórico no qual 

ele se inseriu e da dificuldade de delimitar até onde determinada contribuição 

contracultural conduziu a avanços ou retrocessos políticos, econômicos, sociais, 

culturais e psicológicos. 

O movimento de contracultura marcou profundamente as sociedades 

ocidentais no que concerne ao comportamento. Ele possibilitou relações menos 

hierarquizadas, autoritárias, formais e burocratizadas nos âmbitos familiar, 

profissional, educacional e político. Substituiu o estilo clássico de vestir por um estilo 

mais livre, simples e despojado. Contribuiu para condutas sexuais e conjugais mais 

abertas e francas, para o processo de emancipação feminina, para o 

reconhecimento dos direitos dos afro-descendentes, para a luta contra a 

discriminação e o racismo e para reconhecimento de direitos dos homossexuais, 

bissexuais e transexuais.  
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No campo da fé, as religiões orientais e os seus conceitos espirituais, como 

carma e reencarnação, atingiram um público mais amplo. A partir da contracultura, 

as terapêuticas naturalistas se generalizaram, tais como a acupuntura, a yoga, as 

massagens e os tratamentos à base de medicamentos fitoterápicos e homeopáticos, 

o interesse por alimentos naturais e o vegetarianismo se amplia; a valorização da 

cultura popular e do saber extra-acadêmico se expande e a consciência ambiental 

se estende para além dos círculos de ecologistas. O movimento contracultural lega 

especialmente maior e mais profunda atenção para com as necessidades humanas, 

como um passo fundamental no processo de emancipação da capacidade criadora 

do homem e da satisfação dos indivíduos. Para Hobsbawm, o fenômeno que ele 

denominou de “Revolução Cultural, pode ser assim sintetizado: 

 
A cultura jovem tornou-se a matriz da revolução cultural no sentido mais 
amplo de uma revolução nos modos e costumes, nos meios de gozar o 
lazer e nas artes comerciais, que formavam cada vez mais a atmosfera 
respirada por homens e mulheres urbanos. Duas de suas características 
são, portanto, relevantes. Foi ao mesmo tempo informal e antinômica, 
sobretudo em questões de conduta pessoal. Todo mundo tinha que “estar 
na sua”, com o mínimo de restrição externa, embora na prática a pressão 
dos pares e da moda impusesse tanta uniformidade quanto antes, pelo 
menos dentro dos grupos de pares e subculturas. (HOSBSBAWM, 1995, 
p.323)   

 

Conforme analisa a cientista social Julie Stephens, o movimento de 

contracultura contribuiu para antecipar a racionalidade político-ideológico pós-

moderna27, pois há diversas afinidades entre o discurso pós-moderno e 

determinados traços da contracultura, que a autora define como “presumivelmente 

despolitizada”, quais sejam: postura antiburocrática, anti-institucional, antidisciplinar 

e o espontaneísmo. A concepção político-ideológica pós-moderna refuta as 

                                                
27 Segundo Eagleton, a palavra pós-modernismo refere-se em geral a uma forma de cultura contemporânea, enquanto o termo 
pós-modernidade alude a um período histórico específico. Pós-modernidade é uma linha de pensamento que questiona as 

noções clássicas de verdade, razão, identidade e objetividade, a idéia de progresso ou emancipação universal, os sistemas 
únicos, as grandes narrativas ou os fundamentos definitivos de explicação. Contrariando essas normas do iluminismo, vê o 
mundo como contingente, gratuito, diverso, instável, imprevisível, um conjunto de culturas ou interpretações desunificadas 
gerando um certo grau de ceticismo em relação às idiossincrasias e à coerência de identidades. Essa maneira de ver, como 
sustentam alguns, baseia-se em circunstâncias concretas: ela emerge da mudança histórica ocorrida no Ocidente para uma 
nova forma de capitalismo ─ para o mundo efêmero e descentralizado da tecnologia do consumismo e da indústria cultural, 
no qual as indústrias de serviços, finanças e informação triunfam sobre a produção tradicional, e a política clássica de classes 
cede terreno a uma série difusa de “políticas de identidade”. Pós-modernismo é um estilo de cultura que reflete um pouco 
essa mudança memorável por meio de uma arte superficial, descentrada, infundada, auto-reflexiva, divertida, caudatária, 

eclética e pluralista, que obscurece as fronteiras entre a cultura “elitista” e a cultura “popular”, bem como entre a arte e a 
experiência cotidiana. O quão dominante ou disseminada se mostra essa cultura ─ se tem acolhimento geral ou constitui 
apenas um campo restrito da vida contemporânea ─ é objeto de controvérsia. (EAGLETON, 1998, pp.7-9) 
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abordagens totalizadoras da realidade social, política, econômica e cultural. Ela 

sustenta a idéia de convivência de várias práticas políticas contestatórias e acolhe 

as diferentes bandeiras de lutas assumidas pelos diversos sujeitos sociais. Ademais, 

considera a existência de múltiplas instâncias de poder para além do Estado. A 

atuação política pós-moderna, cética quanto à concepção política tradicional 

(partidos políticos, sindicatos, eleição de representantes, etc.), opta por atuar por 

meio do voluntarismo, por intermédio de organizações não-governamentais, 

mediante ações de grupos e de indivíduos que investem em prol de causas sociais 

focalistas e emergenciais, descoladas dos processos mais amplos que produzem 

suas origens. (STEPHENS, 1998, p.25) 

Neste sentido, há uma continuidade entre a visão de política da contracultura 

e a de Foucault: para ambos, o “poder social disciplinador” não se limita à esfera do 

Estado, ele encontra-se disseminado nos diversos âmbitos das relações humanas. 

Do mesmo modo, um e outro se preocupam com as consequências que estes 

poderes difusos provocam, e por estas razões negam a política tradicional praticada 

nos partidos, nos sindicatos e nas eleições, circunscritas ao âmbito do macro poder. 

Para ambos, a proposta consistia em ultrapassar a fronteira das práticas políticas 

tradicionais ou das rígidas organizações políticas para inaugurar outra racionalidade 

política. O próprio Foucault reconhece este legado do movimento de contracultura, 

quando afirma: 

[...] só se pode começar a fazer este trabalho [estudos das formas concretas 
de poder] depois de 1968, isto é, a partir das lutas cotidianas e realizações 
na base com aqueles que tinham que se debater nas malhas mais finas da 
rede do poder.(...) foi somente por volta de 68 (...) que todas estas questões 
adquiriram uma significação política com uma acuidade que eu não 
suspeitava(...) sem abertura política realizada naqueles anos, sem dúvida 
eu não teria tido coragem para retomar o fio destes problemas e continuar 
minha pesquisa no domínio da penalidade, das prisões e das disciplinas. 
(FOUCAULT) 

 

Assim, pode-se constatar que o movimento de contracultura semeou o solo 

para a aceitação da visão pós-moderna ou, pelo menos, da concepção pós-

estruturalista28 da teoria e da prática política. A partir daí, abriu-se um flanco para o 

                                                
28 Sobre pós-estruturalismo ver DERRIDA, Jacques. Gramatologia. São Paulo: Perspectiva, 1973.  E PETERS, Michael. Pós-
estruturalismo e filosofia da diferença (uma introdução). Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2000. (FOUCAULT, Michel. 
Microfísica do Poder, RJ: Graal, 1990) 
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avanço das políticas focalistas em detrimento das políticas universalistas-

estruturalistas, com a expansão progressiva de atividades sociais ligadas às causas 

específicas e situadas no campo da política micro: direitos civis, liberdades 

individuais, questão racial, questão ambiental, questão feminina. Estas políticas 

ficam circunscritas nos marcos do capitalismo. 

Cabe ressaltar que os adeptos da contracultura muitas vezes adotaram, 

também, uma postura de não-enfrentamento político, ao optarem por se retirarem do 

sistema, a exemplo, das diversas comunidades alternativas que se espalharam por 

distintos países. Outros adeptos do movimento preferiram a busca individual por 

liberdade e felicidade interior.  

A dinâmica de radicalização que sustentou o padrão mundial de revolta durou 

até meados da década de1970, quando o anseio de uma sociedade alternativa se 

esvaziou. Após o surto transformador, muitos membros da contracultura sentiram-se 

decepcionados ante as barreiras concretas à utopia de transformação da realidade 

social.   

Mandel, em sua obra “O capitalismo tardio”, escrito em 1972, quando o 

capitalismo mundial parecia estar em plena prosperidade, com o mercado 

internacional que dava mostras de intenso dinamismo e diversos países 

apresentando taxas de crescimento bem elevadas, o autor já alertava para a 

impossibilidade do capitalismo tardio sustentar este boom econômico. Este fato se 

verificou em 1973, quando eclodiu a crise econômica de âmbito global, que ficou 

conhecida como a “crise do petróleo” e que introduziu uma nova ordem mundial, 

marcada por uma severa depressão econômica. Mandel “avant la lettre”, percebeu 

como a cultura do capitalismo tardio permeia todas as esferas da vida do indivíduo e 

como essa cultura solidifica a ideia de imutabilidade da ordem social. Nas palavras 

de Mandel: 

 
A ideologia da organização é um reflexo direto do capitalismo tardio, em que 
a sociedade burguesa não pode sobreviver sem a função controladora do 
Estado. Mas também se enraizou em nível mais profundo –e menos direto – 
da tendência à industrialização das atividades superestruturais. Muitas das 
atividades já se organizam hoje em termos industriais: são produtos para o 
mercado e tem como objetivo a maximização do lucro. Sob este aspecto, a 
pop-arte, os filmes feitos para a televisão e a indústria de disco são 
fenômenos típicos da cultura capitalista tardia. 
Para o indivíduo cativo, cuja vida é inteiramente subordinada às leis de 
mercado – não apenas (como no século XIX) na esfera da produção, mas 
também na esfera do consumo, da recriação, da cultura, da educação e das 
relações pessoas – parece impossível romper a prisão social. A 
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“experiência cotidiana” reforça e interioriza a ideologia neofatalista da 
natureza imutável da ordem social do capitalismo tardio. Tudo que resta é o 
sonho da fuga – por meio do sexo e das drogas, que por sua vez são 
imediatamente industrializados. O destino do homem unidimensional parece 
inteiramente predeterminado. (MANDEL, 1982, pp.352-353) 

  
Neste novo contexto, enredados na ordem social e cultural do capitalismo 

tardio, os jovens radicais são desnudados de suas aspirações revolucionárias. 

Ademais muitos adeptos da contracultura, na década de 1980 e 1990, atingiram a 

meia-idade e os seus filhos, os novos herdeiros da classe média já, então, 

orientados para o consumo, constituíram a nova geração estudantil, que vivenciam a 

sua socialização de transição sobre a égide da racionalidade pós-moderna da 

política cultural29.  

No Brasil, já em 1976 a canção “Como nossos pais” de Belchior expressava a 

derrota do ideário de 68 e criticava a acomodação da juventude frente às questões 

da vida cotidiana. A letra diz: 

 
Por isso cuidado meu bem Há perigo na esquina. Eles venceram e o sinal 
está fechado prá nós que somos jovens/ “Minha dor é perceber que apesar 
de termos feito tudo, tudo que fizemos/ ainda somos os mesmos e vivemos 
como os nossos pais”/ “Hoje eu sei Que quem me deu a ideia De uma nova 
consciência E  juventude.Tá em casa Guardado por Deus Contando vil 
metal”. 

 

Do mesmo modo a canção “Ideologia”, de Cazuza e Frejat, identificava a 

geração dos anos 80, como uma geração carente de ideologia, em razão da 

exposição à cultura autoritária, como revelou Cazuza em depoimento à Deborah 

Dumar, no jornal O Globo, em janeiro de1988. 

 
Ideologia fala da minha geração sem ideologia, compactada entre os anos 
60 e os dias de hoje. Eu fui criado em plena ditadura, quando não se podia 

                                                
29A posição assumida pelo partido Comunista Francês diante das barricadas de maio de 1968, também contribuiu de forma 
significativa para o desenvolvimento da concepção pós-estruturalista e posteriormente da pós-moderna. O Partido Comunista, 
ao apoiar os arranjos políticos do presidente do país general De Gaulle, traiu os estudantes que ambicionavam a revolução e 
desmobilizou os setores radicalizados.  
A derrota do movimento de maio-junho de 1968 foi decisiva para que parte da intelligentsia francesa, que havia inspirado a 
participação dos jovens no movimento, desacreditasse no ideário Marxista. Muitos militantes radicais e intelectuais que 
tomaram parte neste episódio interpretaram a derrota como a incapacidade política de se transformar a sociedade na sua 

totalidade e debitaram esta incapacidade ao fracasso do marxismo como movimento organizado. Eles identificaram o Partido 
Comunista Francês com o stalinismo e também o consideraram como guardião da lei e da ordem burguesa. Alguns dos 
intelectuais franceses da geração de 1968 avaliaram que havia características comuns entre o marxismo e o liberalismo 
quanto às estruturas de poder, a busca da verdade e as formas disciplinadas de organização política. Dessa forma, eles 
buscaram uma nova metafísica para explicar a traição do movimento de maio e o seu subsequente colapso; e assim 
vislumbraram os “tempos pós-modernos” na perspectiva do novo pós-estruturalismo. 
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dizer isso ou aquilo, em que tudo era proibido. Uma geração muito 
desunida. Nos anos 60, as pessoas se uniam pela ideologia. 'Eu sou da 
esquerda, você é de esquerda? Então a gente é amigo'. A minha geração 
se uniu pela droga: ele é careta e ele é doidão. Droga não é ideologia, é 
uma opção pessoal. 

 

Atualmente, ante a derrota da esquerda e a queda do socialismo real, o 

neoliberalismo, como observa Morais, avança no terreno ideológico-cultural e 

repousa na capacidade demonstrada pelas indústrias de informação e 

entretenimento de operar como máquinas produtivas que estruturam, 

simbolicamente, o capitalismo sem fronteiras. (MORAIS, 2003, p.188). Este, na sua 

versão neoliberal, aos olhos da juventude, parece ser o único caminho possível para 

as sociedades.  
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CAPÍTULO III  

A INDÚSTRIA CULTURAL E A FORMAÇÃO DA SUBJETIVIDADE 

 

Este capítulo busca compreender a influência da indústria Cultural na 

formação da subjetividade. Optei por empregar o conceito de Indústria Cultural, 

mesmo considerando a polêmica existente em torno desta categoria, por uma 

afinidade teórica com a perspectiva crítica na qual o conceito se insere: 

O conceito de indústria cultural integra-se no âmbito das teorias feitas 
acerca da comunicação, mais concretamente na Teoria Crítica, cujos fins 
específicos eram “a organização de uma vida em que o destino dos 
indivíduos já não depende do acaso e da cega necessidade de 
incontrolados laços econômicos, mas da realização programada das 
necessidades humanas”. (MARCUSE, 1936, p.29, citado em WOLF, 1995) 

 

O conceito de Indústria Cultural foi cunhado por Adorno e Horkheimer, no livro 

“Dialética do esclarecimento” em 1944, em pleno clima de ascenso do nazifascismo, 

quando o conjunto dos setores da indústria cultural era completamente direcionado 

na afirmação do nazismo na  Alemanha . Quando se exila nos EUA, Adorno 

encontra uma Indústria Cultural, cuja finalidade principal era a dissimulação das 

contradições sociais e econômicas do capital. Para Adorno, a função da Indústria 

Cultural estadunidense assemelhava-se à da Alemanha nazista. Como por exemplo, 

a indústria cinematográfica estadunidense durante a Grande Depressão de 1930, 

desempenhou a função de “disseminar a ideologia dominante, construindo os 

significados daquele contexto e desviando a atenção da população de suas 

condições socioeconômicas reais”. (ADORNO; HORKHEIMER, 1985, p.149)  

Nesse sentido, o conceito de Indústria Cultural foi concebido considerando 

não só a realidade nazifascista, mas também a “democracia” estadunidense no 

mundo do consumo moderno. A construção desse conceito passou pela recusa dos 

dois pensadores da categoria cultura  de massa, os quais inicialmente a 

empregavam em seus arcabouços teóricos. A recusa se explica em razão da 

categoria “cultura de massa” passar a idéia de que a cultura popular é produzida 

pelo povo, e Adorno e Horkheimer pretendiam justamente demonstrar como a 

cultura era imposta ao povo. Assim o conceito de Indústria Cultural é de natureza 

absolutamente diversa de cultura de massa, com observam os dois pensadores:  
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Em nossos esboços tratava-se do problema da cultura de massa. 
Abandonamos essa última expressão para substituí-la por „indústria 
cultural‟, a fim de excluir de antemão a interpretação que agrada aos 
advogados da coisa; estes pretendem, com efeito, que se trata de algo 
como uma cultura surgindo espontaneamente das próprias massas, em 
suma, da forma contemporânea da arte popular. Ora, dessa arte a indústria 
cultural se distingue radicalmente. Ao juntar elementos de há muito 
correntes, ela atribui-lhes uma nova qualidade. Em todos os seus ramos 
fazem-se, mais ou menos segundo um plano, produtos adaptados ao 
consumo das massas e que em grande medida determinam esse consumo. 
Os diversos ramos assemelham-se por sua estrutura, ou pelo menos 
ajustam-se uns aos outros. Eles somam-se quase sem lacuna para 
constituir um sistema. Isso, graças tanto aos meios atuais da técnica, 
quanto à concentração econômica e administrativa. A indústria cultural é a 
integração deliberada, a partir do alto, de seus consumidores. (ADORNO, 
1977a, p. 287) 

 

O termo Indústria Cultural não significa meios de comunicação. Esse termo 

não se vincula à especulação industrial e mercantil e nem tampouco ao aparato 

técnico de transmissão dos bens culturais. O conceito de Indústria Cultural liga-se ao 

processo de fusão da cultura com a mercadoria. Esse processo remonta ao final do 

século XIX quando o capital monopolista torna-se predominante, ao propiciar o 

desenvolvimento das novas tecnologias de reprodução audiovisual (principalmente o 

cinema e a fotografia, rádio e disco). Ao se dar conta do potencial dos meios de 

Comunicação, o capital passa a empregá-los como veículos de transmissão de suas 

ideologias. Na visão de Adorno e Horkheimer, com a intensificação da reprodução 

audiovisual e o conseqüente surgimento da indústria do entretenimento, a diversão 

passou a ser “um prolongamento do trabalho sob o capitalismo tardio”. Dessa forma, 

tornam-se mais próximas as conexões dos indivíduos com a cultura e a arte, em 

razão de elas passarem a integrar a vida cotidiana dos indivíduos, mas ao mesmo 

tempo, desempenhando o papel de conformar e padronizar comportamento, visão 

de mundo e valores. Da mesma maneira, com a consolidação da indústria cultural, a 

racionalidade do mercado passa a penetrar em todos os domínios da existência 

humana.  

Como afirmam os dois pensadores, a Indústria Cultural é procurada como 

alívio do trabalho mecanizado e, assim, pôr-se de novo em condição de enfrentá-lo 

na sua entediante rotina. A Indústria Cultural promete ao trabalhador, por meio de 

seus entretenimentos, um escape da rotina diária, e lhe proporciona de modo 

aparente, essa própria rotina como algo encantador. O entretenimento oferta, 

continuamente, ao trabalhador o idêntico, visto que o original, o espontâneo constitui 
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em uma grande ameaça ao controle do capital, ao converter o lazer sucessivamente 

em prolongamento do trabalho. 

A fuga da mecanização e da padronização do trabalho por meio do 

entretenimento constitui-se em uma prisão de segurança máxima, porquanto as 

atividades de lazer também são marcadas pela padronização. Como, por exemplo, 

as cadências de dois tempos dos sucessos musicais, passam a sensação de um 

voltar permanente ao rotineiro. Ou ainda, as mensagens veiculadas na maioria das 

novelas nas quais o vilão terá sempre a punição justa. Nestas duas modalidades de 

bens culturais, há uma idéia subliminar de que a existência é pautada, 

continuamente, pelo mesmo compasso da “produção e reprodução mecânica” e que 

é necessário acostumar e acompanhar o ritmo encadeado pelo mercado para que os 

indivíduos se sintam socialmente integrados. 

Na acepção de Adorno e Horkheimer, o entretenimento é rigorosamente 

alienante, gera o conformismo e jamais incita os indivíduos a pensar a realidade de 

forma profunda. Para eles o lazer é o escape do real, funciona com uma catarse, na 

qual o indivíduo busca se isolar da realidade, alienando-se, com a finalidade de 

recuperar-se para novamente se submeter à opressão do capital. O vínculo dos 

indivíduos com a arte e a cultura não é determinista, eles consideram positiva a 

ampliação a um grupo maior de pessoas o acesso aos bens culturais. A questão de 

fundo, na sua perspectiva, reside no esvaziamento do teor estético e cognitivo das 

diferentes produções artísticas e culturais, na medida em elas se atrelam à lógica do 

capital e se transformam em meras mercadorias.  

Em suma, a mercantilização de bens culturais fomenta a dominação técnica 

imposta pelo sistema, contribuindo para a passividade e conformismo. A cultura, 

concebida a partir da racionalidade do capital, idealizada tecnicamente como meio 

de reprodução em massa, perde o seu caráter autêntico, original. A Indústria 

Cultural, na compreensão dos dois pensadores, é qualquer produção cultural 

transformada em mercadoria e, portanto submetida ao processo de negociação. 

Assim concebida, a cultura propicia a integração social dos indivíduos, sem, 

contudo, desenvolver a sua capacidade crítica para que eles percebam a natureza 

mercadológica da cultura, a sua profunda conexão com a lógica do capital. Na visão 

de Adorno, ao fundir-se com a publicidade, a cultura deteriora-se, deixa de ser 

cultura no sentido stricto sensu, em razão de não guardar vínculo com os ideários de 
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emancipação humana. Também não se constitui somente como indústria, pois o 

indivíduo não consome a cultura, mas sim o conteúdo ideológico que ela encerra em 

si.   

Cabe enfatizar que um dos objetivos da Indústria Cultural consiste em criar 

necessidades para os consumidores, para além das demandas básicas requeridas 

para se viver condignamente, mas com a finalidade de consumo ininterrupto. 

Enredado por esta lógica, a existência dos indivíduos gira em torno do consumir 

incessante e a esfera do consumo atinge dimensões exponenciais. A dinâmica do 

consumo é fomentada pelo anseio insaciável de ter, renovado continuamente pela 

produção oriunda do desenvolvimento técnico e científico e habilmente induzida pela 

Indústria Cultural. 

Desta maneira, a esfera social conforma-se como um domínio no qual tudo é 

negócio, além de configurar-se também como um campo extremamente refratário às 

influências que fogem à racionalidade do mercado. Esse fato decorre do profundo 

atrelamento da ideologia dominante à realidade e transmite os valores ou contra-

valores sociais predominantes que visam a conservar as sociedades sob a égide do 

capital.  

Como observa Maar: 

 

O que, à primeira vista, parecia “apenas” conceito é, a rigor, a práxis social 
reprodutiva do capital. Nessa medida, por exemplo, a indústria cultura 
constitui um sustentáculo da democracia formal em que práxis política é 
reduzida à administração de conflitos e se converte em esteio da política 
instrumental calculista. Não importa só o que é veiculado diretamente pela 
indústria cultural, mas também o modo, a organização social e sua medida.  

 

 

3.1 INDÚSTRIA CULTURAL NA CONTEMPORANEIDADE  

 

Uma conjunção de acontecimentos ao longo dos anos 80, contribuiu para 

desencadear o processo denominado por Castells de “Revolução da Tecnologia da 

Informação”, inaugurando uma nova fase do capitalismo internacional. Notadamente 

respondem por esta nova fase do capital os avanços científico-tecnológicos no 

campo da robótica, da microeletrônica e da telemática. A revolução tecnológica em 

andamento, assentada nas tecnologias da informação, introduz nova reconfiguração 

na base material da sociedade e modificações significativas nos vínculos entre a 
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economia, o Estado, a política e a sociedade. O sistema econômico continua a ser 

capitalista, no entanto, diferentemente dos modelos antecessores históricos, esse 

modelo de capitalismo é global e está fundado, em larga medida, em circuito de 

fluxos financeiros. (CASTELLS, 1999, p.489-503) 

As características que melhor demarcam essa reconfiguração vinculam-se à 

intensificação da flexibilidade de gerenciamento; à descentralização das empresas e 

sua constituição em redes no âmbito interno e na esfera das relações com as 

demais empresas. Vale salientar, no conjunto destas características, a crescente 

supremacia do capital em relação ao trabalho, acompanhada pela perda de 

influência política das organizações de trabalhadores; pela exacerbação do 

individualismo e pela diversificação progressiva das relações de trabalho, além do 

ingresso maciço das mulheres no mercado de trabalho - formal e informal, via de 

regra em condições inferiorizadas. Caracteriza também essa reconfiguração o 

desmonte do Estado de Bem-Estar Social, produzindo impactos de dimensões e 

rumos distintos em cada sociedade, condicionados pelos diferentes direcionamentos 

políticos e pelo caráter das forças e instâncias políticas dos diversos países. 

(CASTELLS, 1999, p.19-23)  

Acha-se em curso um processo de aceleração da concorrência econômica 

global numa conjuntura de crescente diversificação de cenários geográficos e 

culturais com vistas à acumulação e à gestão do capital (CASTELLS, 1999, p.19-23). 

Esse fluxo contribui para a inovação tecnológica, o que não representa uma 

novidade na história do capitalismo; a singularidade reside hoje no fato dessa 

inovação tecnológica se dar sem obstáculos, em razão da desregulamentação e da 

ausência de políticas públicas voltadas para a redução do trabalho vivo.  

Tais mudanças não são somente de caráter tecnológico, mas também de 

cunho geopolítico uma vez que “a globalização introduz uma nova fase no 

capitalismo monopolista mundial” (DUARTE, 2008, p.101) na qual a principal fonte 

de produtividade é “a ação de conhecimentos sobre os próprios conhecimentos”. 

(CASTELLS, 1999, p.35) 

Os caminhos que possibilitam este transcurso são essencialmente vinculados 

às tecnologias da informação. A produção contínua de novos componentes 

tecnológicos propicia o gradual aprimoramento dos meios de geração, 

processamento e gerenciamento de informações, o que favorece o emprego de 
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formas cada vez mais sofisticadas e eficazes de otimização de extração de lucro, a 

partir da administração das informações disponíveis. O emprego do conhecimento e 

da informação na produção e distribuição de novos conhecimentos e informações 

gera e desenvolvem os métodos de tratamento das informações em um processo 

acumulativo e constante movido pela inovação tecnológica e pela maneira como é 

aplicada. 

Nesse sentido, a confluência da progressiva importância da informação nos 

processos produtivos, com a crescente mercantilização dos bens culturais e com 

globalização econômica e a disseminação do ideário neoliberal, favorecidos pelo fim 

da ameaça socialista, possibilita e consolida a “aldeia global” concebida por Marshall 

McLuhan nos anos 40 (DUARTE, 2008, p.98). Contudo a globalização não implicou 

a relação de reciprocidade entre os meios de comunicação participantes do mercado 

mundial, visto que há uma hegemonia estadunidense na produção e transmissão da 

cultura de massa, segundo Duarte:  

 
(...) em 1991 31% da transmissão televisiva na Europa eram de produtos 
estadunidenses; Alemanha o índice chegava 67%. Por outro lado, a 
esmagadora maioria dos de toda produção européia de televisão dessa 
época – cerca de 90% - nunca deixou seus países de origem... (DUARTE, 
2008, p.98) 

 
Deste modo, há também uma distinção essencial entre a adoção de medidas 

neoliberais nos países centrais e periféricos. Observa-se que nos países centrais, a 

desregulamentação e as privatizações pontuais vinculam-se a um projeto nacional 

estratégico de enfrentamento à disputa internacional entre setores cruciais do 

capital; nos demais, consiste em dilapidar o patrimônio público dessas sociedades, 

sem qualquer compensação.  

Segundo Castells, o conjunto de reformas desencadeadas no final do século 

XX, no âmbito das instituições e do gerenciamento empresarial, tinha em vista, 

quatro objetivos principais: intensificar a racionalidade do capital à procura de lucro 

nas relações entre capital e trabalho; elevar a produtividade do trabalho e do capital; 

globalizar a produção, a circulação e os mercados, explorando as oportunidades das 

condições mais favoráveis para a extração e otimização de lucros em todos os 

lugares e direcionar o apoio estatal para ganhos de produtividade e competitividade 

das economias nacionais, freqüentemente, em detrimento da proteção social e das 

normas de interesse público. (CASTELLS, 1999, p.55) 
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Como observa Denis de Morais a indústria cultural: 

 
Exerce o duplo papel estratégico na contemporaneidade. O primeiro diz 
respeito à sua condição peculiar de agentes operacionais da globalização, 
do ponto de vista da enunciação discursiva. Elas não apenas vendem e 
legitimam o ideário global, como também o transformam no discurso social 
hegemônico, propagando visões de mundo e modos de vida que transferem 
para o mercado a regulação das demandas coletivas. A retórica da 
globalização intenta incutir a convicção de que a fonte primeira de 
expressão cultural se mede pelo nível de consumo dos indivíduos e 
coletividades. Como se somente o mercado pudesse aglutinar o que se 
convencionou chamar de organização societária. (MORAIS, 2002, p.1)  

  

Como afirma Morais, concerne à indústria cultural desempenhar o papel de 

sustentação ideológica do capitalismo, com a finalidade de garantir a acumulação do 

capital. Por meio de seus instrumentos de veiculação constrói-se socialmente uma 

atmosfera de perspectivas propícias, convence-se parte significativa do público 

consumidor de que não há alternativa socioeconômica possível exceto nos marcos 

neoliberais. Trata-se de “fabricar o consenso” sobre a hipotética superioridade das 

economias abertas e globalizadas. Resta saber, então, como a Indústria Cultural 

“fabrica o consenso”, como ela atua na formação da subjetividade.  

 

3.2 INDÚSTRIA CULTURAL, IDEOLOGIA E FABRICAÇÃO DO CONSENSO 

 

A compreensão da relação de dominação na sociedade capitalista é 

procedimento complexo em razão do simulacro do papel do Estado que se 

apresenta como representante legítimo dos anseios do conjunto da sociedade, 

ocultando seu caráter classista e sua função de perpetuar as relações de produção 

capitalista: um Estado que encarna a aparência de imparcialidade ante o 

antagonismo de classes, corporifica-se na forma de uma burocracia onipotente e 

distante dos interesses sociais em disputa.  

Como observa Poulantzas, o Estado capitalista apresenta um traço distinto 

dos Estados escravista e feudal, nos quais os desiguais eram tratados juridicamente 

de forma desigual; na esfera jurídica capitalista, os desiguais são tratados como se 

fossem iguais e aptos a exercer legitimamente atos de vontade. O Estado capitalista 

aparece como um Estado-nacional-popular-de-classe. Nele, a dominação política de 

classe está permanentemente ausente das instituições, uma vez que são 

estabelecidas a partir dos princípios de igualdade e liberdade dos indivíduos. A 
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legitimidade do Estado emana exatamente da soberania popular, do sufrágio, da 

“vontade geral”. O sistema jurídico confere racionalidade a essa estrutura, ao 

substituir o Direito divino dos reis. Nas palavras de Poulantzas “O Estado capitalista 

moderno apresenta-se, assim, como encarnando o interesse geral de toda a 

sociedade, substancializado na vontade desse “corpo político” que seria a “nação”. 

(POULANTZAS, 2008, p.115) 

Poulantzas argumenta que há uma conexão objetiva entre a burguesia e o 

Estado. A função do Estado está circunscrita a uma instância específica, a uma 

estrutura regional no âmbito da totalidade social, uma vez que cabe ao Estado 

efetivar a “coesão da unidade de uma formação social” dividida em classes. 

(POULANTZAS, 1971, p.7). Portanto, o Estado é o fator de coesão de uma formação 

social, é o fator de reprodução das condições de produção de um sistema, que 

perpetua a dominação de uma classe sobre as demais. Em síntese, como constata 

Poulantzas, “o Estado impede que se aniquilem as classes e por via de 

conseqüência a sociedade”. (POULANTZAS, 1971, p.42) 

Dentro desta lógica, na qual o Estado é, ao mesmo tempo, o fator de coesão 

de uma formação social e o de reprodução das condições de matérias de existência 

de um sistema econômico, o que mantém a dominação de uma classe sobre as 

demais, tornar-se necessário, assegurar o “consentimento dos governados”. Como 

afirma Chomsky “uma sociedade democrática decente deve basear-se no princípio 

do “consentimento dos governados” (...) e geralmente o obtém, nem sempre pela 

força. (CHOMSKY, 2004, p.49) 

A Indústria Cultural atua nesta esfera, buscando o consentimento sem 

consentimento. Ela situa-se no campo da produção da consciência e da ideologia, 

estabelecendo a conexão mediadora entre a estrutura econômica e a 

jurídica/política. Fora das restrições do âmbito institucional, do jurídico e do político, 

a produção de idéias atua como um elemento que impulsiona a superestrutura, que, 

por conseguinte, provoca impactos sobre a estrutura econômica. Por excelência, é o 

domínio da representação de idéias, da naturalização da desigualdade, da ocultação 

das contradições e da justificação da racionalidade do capital. A ausência dessa 

mediação provocaria uma afirmação direta dos setores dominantes mediante a 

imposição instantânea e dura de seus interesses, aniquilando as próprias acepções 

de leis e de política. Sem a esfera da produção de idéias, as normas legais mais 
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toscas se estabeleceriam e o sistema de justificação e adequação à ordem estaria 

esvaziado. A dominação política ficaria exposta, o que revelaria as contradições 

sociais.  

Sobre o processo de arranjo da coesão social na sociedade de classes, há 

uma elucidativa contribuição de Chomsky. Ele examina as doutrinas formuladas de 

modo muito conciso por Edward Bernays, em um revelador manual da indústria das 

relações públicas, intitulado “Propaganda”. O manual defende, explicitamente, a 

manipulação sob o argumento de que a “manipulação consciente e inteligente dos 

hábitos e opiniões organizadas das massas, é um importante componente da 

sociedade democrática”. Bernays considera necessário o “uso contínuo e 

sistemático da propaganda pelas “minorias informadas”, uma vez que somente elas 

“compreendem os processos mentais e os padrões sociais das massas”; portanto, 

apenas as minorias reúnem a competência de “manejar os cordões que controlam a 

opinião pública”. (CHOMSKY, 2004, p.60-61) 

Para Chomsky, dentro dessa lógica, “a nossa sociedade consentiu em aceitar 

que a livre concorrência fosse organizada pela liderança e pela propaganda”; 

entretanto, é um “consentimento sem consentimento”. Na sua concepção os veículos 

de comunicação de massa se tornaram um canal de desinformação atrelado aos 

interesses dos grandes grupos econômicos. Chomsky demonstra esse atrelamento 

no processo de construção do consentimento, a partir das formulações de Bernays: 

 
A propaganda proporciona à liderança um mecanismo para “moldar a 
opinião das massas”, de modo que estas „joguem as forças recém–
adquiridas na direção desejada”. A liderança pode “arregimentar a opinião 
pública exatamente da mesma forma como um exército arregimenta seus 
soldados. Esse processo de “construção do consentimento” é a essência do 
processo democrático. (CHOMSKY, 2004. p.60-61) 

 

Para Chomsky, os Estados Unidos podem ser considerados caso 

paradigmático para se compreender a construção do processo de coesão no mundo 

capitalista midiatizado de hoje e de amanhã, em razão, dentre outros fatores, do seu 

poder inigualável de manter a estabilidade de suas instituições. Mas, também, 

porque os “Estados Unidos estão muito próximos de uma “Tábula Rasa”. Ele 

considera que, nos Estados Unidos, numa dimensão inusitada, a ordem sóciopolítica 

foi conscientemente arquitetada. (CHOMSKY, 2004. p. 53)    
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No que se refere à grande imprensa no Brasil, há com freqüência a prática da 

manipulação na elaboração do jornalismo, o que permite identificar “padrões de 

manipulação”, como evidencia Perseu Abramo. Esses padrões caracterizam-se por 

ocultar os fatos, esvaziá-los de seus vínculos, inverter os aspectos relevantes; 

ressaltar o efeito em detrimento do conteúdo, substituir a informação pela opinião. 

Enfim: fragmenta, reordena, descontextualiza, reconstrói os fatos, atribuindo a eles 

outros significados. Como resultado deste processo, a realidade é: 

 
[...] distorcida, retorcida e recriada ficcionalmente, a realidade é ainda assim 
dividida pela Imprensa em realidade do campo do Bem e realidade do 
campo do Mal, e o leitor/espectador é induzido a acreditar não só que seja 
assim, mas que assim será eternamente, sem possibilidade de mudança!  
[...] A realidade real foi substituída por outra realidade, artificial e irreal, anti-
real, e é nesta que o cidadão tem que se mover e agir. De preferência, não 
agir”. (ABRAMO, 2003, p.34 e 37) 

 
 

Deste modo, o leitor/telespectador fica impossibilitado de formar uma opinião 

autônoma acerca da notícia, em razão da grande imprensa ocultar elementos 

essenciais da composição dos fatos. Como constata Perseu Abramo, alguns fatos 

nunca serão veiculados pela imprensa, entretanto, outros são apresentados com 

freqüência. Certos grupos sociais são, recorrentemente, considerados pela grande 

imprensa, enquanto determinados segmentos são constantemente negligenciados, 

perpetuando no anonimato. De acordo com Perseu Abramo, a indução à realidade 

forjada pelos órgãos de imprensa – distinta e em alguns casos antagônica à 

realidade real – decorre de uma prática de manipulação comum a toda grande 

imprensa, na qual cada um deles contribui com sua parcela. Obviamente que, 

quanto mais poderoso for o veículo de comunicação maior será a sua 

responsabilidade por esta prática.  

A realidade publicitária, composta por uma intensa e veloz produção visual, 

potencializa a técnica de manipulação mediante um universo de imagens, que 

ganham vida própria e produzem, a partir de elementos do real, uma realidade 

ficcional. Para além da leitura parcial do real, a indústria cultural fabrica uma nova 

realidade e os indivíduos ou pseudos-indivíduos transitam nesta esfera da realidade 

não-real. Neste sentido, a manipulação dos veículos de comunicação de massa 

transcende o verdadeiro ou falso. O fato ou o produto à venda é trabalhado para ser 

transmitido e recepcionado como um grande evento, ele é enaltecido como algo 

grandioso. O discurso grandiloqüente e o jogo de imagens, utilizado na imprensa ou 
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na peça publicitária, produzem o efeito de conferir por si só, confiabilidade e 

honestidade, ou seja, um valor intrínseco ao fato ou ao produto. Deste modo, a 

publicidade constrói uma visão mítica da realidade, assemelhando-se a um 

prognóstico, a uma profecia que se concretiza meramente como obra de persuasão 

e técnica do espetáculo. A realidade mitificada é tomada em lugar do real, e é 

assimilada como verdade, o que demonstra, o poder do conteúdo publicitário na 

formação da subjetividade. 

 

3.3 O PODER E O PAPEL DA INDÚSTRIA CULTURAL NA FORMAÇÃO DA 

SUBJETIVIDADE 

 

Abordar a subjetividade não significa focalizar essencialmente a 

individualidade, mas um sistema de interação dialética entre o sujeito e o social, que 

se desenvolve continuamente e interage com outros sistemas de forma simultânea 

como transmissor e receptor de influências. Com relação à subjetividade o psicólogo 

Fernando González Rey compreende que:  

A relação entre o sujeito e o social é contraditória por natureza e nessa 
contradição encontra-se a possibilidade de desenvolvimento de ambos 
espaços: o social e o individual. A ênfase unilateral em um desses pólos é o 
que tem caracterizado a história dos modelos políticos e econômicos da 
sociedade ocidental: o individualismo competitivo liberal e neoliberal e o 
autoritarismo sociologizante dos modelos chamados socialistas. A 
criatividade, os espaços de transformação e desenvolvimento somente 
aparecem da contradição entre o social e o individual visto não como sujeito 
“sujeitado”, mas sim como um sujeito que de forma permanente se debate 
entre as formas de “sujeitamento” social e suas opções individuais. (REY, 
2003, p.225) 

 

Nesse sentido, o estudo da subjetividade não se vincula exclusivamente ao 

campo da psicologia, mas abrange conhecimentos sociológicos e filosóficos, além 

de abarcar a relação do sujeito com a sociedade e com o “projeto histórico implícito 

no desenvolvimento da civilização” (CROCHÍK, 1998, p.69). Assim a concepção de 

subjetividade está intrinsecamente ligada às relações sociais e históricas 

vivenciadas pelos indivíduos e ao próprio processo civilizatório. O estudo da 

subjetividade pode ser considerado como a busca dos traços da sociedade no 

sujeito. Mais do que influenciado pela sociedade, o indivíduo se constitui a partir 

dela, por meio da introjeção das experiências acumuladas ao longo de seu processo 
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de sociabilidade, no âmbito da família, da escola, da igreja, da comunidade, do local 

de trabalho, do grupo de amigos e colegas e dos veículos de comunicação.  

A concepção de sujeito e de subjetividade – para Rey, Lev Semenovitch 

Vygotsky e Alexei Nikolaevich Leontiev- passa a existir na modernidade, quando a 

psicologia se desenvolvia como ciência. Esse período foi assinalado por alterações 

profundas na vida social , econômica, política e cultural das sociedades ocidentais, 

em decorrência da transformação do modo de produção feudal para o capitalista, 

quando emerge uma nova visão de mundo e do humano. O homem, no pensamento 

moderno, é então concebido como sujeito portador de liberdade, apto a escolher o 

lugar que quer ocupar na sociedade 

Leontiev argumenta que a sociedade humana se desenvolve a partir de suas 

atividades. Ela se constitui a partir da produção concreta da sua condição material 

de existência, adequa-se à natureza, transforma-a, produz artefatos e os meios de 

produção desses artefatos, para prover suas necessidades. Em decorrência do 

desenvolvimento do trabalho, novos elementos são produzidos dentre os quais a 

comunicação por meio da linguagem, ao engendrar transformações na constituição 

anatômica do homem, no seu cérebro, nos seus órgãos dos sentidos, na sua mão e 

nos órgãos da linguagem. Para ele, a sociedade humana surge quando: 

[...] o seu desenvolvimento biológico tornava-se dependente do 
desenvolvimento da produção. Mas a produção é desde o início um 
processo social que se desenvolve segundo as suas leis objetivas próprias, 
leis sócio-históricas. A biologia pôs-se, portanto, a “inscrever” na estrutura 
anatômica do homem a “história” nascente da sociedade humana. 
(LIPOVETSKY, 2004, p.177) 

 

Por essa perspectiva, a dimensão humana se desenvolve, no momento em 

que o homem torna-se sujeito do processo social do trabalho, estabelecendo 

conexão tanto com as leis biológicas - em decorrência das quais os seus órgãos se 

adequam às condições e às necessidades da produção - como com as leis sócio-

históricas, que conduzem ao desenvolvimento da própria produção e os fenômenos 

que ela engendra. Esta construção teórica compreende o sujeito e a subjetividade 

como produções históricas num vínculo dialético com a realidade. Desse modo, as 

funções mentais superiores dos homens são uma construção social que envolve 

duas ações: a relação entre sujeitos e a internalização das experiências relacionais 
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pelo sujeito. A subjetividade é, nesse sentido, constituída por interações sociais, por 

conseguinte, intrinsecamente, associada à conexão com o outro, via linguagem.  

A subjetividade se corporifica por meio da linguagem que sintetiza e suplanta 

o antagonismo entre objetividade e subjetividade ao possibilitar a significação da 

realidade. O sentido do real é construído por grupos culturalmente organizados que 

conferem significados à realidade objetiva, assim, a subjetividade é, ao mesmo 

tempo, uma construção individual partilhada por distintos sujeitos que atribuem 

significados ao real e ainda uma construção pessoal que se efetiva pelo processo de 

internalização, que consiste na decodificação pelo indivíduo de uma atividade 

externa a qual ele assimila seu significado, produzido socialmente, reelabora e lhe 

atribui um sentido singular. O procedimento para se analisar a subjetividade, requer, 

como já foi dito, investigar, no sujeito os traços da sociedade. Esta investigação 

consiste em apreender como o indivíduo é mediado socialmente, o que exige uma 

compreensão para além da simples constatação de que o indivíduo é influenciado 

externamente pela sociedade, mas significa entender que ele se forma por 

intermédio dela, ou seja, por meio da sua internalização. Portanto, apreender o 

fenômeno da subjetividade requer compreender as intenções, os interesses, os 

mecanismos, por meio dos quais uma dada sociedade constitui o sujeito. 

Marcuse, por sua vez, parte da construção teórica freudiana para 

compreender os elementos histórico- sociais e psíquicos básicos que estruturam a 

subjetividade na sociedade contemporânea ocidental. Para ele, o aparelho psíquico 

humano é constituído por três camadas: Id, Ego e Superego, que se conectam e 

equilibram. O Id constitui a maior e mais antiga instância da estrutura mental. 

Abrange o inconsciente e o princípio de prazer, caracteriza-se pela procura contínua 

por saciar os impulsos instintivos. O Id não guarda vínculos com os preceitos éticos, 

morais e sociais e nem tampouco busca a autopreservação. A procura incessante de 

prazer imediato, que distingue esta camada, pode levar à autodestruição. O Id 

sempre preservará o padrão do desejar, a todo custo; ele não tem a dimensão da 

contradição e, portanto, da realidade. A lógica que orienta o seu funcionamento 

abriga fantasias e anseios excludentes. Na medida em que o princípio da 

contradição está ausente da racionalidade ou irracionalidade estruturante desta 

instância, não há limite para o Id. Entretanto, ao estabelecer relação com a 

realidade, o indivíduo vivencia situações traumáticas, hostis, de sofrimento impostas 



79 

  

pelo meio no qual ele está inserido, o que estimula a constituição da camada 

psíquica de defesa e preservação, o Ego. Sob a influência do mundo externo, uma 

parte do Id, a que está equipada com os órgãos para a recepção e proteção contra 

os estímulos de risco, desenvolve-se gradualmente até formar o Ego. (MARCUSE, 

1975. P47) 

Essa camada surge como uma instância que se forma a partir do Id, medeia 

relação entre o desejo e a realidade, intermediando a conexão entre o Id e o 

universo exterior, ao estabelecer limite. É o "mediador" entre o Id e o mundo externo. 

Compete ao Ego organizar a dimensão temporal, sintetizar o atual, conferir ao 

indivíduo a condição de Ser singular e original. O Ego responde no âmbito do 

funcionamento do aparelho psíquico por todas as funções lógicas: as praxes, a 

organização da linguagem e da simbolização, a capacidade de síntese. Também 

efetua controle sobre as fantasias e provê os meios para reter, ordenar e agir na 

realidade física e na psíquica. É, pois a instância que propicia a aquisição de 

conhecimento, a compreensão da realidade, condição fundamental para transpor o 

obstáculo do inconsciente, o que possibilita uma adequação dinâmica do indivíduo 

ao mundo em que está inserido. Cabe a ele como camada adaptativa, perceber as 

ameaças reais e imaginárias que atentam contra a integridade do indivíduo. A partir 

da sua constituição, o princípio de prazer, que exerce indiscutível influência sobre os 

processos do Id, é substituído pelo princípio de realidade. O Ego desempenha pois, 

a função de representar e defender o Id do mundo externo, esforçando-se, 

obstinadamente, para o êxito deste propósito. 

O Ego, ao realizar sua principal função de coordenar, alterar, organizar e 

controlar os impulsos instintivos do Id, atua não apenas reprimindo a pulsão do Id, 

mas também proporcionando a gratificação ao indivíduo. Suas faculdades 

perceptivas, ligadas ao sistema perceptual-consciente, lhe permitem escolher dentre 

os impulsos aqueles que gratificam, mas não destroem o Ser. Desse modo, o Ego 

minimiza os conflitos com a realidade; reprimi os impulsos que sejam inconciliáveis 

com ela, harmoniza outros com o mundo real, substitui os objetos de desejo do Id, 

protela ou dissuadi a efetivação de seu deleitamento, modifica sua maneira de se 

sentir gratificado, “amalgamando-os com outros impulsos”. O Ego “destrona” o 

princípio de prazer, que exerce indiscutível influência sobre os processos do Id, ao 
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substituí-lo pelo princípio de realidade, que promete maior segurança e maior êxito 

ao indivíduo. (MARCUSE, 1975, p.47) 

No fluxo do desenvolvimento do Ego, mais uma camada mental emerge: a do 

Superego. Sua origem vincula-se ao longo período de dependência da criança em 

relação aos pais, a influência familiar transforma-se no centro permanente de 

referência do Superego. Em decorrência dessa dependência, um conjunto de 

normas familiares e, posteriormente, socioculturais são introjetadas desenvolvendo o 

Superego, até que ele se constitua no representante por excelência da moralidade 

instituída.  

Na construção freudiana, o padrão de desenvolvimento da criança se baseia 

na identificação do filho com a figura paterna e no desenvolvimento de uma catexia30 

de objeto com a mãe. O filho requisita pouco a pouco, com mais freqüência, o 

contato e a atenção materna. No entanto, o pai abarca a afeição materna e passa a 

ser seu competidor. A condição de inferioridade física do filho impossibilita um 

confronto com esse competidor e, assim, o objeto do desejo da criança é intangível. 

A barreira imposta a esta satisfação gera um arrefecimento de Eros31 no qual o 

impulso psíquico original produz uma identificação com a mãe ou potencializa a 

identificação com o pai e, como conseqüência, desencadeia o “Complexo de 

Édipo”32, uma relação de amor e medo do filho em relação à figura paterna, senhor 

do poder e do seu objeto de desejo.  

Em Freud, o processo de identificação advém da mais primitiva relação 

emocional entre duas pessoas, ou seja, da relação que se inicia com o “Complexo 

de Édipo”, num processo de imitação e empatia da criança com a figura paterna, 

querendo se mirar nela e ocupar seu lugar. Ao tomar a figura paterna como 

paradigma o indivíduo em formação, identifica-se com o pai adquire traços paternos 

e assimila o objeto em seu Ego. Enfim, a partir dos empecilhos colocados pela figura 

                                                
30 Catexia ou investimento é o processo pelo qual a energia libidinal disponível na psique das pessoas é 

vinculada a representação mental de uma pessoa, idéia ou coisa ou investida nesses mesmos conceitos.  

Juntamente com o conceito de libido, Sigmund Freud dedicou-se a definir a catexia. Uma vez que a libido foi 

catexizada, ela perde sua mobilidade original e não pode mais ser alternada para novos objetos, como 

normalmente seria possível, ficando enraizada na parte da psique que a atraiu e reteve. 
31 Termo pelo qual os gregos designavam o amor e o deus do amor. Freud emprega na sua teoria das pulsões 

para designar o conjunto das pulsões de vida em oposição às pulsões de morte” ( Laplanche/Pontalis,1988, 

p.204). Marcuse utiliza a concepção de Eros como a pulsão de vida antagônica à pulsão de morte. Refere-se a 
Eros como o “construtor da cultura” (1975, p.87) 
32 Processo de  imitação e empatia, da criança na figura paterna, querendo se mirar nela e ocupar seu lugar. 



81 

  

paterna para a efetivação do princípio do prazer, é que o Ego inicia a sua 

constituição como uma instância que terá a função de mediar o funcionamento 

psíquico, de tal modo que o sujeito possa tolerar as restrições impostas pela 

sociedade. O conjunto das identificações conforma a personalidade dos indivíduos, a 

partir das apropriações de certos padrões familiares o que constitui o início da 

conexão do sujeito com a exterioridade. Freud atribui ao Superego a função da 

socialização efetiva do individuo, que é de capital significado para a formação de um 

sujeito socialmente maturo. A partir desta relação conflituosa com o universo externo 

é que a consciência se constitui, “destronando’’ o princípio de prazer em favor do 

princípio de realidade.  

As regras externas, familiares e socioculturais, impostas ao indivíduo são 

introjetadas no Ego e transformam-se na sua consciência; a partir deste momento, 

os sentimentos de culpa, provocados pelas transgressões ou pelo desejo de infringir 

as regras, geram a necessidade de punição. O Ego passa a atuar, repressivamente, 

sob o controle do Superego. Entretanto, o comportamento repressivo torna-se 

inconsciente e automaticamente os indivíduos passam a se relacionar por meios das 

normas e uma significativa parcela do sentimento de culpa permanece inconsciente. 

A consciência é representada pelo Superego, que atua como cópia fiel das 

ordens e proibições do Superego paterno, que é fruto do condicionamento social. 

Como os princípios morais são estabelecidos no fluxo da dinâmica sócio-histórica, 

os condicionamentos sociais, por conseqüência são mutáveis e se transformam de 

acordo com a trajetória da humanidade. Para Marcuse, esse é o traço que demarca 

a existência de grupo socialmente estruturado. A vida em sociedade requer a 

constituição de uma “moralidade” legitimada e a punição às suas violações. O 

“sentimento de culpa”, gerado pela realização do ato proibido ou apenas pelo desejo 

de realizá-lo, impede que as transgressões destas normas sejam efetuadas. 

No entanto, Marcuse argumenta em “Obsolescência da Psicanálise” que, na 

sociedade ocidental, a partir do período entre- guerras, foram produzidas alterações 

profundas no papel social desempenhado pela família. Essas mudanças vinculam-se 

à consolidação do capitalismo monopolista que concentra poder nas mãos de uma 

administração técnica, política, cultural onipresente; à expansão acelerada do 

consumo de massa e a sujeição de esferas antes privadas, como, por exemplo, a 



82 

  

família, ao controle sistemático, à manipulação e ao adestramento. Esta sujeição 

fragiliza a figura paterna como agente de socialização psíquica, concorre para que o 

Superego freudiano, constituído pela identificação com a figura paterna, que 

encarnava o princípio da realidade, perca o seu lugar como a instância que primeiro 

introjetava a norma social.  

A contemporaneidade da autoridade paterna é substituída pela obediência 

aos preceitos normativos disseminados pela indústria cultural, pelos grupos 

identitários, pelos profissionais da educação Assim a introjeção da moralidade social, 

que era efetivada anteriormente por intermédio da figura paterna e corporificada na 

existência do Superego, representante internalizado das regras sociais, sede lugar 

ao Ego e essa camada não mais medeia o conflito Id e Superego, mas estabelece 

uma conexão diretamente com o real. Como conseqüência, há um estreitamento da 

autonomia do Ego no sentido de se constituir como sujeito pessoal, original, singular. 

Ele se converte em objeto administrável, incapaz de formar um eu diverso do Id e do 

Superego. (MARCUSE,1998, p.94) 

A dimensão plural que possibilitou ao Ego alçar sua autonomia relativa, a 

partir do confronto pedagógico com a autoridade paterna, confronto este que o 

preparou para transitar no espaço da contradição, é agora substituída pela lógica 

unidimensional. Na racionalidade unidimensional, há uma identificação estática do 

indivíduo com o coletivo e com o “princípio de realidade administrado”. Nesta 

dimensão, a constituição do Ego provém do domínio político e não do psíquico, em 

razão da identificação egóica vincular-se ao ideal coletivo que unifica os indivíduos e 

os transforma em massa. Assim, o ideal de Ego e o Ego são apartados devido ao 

fato do ideal ter sido remetido para a esfera do coletivo, por meio de um processo de 

mimeses que se baseia em identificar, acriticamente, os sujeitos com a sociedade 

em que estão inseridos. Nesse sentido agora “a consciência do Ego já não pertence 

ao próprio Ego mas, ao coletivo” e “o princípio de realidade fala em massa”. 

(MARCUSE, 1998, p.100)  

No âmbito da sociedade de massas, o líder carismático único cedeu lugar aos 

diversos “líderes-stard” e “sublíderes” fungíveis forjados, pela Indústria Cultural, 

como atletas, atores, cientistas, estadistas, como também os pastores evangélicos e 

padres católicos carismáticos. Estes líderes são porta-vozes das autoridades ligados 
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aos grandes grupos econômicos e não representam mais pessoas, mas “aparatos 

de produção dominante” que “compreendem as instalações materiais de produção e 

distribuição como um todo, a técnica, a ciência e a tecnologia utilizadas nesse 

processo, assim como a divisão do trabalho que mantém e acelera o movimento do 

processo”. (MARCUSE, 1998, p.102) 

 Em decorrência dessa racionalidade, o ideal do ego se subordina ao ideal 

coletivo, o que representa a identificação direta do indivíduo com a massa e produz 

a unificação requerida para a sustentação do sistema do capital. Contudo, a relação 

de identificação libidinal, sob esta lógica coletiva, continua a existir, e possibilita que 

a civilização se mantenha unificada por vínculos de satisfação que garantem a 

identificação da massa com o sistema.  

Segundo Marcuse, os vínculos libidinais na sociedade de massa são 

predominantemente canalizados para o consumo. A imposição direta do princípio de 

realidade sobre o Ego enfraquecido, deprime as pulsões de vida e, 

conseqüentemente, aumenta as pulsões agressivas, destrutivas. Para que esses 

ímpetos destrutivos não ameacem a sociedade, eles são canalizados para fora do 

âmbito da comunidade, com a criação da figura do inimigo externo o que permite, 

empurrar a hostilidade para o exterior e, ao mesmo tempo, preservar e fortalecer os 

vínculos de identidade que sustentam a coesão das massas de uma dada 

sociedade. 

Marcuse constata, que na sociedade de massa, um novo modelo de conduta 

sexual se constitui, há um progressivo processo de dessublimação da sexualidade. 

A moralidade sexual do contexto histórico de Freud, que deu origem à teoria 

psicanalítica da sublimação, declina perante a moral liberalizante da sociedade 

industrial. Segundo a teoria da sublimação, a sexualidade rigidamente reprimida, 

condenava a juventude sem a liberdade de expressão sexual a canalizar a libido 

para as atividades produtivas como a arte ou o trabalho. Em contraposição a esta 

moralidade repressiva, hoje, a sociedade consagra a liberação, o estímulo e a 

ratificação da sexualidade; construi, pois, um processo de dessublimação da 

sexualidade. Entretanto, a dessublimação não amplia a liberdade individual, na 

medida em que passa a exercer um controle mais eficaz sobre o princípio de prazer, 
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em razão de circunscrever a satisfação apenas ao âmbito daquilo que a sociedade 

oferece. 

Dessa forma, a dessublimação implica a limitação da autonomia do indivíduo 

também na esfera sexual, pois a sociedade ao integrar a sexualidade a inseriu no 

campo da Indústria Cultural, do entretenimento. Assim, a satisfação passa a ser 

administrada como uma mercadoria. A sexualidade é esvaziada do seu caráter de 

emancipatório ante a civilização, visto que a seu potencial de oposição em relação à 

sociedade, sucumbe a partir da permissão circunscrita à racionalidade do consumo. 

A construção marcusiana alcança uma compreensão profunda da 

racionalidade na qual se funda a subjetividade na sociedade contemporânea. A nova 

conformação da sociedade implica a constituição das estruturas mentais dos 

sujeitos, tais como o processo de atrofia do ego em conseqüência da decadência da 

empresa familiar, do encolhimento do papel paterno na formação do superego. A 

identificação imediata do indivíduo com as massas produz a formação de uma nova 

subjetividade, a qual, lamentavelmente, se revela mais danosa à autonomia dos 

indivíduos em relação àquele que a psicanálise clássica investigou.  

Nesse sentido, a autoridade hoje não decorre da identificação com o outro 

humano, mas provém da relação direta com a Indústria Cultural, que proclama a 

felicidade como algo que está ao nosso alcance instantaneamente, por meio do 

consumo de mercadoria fetichizada que se sobrepõe ao humano. Na racionalidade 

da Indústria Cultural as mercadorias prometem muito mais do que sua simples 

aquisição, a bebida está associada à alegria, ao prazer, o iogurte, à saúde, o carro, 

ao status social e assim por diante. A indústria cultural afigura-se como uma ponte 

entre nós e a felicidade imediata. Enredado neste universo da compulsão 

consumista, o público consumidor assume um comportamento imaturo, busca 

ansiosamente saciar seus desejos. Entorpecidos pela sedução da publicidade, que 

mistura ficção e realidade, os indivíduos inclinam-se ao comportamento apático, 

acrítico, passivo, como meros espectadores da vida. Tendem a abdicar da condição 

de sujeitos históricos e tornam-se incapazes de conduzirem os rumos de sua 

existência como seres livres e autônomos. Depositam a decisão sobre seus anseios 

e interesses nas autoridades reconhecidas pelos veículos de comunicação de massa 

e cabe à Indústria Cultural definir o que eles precisam ou não realizar. Deste modo, 
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a indústria cultural protagoniza a coesão social por meio da identificação dos 

indivíduos com as autoridades midiáticas, porta-vozes das idéias e valores do 

capital. Ela induz ao consumo e a tolerância permissiva por meio da pulsão do ter. O 

consumismo parece estabelecer uma conexão direta com a impulsividade e a 

permissividade do Id onipotente. De acordo com Marcuse, os meios de 

comunicação, as mercadorias, e a indústria do entretenimento e informação: 

[...] trazem consigo atitudes e hábitos prescritos, certas reações intelectuais 
emocionais que prendem os consumidores mais ou menos agradavelmente 
aos produtores e, através destes ao todo. Os produtos doutrinam e 
manipulam; promovem uma falsa consciência que é imune à sua falsidade. 
E, ao ficarem esses produtos benéficos à disposição de maior número de 
indivíduos e de classes sociais, a doutrinação que eles portam deixa de ser 
publicidade; torna-se um estilo de vida. [...] e como um bom estilo de vida, 
milita contra a transformação qualitativa. (MARCUSE, 1979, p.32)  

 

Marcuse considera o esvaziamento da autonomia e da capacidade crítica dos 

indivíduos como grave conseqüência da comunicação social na sociedade 

contemporânea. Numa sociedade em que os meios de comunicação logram 

monopolizar, basicamente, todos os domínios da vida social, o indivíduo tem 

dificuldade para caminhar com suas próprias pernas, de mover-se de acordo com 

sua própria consciência. A auto-regulação se afigura muito suscetível às 

determinações impostas pela lógica do aparato de produção dominante, que exerce 

uma ascendência sofisticada, refinada, eficaz sobre a subjetividade dos indivíduos. 

Assim, eles transitam pelos diferentes domínios da vida social com notável destreza, 

que nem se apercebem do simulacro de acharem que desfrutam da liberdade; o que 

em verdade, é a própria perda desta condição. 

 Marcuse argumenta em seu ensaio “Tolerância Repressiva” que, na 

sociedade industrial avançada, a tolerância perdeu o caráter ativo e adquiriu cunho 

passivo, “da prática da não-prática, do laissez-faire das autoridades constituídas”. Os 

cidadãos toleram os governos, que, por sua vez, tolera a oposição e assim 

potencializa-se a tirania, da maioria contra os libertários autênticos. As contradições, 

os focos de antagonismo, as polarizações são esvaziadas pela neutralidade 

positivista que confere a racionalidade contemporânea á coexistência harmônica 

artificializada, a serviço da causa da opressão.   

A linguagem “rito-autoritária”, na concepção de Marcuse, predomina nas 

sociedades contemporâneas, independentemente, do regime político, como formas 



86 

  

alternativas de manipulação e controle. Ela não só constitui uma expressão desse 

controle, mas converte-se em instrumento de controle, presente “até mesmo onde 

não se transmite ordem, mas informação; onde não se exige obediência, mas 

escolha; onde não se exige submissão, mas liberdade”. (MARCUSE, 1979, p.107) 

A comunicação funcional impossibilita o desenvolvimento e a expressão do 

“pensamento conceitual”, por meio da “substituição dos conceitos por imagens”, da 

investigação pela produção e pela imposição de verdades e falsificações. O caráter 

imediatista mágico-ritualístico desta linguagem embota a capacidade dos indivíduos 

de raciocinar dialeticamente em razão do conteúdo, acrítico, unidimensional, 

despolitizado e abreviado que caracteriza esse discurso. Essa comunicação 

funcional não se caracteriza por moldar mecanicamente a subjetividade dos 

indivíduos, nem tampouco por afigurar-se como verossímil. Ela se reveste de uma 

ardilosa sintaxe na qual o vocábulo, tanto escrito quanto verbal, torna-se um 

estereótipo, esvaziado de seu significado genuíno e embota o próprio pensamento 

de sua faculdade precípua de buscar compreender a substância dos fenômenos.  

Para Marcuse, os indivíduos, ao se relacionarem com a sociedade, conectam 

com camadas da mente onde são elaborados os próprios conceitos destinados a 

compreender a realidade estabelecida. Esses conceitos, na sociedade 

contemporânea, são retirados da tradição intelectual adquirem um teor operacional, 

que reduziu a tensão entre os pensamentos contraditórios e enfraqueceu o poder do 

pensamento no sentido crítico reflexivo. Como observa Marcuse, os conceitos 

operacionais são insuficientes até mesmo para apresentar uma simples descrição da 

realidade, apenas são examinados alguns elementos dos fatos que são tomados 

pelos fatos em sua plenitude, sem fornecer aos indivíduos sequer uma descrição 

objetiva e empírica dos fenômenos analisados.  

Marcuse verifica que as pessoas sabem ou sentem que os anúncios, o 

discurso midiático, a linguagem científica e as plataformas políticas não têm 

necessariamente compromisso com a verdade; não obstante, os indivíduos ouvem, 

lêem e até se deixam orientar por meio dessas comunicações (1969, p.107). O 

mérito da comunicação, na sociedade unidimensional, não é conferido pela 

veracidade do discurso, mas pelo efeito que ela produz, pois conecta os indivíduos 

com a “ilusória libido tecnológica”, que seduz, excita pela novidade e associa 
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euforicamente o consumo a felicidade, além reduzir a existência a um gênero, a um 

padrão estético, a uma aparência, a uma fantasia. A própria sexualidade, a 

existência onírica e a confissão religiosa, nenhuma dessas esferas conserva alguma 

autonomia em relação aos meios de controle e monitoramento do “aparato de 

produção dominante”.  

O poder agora não é exercido nem do exterior, nem de cima para baixo, mas 

de forma a penetrar no âmago do psiquismo humano, dirigindo quase que 

integralmente a todas as dimensões da existência social. Não se trata de um poder 

repressivo, mas de um poder exercido de forma profunda, inseparável do sujeito. O 

que não significa a impossibilidade de outros grupos sociais obterem os recursos 

materiais necessários para produzirem e divulgarem suas idéias; caso contrário, 

estaria negando a própria possibilidade de se extinguir a dominação, entretanto, há 

uma hegemonia do pensamento, produzido pelo “aparato de produção dominante”, 

que se corporifica e compõe o mosaico de idéias do nosso tempo, cujos conteúdos 

são legitimados por um tipo de consentimento social. O pensamento hegemônico 

conforma, inclusive, a subjetividade da própria classe dominante.  

Sob a racionalidade da sociedade contemporânea, a ideologia e a 

subjetividade se transmutam. Na sociedade unidimensional, a comunicação 

ideológica adquire, com a linguagem econômico discursivo da Indústria Cultural, um 

“poder onipresente”. A dominação se revela mais e mais explícita e, ainda assim, os 

indivíduos a ela se submetem. 
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CAPÍTULO IV  

O COMPORTAMENTO POLÍTICO DOS ESTUDANTES DA GERAÇÃO 

DE 2000 

 

Ao examinar a situação da juventude na contemporaneidade GALLAND e 

CHAUVEL verificam a existência de uma geração 2000 que é portadora de traços 

singulares Eles apresentam um conjunto de condições sociais, indicados por 

distintas pesquisas, que apontam para a formação de traços geracionais específicos 

entre os jovens dos anos de 1990 e 2000. Dentre quais realçam maior obstáculo à 

mobilidade social, ao ingresso mercado de trabalho e além de uma propagação de 

empregos temporários entre os mais jovens, mesmo os com nível de escolaridade 

mais alto. Eles destacam a deterioração dos fatores que determinam o contexto de 

inserção dos jovens na vida adulta, o que possibilita pensar em uma circunstância 

peculiar da nova geração, exposta a uma crise social, econômica e política que 

conduz a um porvir de incertezas. Para Chauvel, a incerteza quanto às condições de 

vida seria a característica fundamental da geração 2000. (GALLAND e CHAUVEL, 

2004, p.145)  

 O contexto da sociedade brasileira não é diferente, as décadas 1990 e 2000 

modificaram significativamente o mundo do trabalho no Brasil, uma vez que o 

desemprego afigurou-se como um fenômeno de massa, ao lado do crescimento da 

precarização das condições de trabalho, sobretudo a do aumento do emprego 

informal. Neste contexto, os jovens lidam com maiores dificuldades para entrar e 

permanecer no mercado de trabalho. Conforme examina POCHMANN, na década 

de 1990. 

O Brasil perdeu 3,2 milhões de postos de trabalho assalariados com carteira 

assinada, sendo mais de 2 milhões apenas para pessoas com menos de 25 anos de 

idade. Hoje, os jovens entre 15 e 24 anos de idade representam 49% do 

desemprego no Brasil. Você tem 6,9 milhões de trabalhadores desempregados e 3,3 

milhões de jovens. A minha avaliação é que o desemprego está atingindo muito 

mais jovens no setor intermediário, na classe média, geralmente jovem de ensino 

técnico, que era voltado para o setor urbano, para a indústria. Esse foi justamente o 

setor que mais penalizou o desemprego juvenil. (POCHMANN, 2007, p.44) 
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O desemprego juvenil cria graves problemas sociais, pois a dependência 

monetária dos jovens alonga a permanência dos jovens na casa da família de 

origem, ao impedir ele disponha das condições econômicas necessárias para 

constituir a sua família nuclear. Este alongamento tende a conformar novos 

processos de socialização, porque não envolve apenas a relação com o trabalho, 

mas com a família, com o consumo, com os amigos. Esta situação gera nas famílias 

classe média um aumento da moratória social, um prolongamento da vida estudantil 

e conseqüente adiamento da construção da identidade adulta. Neste sentido, a 

apreensão da complexidade da realidade social pelos jovens também fica 

comprometida em certa medida, uma vez que ele não consegue se afirmar como 

adulto. Ao mesmo tempo em que jovem transita em um contexto de incertezas ele 

também não atua politicamente para alterar estas condições.  

Esta geração se socializa no momento histórico em que a racionalidade 

neoliberal impõe a antiética do mercado, contrária aos valores humanitários que 

preconizam a justa social, a solidariedade e a democracia no sentido político, 

jurídico e socioeconômico. O paradigma universalista que permitiu a formação da 

geração de 68 parece estar completamente fora do horizonte e à lógica do “salve 

quem puder” se torna hegemônica. Com feito, esta mudança implica novos modelos 

de socialização, uma socialização para consumismo exacerbado, para a 

competição, para o individualismo, a para negação do coletivo, para o hedonismo e 

para a integração passiva dos jovens a ordem do capital.  

A partir dos anos 80 as tendências ao consumo desencadeadas pela indústria 

cultural se intensificam, especialmente, mercado direcionado para os jovens, que 

estabelece a racionalidade do visual. O ser jovem passa a significar apenas um 

estilo ou estilos desprovidos de ideário e de uma conexão mais profunda com 

necessidades humanas, coletivas e individuais. Diferentemente da geração de 68 

que se afirmar de forma independente e se aglutina em torno de um ideário, a 

geração 2000 se caracteriza pelo predomínio de um aglomerado de representações 

juvenis desconectado de um sentido que integre os jovens, a conexão juvenil nos 

diversos grupos, estilos ou estereótipos sociais é estabelecida por um sentimento 

efêmero de pertencimento, ditado pelo industrial cultural, o principal agente 

socializar da contemporaneidade. Nesse contexto de mudanças operadas na 

sociedade interessa-nos analisar o comportamento político da juventude estudantil. 
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Para atender a esta finidade foi realizada uma pesquisa com alunos de todas as 

turmas da 3ª série de nível duas instituições de ensino de características bem 

distintas, localizadas nesta cidade. Além de entrevista semi-estruturada com 

representantes: do Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado (PSTU), da 

Associação Mineira de Defesa do Ambiente (AMDA) e Instituto Helena Greco de 

Direitos Humanos e Cidadania. 

 

4.1 METODOLOGIA 

  

4.1.1 Sobre as instituições (Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas 

- CEFET-MG - e a Escola da Serra. 

 

O CEFET-MG é uma instituição de ensino médio e superior, com 

aproximadamente - 2284 alunos com unidades em Belo horizonte e em outras 

cidades do Estado de Minas Gerais. A instituição tem tradição de excelência nos na 

educação profissional e tecnológica de nível médio, ofertando cursos nas áreas de 

Edificações, Eletromecânica, Eletrônica, Equipamentos. Biomédicos, Eletrotécnica, 

Estradas, Mecatrônica, Informática, Meio Ambiente, Mecânica, Mineração. No nível 

da graduação atua nas áreas de Administração, Engenharia Produção Civil, 

Engenharia de Automação Industrial, Engenharia Ambiental, Engenharia de 

Computação, Engenharia de Controle e Automação, Engenharia de Materiais, 

Engenharia, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, Engenharia Mecatrônica, 

Letras e Química Tecnológica. 

A entrada no CEFET-MG e por meio de processo de seleção, inclusive para 

os cursos técnicos, que são muito concorridos, alguns com a relação aluno vaga 

elevadíssima, como os de: Informática 18,16; Mecatrônica 17,14, Meio ambiente 

27,53; e Química 22,19. Estes dados revelam o fato dos alunos do CEFET-MG se 

caracterizarem por ter hábito de estudo. Os alunos têm em média 12 disciplinas por 

série, incluídas as técnicas e as da base nacional comum, o que exige tempo 

integral do aluno na instituição. Este centro educacional dispõe de uma boa infra-

estrutura com laboratórios, biblioteca com vasto acervo, restaurante, auditórios, 

anfiteatro e, ainda, os alunos recebem gratuitamente os livros didáticos. Os 

estudantes têm representação em todos os conselhos da instituição.  
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Já a Escola da Serra é uma instituição da rede privada e essencialmente 

propedêutica, reconhecida por sua proposta alternativa ao ensino tradicional, e sua 

forte ênfase nos princípios humanísticos. Ela atua em todos os ciclos e níveis da 

educação básica e também na educação infantil O número de alunos em sala de 

aula é limitado, pois ela se propõe a um atendimento quase que individualizado dos 

alunos. Há uma relação pessoal, não burocratizada, entre alunos, professores e 

administração escolar. O número total de alunos, cerca de 380, coaduna com a 

proposição desta instituição de não se constituir numa escola de ensino de massa. A 

escola é freqüentada em larga medida por filhos de intelectuais (professores 

universitários, sobretudo os que atuam na área de educação). Como estabelece o 

Projeto pedagógico da Escola de Serra de 2010: 

A ação pedagógica da Escola da Serra norteia-se pelos princípios: Éticos, da 

humanidade, da solidariedade, da responsabilidade e do respeito ao bem comum; 

Políticos, da autonomia, da liberdade, dos direitos e deveres da cidadania, do 

exercício da criticidade e do respeito à ordem democrática; Estéticos, da 

sensibilidade, da criatividade e da diversidade. A ação educacional desenvolvida na 

Escola da Serra é orientada para o pleno desenvolvimento da personalidade 

humana, para o fortalecimento do respeito pelos direitos e liberdades fundamentais, 

para a construção de uma sociedade planetária fundada na igualdade, na 

solidariedade, na democracia, na justiça e na paz. Visa à formação integral do aluno, 

buscando desenvolver, além do aspecto intelectual e físico, a sensibilidade de 

percepção e a criatividade de expressão, através do fortalecimento das identidades, 

da consciência da singularidade de cada ser humano e de um forte investimento nas 

artes, consideradas intrínsecas ao processo educativo. Aulas de filosofia e artes 

corporais (Capoeira, Tai Chi Chuan, Aikidô, Yoga) contribuem para ampliar o 

autoconhecimento e a autoconsciência, preparando o jovem para lidar tanto com o 

mundo exterior quanto com seu mundo interior. Assembléias periódicas de alunos 

abrem espaço para a participação democrática nas questões da turma e na vida da 

escola. A diversidade e todos os processos inclusivos são valorizados, repudiando-

se qualquer forma de preconceito, discriminação ou exclusão.( Projeto pedagógico 

da Escola de Serra de 2010, .p.9)  
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4.2 SOBRE AS ENTIDADES 

 

O PSTU foi fundado em 1994, unificando diferentes organizações, grupos e 

ativistas independentes. A maioria dos que fundaram o PSTU vinha de uma ruptura 

com o PT, ao considerar que este partido não era uma alternativa estratégica para a 

construção de uma direção revolucionária para o país. Hoje o PSTU se considera 

uma alternativa revolucionária implantada em setores fundamentais dos movimentos 

sindical e estudantil. Os princípios do partido são: mobilização permanente dos 

trabalhadores, independência de classe, socialismo revolucionário, 

internacionalismo, democracia operária contra toda opressão (sitio do PSTU - 

http://www.pstu.org.br). 

O Instituto Helena Greco de Direitos Humanos e Cidadania foi criado em 2005 

em Belo Horizonte e incorporou o Movimento Tortura Nunca Mais. A entidade, não é 

uma ONG, é um coletivo de militantes, que tem como objetivo a radicalização da luta 

pelos direitos humanos e pela transformação da realidade. É um coletivo 

independente de qualquer vínculo partidário, acadêmico ou institucional. O nome 

Helena Greco é uma referência à atuação de Dona Helena Greco, militante notória 

da luta pelos direitos humanos desde o período da ditadura militar de1964. 

A AMDA foi criada em Maio de 1978 por um grupo de estudantes dos cursos 

de Ciências Biológicas e Economia da UFMG. Esta organização é uma entidade 

civil, sem fins lucrativos, que contribui para a promoção da qualidade e 

sustentabilidade ambiental e para a preservação de ambientes naturais, por meio da 

influência em políticas públicas e atividades privadas, mobilização da sociedade e de 

alianças e parcerias. É considerada como uma das organizações mais atuantes em 

Minas Gerais e no País. Há 30 anos, a AMDA luta pela conciliação entre a 

preservação do meio ambiente e as atividades econômicas necessárias ao bem 

estar humano. (extraído do sítio da WWW.amda.org.br) 

 

 

 

 

 

http://www.pstu.org.br/
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4.3 SOBRE OS CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DAS INSTITUÇÕES DE ENSINO E 

DAS ENTIDADES  

 

A razão da escolha destas instituições reside no fato do CEFET-MG ser uma 

das maiores instituições de ensino de Belo Horizonte de nível médio, com 

aproximadamente 2900 alunos, e de seu caráter público permitir a constituição de 

um universo de alunos oriundos de distintas classes sociais, assim como, de 

diversas religiões, tribos, etnias e de diversos bairros da região metropolitana de 

Belo Horizonte. Por estas razões é um rico espaço para a presente pesquisa. A 

Escola da Serra foi selecionada exatamente por apresentar características muito 

diferenciadas das do CEFET-MG, um ambiente mais homogêneo e protegido, onde 

há uma maior identidade entre os alunos e entre as famílias que procuram a 

instituição.  

Quanto à seleção do partido político, o critério incidiu sobre aquele que tinha 

uma presença mais efetiva na instituição junto aos alunos da educação técnica 

profissional, sobretudo nas ultimas décadas. Diferentemente dos demais, ele é o 

único partido a atuar na instituição com militantes estudantis.  

A AMDA foi selecionada em razão dos jovens demonstrarem interesse pela 

causa ambiental e a entidade ser reconhecida como uma das organizações mais 

atuantes, em Minas Gerais e no país, na luta pela preservação do meio ambiente. 

 O Instituto Helena Greco de Direitos Humanos e Cidadania foi escolhido em 

razão da relevância da questão dos direitos humanos e do trabalho de sensibilização 

dos jovens para o engajamento político desenvolvido com os Panks . 

 

4.4 DATA DA COLETA 

A coleta dos dados foi realizada entre os dias 14 e 18 de junho no CEFET- 

MG e no dia 3 de setembro na Escola da Serra. O pré-teste foi realizado no dia 2 de 

junho no CEFET-MG, com 20 alunos para o dimensionamento e ajuste do 

questionário final. As entrevistas com as entidades foram realizadas no dia 5 de 

julho com o representante do PSTU, no dia 7 de julho com a representante da 

AMDA e no dia 8 com a representante do Instituto Helena Greco de Direitos 

Humanos e Cidadania. 
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4.5 SOBRE UNIVERSO DOS ALUNOS  

 

O questionário foi respondido por 422 alunos do CEFET-MG dos quais 154 

são do sexo feminino e 268 do masculino; por 24 alunos da Escola da Serra, 7 

alunas e 17 alunos. Cabe sublinhar que 24 é o número total de alunos da única 

turma de 3º ano da Escola da Serra. O universo total do grupo de alunos 

pesquisados é de 446. 

  

4.6  RESULTADOS DA PESQUISA  

 

1 - Idade 

 

 

TABELA 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CEFET-MG 16anos 17anos 18anos 19anos 20 anos 21anos 

11%, 52%, 31% 4% %1% 1% 

Escola da  

Serra 

16anos 17anos 18anos 19anos 20 anos 21anos 

1% 50% 28% 21%   
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2 - GRAU DE ESCOLARIDADE DOS PAIS 

 

 

GRÁFICO 1 - CEFET-MG 

 

 

GRÁFICO 2 – ESCOLA DA SERRA 

 

 

 

 

 

 

3 - Faixas de renda mensal familiar 
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TABELA 3 

 
 

4 - Você participa eventualmente das atividades de algum grupo de jovens, 

seja no seu bairro ou em qualquer parte da cidade?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CEFET -MG 
ATÉ 2 SALÁRIOS-MÍNIMOS. 5% 

DE 3 A 6 SALÁRIOS MÍNIMOS. 49% 

DE 7 A 10  SALÁRIOS MÍNIMOS 28% 

DE 11 A 15 SALÁRIOS-MÍNIMOS 11% 

DE 16 A 20 SALÁRIOS MÍNIMOS. 6% 

MAIS DE 20 SALÁRIOS- 

 MÍNIMOS. 

1% 

ESCOLA DA SERRA 1% 

ATÉ 2 SALÁRIOS-MÍNIMOS. 1% 
DE 3 A 6 SALÁRIOS MÍNIMOS. 7% 

DE 7 A 10  SALÁRIOS MÍNIMOS 13% 

DE 11 A 15 SALÁRIOS-MÍNIMOS 21,% 

DE 16 A 20 SALÁRIOS MÍNIMOS. 25% 

 
 

GRÁFICO 3     GRÁFICO 4 
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5 - Especifique o(s) grupo(s) que você participa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 5 

 

 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 6 
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6- Você participa eventualmente das atividades de alguma associação ou 

entidade? 

 

 

 

GRÁFICO 7 

 

 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E S C OL A DA S E R R A 

0%

100%

S IM 

NÃO 



99 

  

7- Especifique a(s) entidade(s) ou associação(ões) que você participa?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 9 

 

 

8 - Você é filiado (a) ou simpatizante de algum partido político? 

 

 

E S C OL A DA 
S E R R A23%

77%

S IM

NÃO

 

 

 

C E F E T -MG
3%1%

93%

1%
2%

As s oc . de B airro

Mov.Ambientalis ta 

Mov. E s tudantil 

Mov. G L B T

Nenhum 

 

 

GRÁFICO 10                   GRÁFICO 11 
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9 - Qual é o partido político que você tem algum tipo de vínculo? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 12  
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GRÁFICO 13 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10 - Defina o grau de credibilidade que você deposita nas instituições políticas. 

 

 

 

 

GRÁFICO14 – CEFET-MG 
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GRÁFICO15 – ESCOLA DA SERRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11- Como você avalia estes movimentos sociais (entidades e associações)? 
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GRÁFICO16 – CEFET-MG 

 

GRÁFICO17 – ESCOLA DA SERRA 

 

 

12- Quais das opções melhor elucida o significado de política para você? 

 

 

 

CEFET-MG  

 31% -  
A atitude de tomar parte ativa nos eventos,  especialmente 
em um contexto social. 

  9% 
A forma de atividade ou de prática humana estritamente 
ligada ao poder 

 35% 
A esfera da atividade humana vinculada às coisas do 
Estado, da administração pública. 

 10% 
As práticas atividade referentes aos interesses particulares 
em detrimento dos interesses coletivos. 

 6% 
A ação praticada por autoridades políticas que se desviam 
das normas e regras vigentes no sistema. 

 9% 
Nenhuma destas opções  

ESCOLA DA SERRA  

78%

21%
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 31% 
A atitude de tomar parte ativa nos eventos, especialmente 
em um contexto social. 

 24% 
A forma de atividade ou de prática humana estritamente 
ligada ao poder 

33% 
A esfera  da atividade humana vinculada à s coisas do 
Estado, da administração pública. 

8% 
As práticas atividade referentes aos interesses particulares 
em detrimento dos interesses coletivos. 

4% 
A ação praticada por autoridades políticas que se desviam 
das normas e regras vigentes no sistema. 

                              

TABELA 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6.12 Quais dos problemas da sociedade brasileira você considera o mais 

grave? 
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GRÁFICO 18 – CEFET-MG 

 

   GRÁFICO 19 – ESCOLA DA SERRA 

 

13 - Considera possível superar, por meio da luta coletiva, aspectos presentes 

na sociedade brasileira, que você avalia como negativos,  tais como: 

agressão ao meio ambiente, corrupção, ausência de passe-livre para 
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estudante, inexistência de uma política de assistência estudantil, baixo  

números de vagas nas universidades públicas, ineficiência do sistema de 

saúde pública, etc. 

 

 

GRÁFICO 20 

 

 

GRÁFICO 21 

 

 

 

 

 

14 - Existe interesse de sua parte em participar de lutas coletivas (movimentos) 

para superar aspectos que você considera prejudicial à sociedade 

brasileira, tais como: agressão ao meio ambiente, corrupção, ausência de 
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Passe-Livre para estudante, inexistência de uma política de assistência 

estudantil, baixo números de vagas nas universidades públicas, 

ineficiência do sistema de saúde pública, etc. 

 

 

GRÁFICO 22 

 

 

 

GRÁFICO 23 

 

 

 

 

 

 

 

15 - Perspectivas de futuro para os jovens estudantes de hoje 

 

CEFET-MG 
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GRÁFICO 24 – CEFET-MG 

 

 

 

 GRÁFICO 25 – ESCOLA DA SERRA 

 

 

 

16 - Quais as atividades que você realiza no decorrer da semana? 
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GRÁFICO 26 

 

GRÁFICO27 

 

 

 

 

17 - Você confia nos meios de comunicação? 
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GRÁFICO28 

 

 

 

 

GRÁFICO29 

 

 

 

 

 

 

 

 

18 - Quais os gênero de programas que você mais gosta na televisão? 
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GRÁFICO 30 - CEFET-MG 

 

 

 

GRÁFICO 31 - ESCOLA DA SERRA 

 

 

 

 

 

 

19 - Você é a favor da legalização do aborto? 
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GRÁFICO32 

 

 

 

GRÁFICO33 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

20 - Você participa ou já participou de manifestações públicas de protesto? 
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GRÁFICO34 

 

 

 

GRÁFICO 35 

 

 

 

 

 

 

 

4.7 ANÁLISES DOS RESULTADOS DA PESQUISA 

 

ESCOLA DA SERRA  
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A pesquisa revela dois universos socioeconômicos bem diferenciados; de um 

lado os alunos do CEFET-MG cujo grau de escolaridade dos pais se concentra no 

nível médio e no superior; de outro, os da Escola da Serra que incide, quase que 

exclusivamente, no nível superior. A mesma diferença se verifica quanto à faixa 

salarial: 58% da renda familiar dos alunos da Escola da Serra se localiza acima de 

15 salários mínimos e 77% da dos alunos do CEFE-TMG situa-se entre 3 e 10 

salários mínimos. Cabe destacar que a renda familiar de 49% dos alunos do CEFET-

MG localiza-se entre 3 a 6 salários mínimos, apenas 28% tem um renda familiar 

entre 7 a 10 salários mínimos. 

Indagou-se aos jovens se são membros ou participam das atividades de 

algum grupo de jovens. Os resultados obtidos com os alunos do CEFET-MG indicam 

58% não têm envolvimento com nenhum grupo. Dos 42% que participam, 20% 

afirmam praticar atividade esportiva coletiva e 17% pertencem a grupos religiosos 

para jovens.  Apenas 7% participam de grupo musical e 4% de grupo de dança. Os 

resultados extraídos da Escola da Serra mostram que neste universo 

socioeconômico os jovens, em razão de o seu elevado poder aquisitivo, têm maior 

oportunidade de desenvolver atividades coletivas, tais como, curso de música, de 

dança, de balé, de futebol, de tênis, de lutas marciais, dentre outros. O percentual 

dos que desenvolvem atividades coletivas ou pertencem a algum grupo de jovens 

atinge 81%. Mas as suas preferências não variam muito em relação às dos alunos 

do CEFET-MG. :46% afirmam praticar atividades esportivas, 15% participam de 

grupo de música e 14% de dança. Todavia a preferência por grupo religioso é 

apenas 6%, 11% menor se comparada a dos alunos do CEFET-MG.  

A participação em organizações sociopolíticas é muito reduzida, pois 93% dos 

alunos entrevistados do CEFET-MG e 100% da Escola da Serra nunca fizeram parte 

de associações ou entidades. Este dado demonstra que predomina entre os jovens 

estudantes o desconhecimento da sua condição cidadã e o distanciamento deles 

dos acontecimentos políticos. Prevalece entre eles a postura de indiferença ante a 

responsabilidade dos indivíduos, como sujeitos históricos, na organização social.  

Dentre os 7% que participam de alguma entidade ou grupo, 1% tem vínculo 

com associação de bairros, 2% com movimentos de defesa do meio ambiente ou 

ecológico e 3% com entidade estudantil, grêmios ou união dos estudantes. Também 

é possível inferir, a partir destes dados, que os alunos do CEFET-MG, ainda que em 
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número reduzido, tem maior interesse em participar do processo sociopolítico. Esta 

participação pode ter relação com o fato de eles estudarem em uma instituição 

pública e de massa, vivenciarem greves de professores e de servidores técnicos 

administrativos, participarem de assembléias de entidades representativas destes 

segmentos e de órgãos colegiados. E ainda pelo fato de eles terem uma entidade 

representativa, que envolve disputas eleitorais e, consequentemente, o debate 

político. As mesmas condições não se configuram na Escola da Serra, em razão da 

instituição ser pequena, de identidade cultural mais homogênea e de pertencer à 

rede privada de ensino; espaço este, geralmente, menos propício ao engajamento 

político do que o espaço das escolas públicas. 

Indagados sobre o vínculo (militância, filiação e preferência) a algum partido 

político, 78 % dos estudantes entrevistados do CEFET-MG e 77% dos da Escola da 

Serra informaram não ter qualquer vínculo partidário. Dos 22% alunos do CEFET-

MG que declaram preferência por algum partido político, 8% afirmam ter simpatia 

pelo PT e 3% pelo PV, 8% são militantes do PSTU, 2% do PSOL e 1% do PCdoB. 

Dos 23% da Escola da Serra que revelaram ter ligação partidária, 18% têm simpatia 

pelo PT, 3% pelo PV e 2% pelo PSDB. A diferença entre o vínculo de participação 

política dos discentes do CEFET-MG e os da Escola da Serra é de apenas 1%, 

ambos muito baixos; todavia é possível aferir que 11% dos jovens do CEFET-MG 

têm uma relação partidária mais efetiva, pois são militantes e não apenas 

simpatizantes. A militância partidária se situa no campo da esquerda e de forma 

mais distribuída entre os partidos que compõem este pólo, diferentemente dos 23% 

dos estudantes da Escola da Serra que concentram 18% de sua simpatia no PT. 

Este dado sobre o vínculo partidário é outro indicador do restrito envolvimento 

político dos jovens. Ainda que predomine no Brasil uma visão dos partidos políticos, 

sobretudo os de esquerda, como instituições de praticas autoritárias, de conteúdo 

discursivo-monolítico, onde muitas vezes o pragmatismo prevalece sobre os 

princípios, o partido é o espaço privilegiado de formação de concepções políticas. O 

fato dos partidos políticos ideológicos - não-fisiológicos, não-clientelistas – 

abdicarem da formação política da juventude deixa, em certo sentido, um vazio 

político. Embora a maioria dos partidos políticos, tidos como ideológicos, tenha se 

desviado de suas funções precípuas e programáticas, eles representam espaços 

preciosos de discussão e de embate com o poder constituído, uma vez que eles 
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constituem o canal de comunicação entre a sociedade civil e as elites econômicas, 

visto que é por meio das organizações partidárias que as idéias, as opiniões e os 

anseios sociais encontram capilaridade.  

A participação dos jovens em organizações partidárias pode ser rica e salutar, 

embora haja uma critica generalizada da atuação dos partidos políticos no âmbito do 

movimento estudantil, por considerar que eles apresentam discurso regido e sectário 

e, ainda, tenderem a aparelhar as entidades estudantis; praticas que contribuem 

para o distanciamento e até a aversão dos estudantes pela política. A militância 

partidária, contudo, pode propiciar uma profunda conexão com o contexto sócio-

histórico, uma vez que os partidos políticos elaboram análises conjunturais, 

formulam programas, produzem conceitos e constroem visões de mundo. A despeito 

de todos os limites que eles possam apresentar, eles são as organizações sociais 

que melhor estimulam a dimensão social inerente à condição humana.  

O interesse pela política não surge espontaneamente, mas decorre do 

estímulo, do fomento e da compreensão de sua importância social.  

O fim do socialismo real provocou o colapso de projetos políticos que eram 

anteriormente situados em campos ideológicos claramente definidos, tais como 

esquerda e direita, socialismo e capitalismo, liberalismo e intervencionismo 

econômico. Esse esvaziamento ideológico, verdadeira “geléia geral”, acarretou a 

adoção de concepções políticas cada vez mais pragmáticas. A política partidária 

relativizou-se e, por conseguinte, perdeu o seu papel de instância fomentadora de 

transformações sociais. Da concepção da política como caminho para a 

emancipação humana, passou-se a uma visão utilitarista e instrumentalizada da 

política. O fenômeno da desideologização da política em curso nas sociedades 

globalizadas, e mais especificamente na brasileira, contribuiu significativamente para 

a despolitização dos jovens. Como afirma Robert Kurz: “Agora se tornou evidente 

que o socialismo não era apenas uma ideologia, mas também uma espécie de filtro 

ético sem o qual a civilização moderna é totalmente incapaz de existir”. ( KURZ, A. 

Síndrome do obscurantismo, Folha de São Paulo de 05.11.1995)  

Por outro lado, os meios de comunicação também desvalorizam a 

participação política ao passarem a ideia de que a política está inseparavelmente 

associada à corrupção, ao espúrio, ao ardil, à desonestidade e, portanto, para 

transitar nesta esfera é necessário abdicar dos princípios éticos. Além disso, a 
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televisão tende a converter o telespectador em espectador passivo da vida e, 

conseqüente, da política. Um dos procedimentos mediáticos que mais desestimula a 

participação política dos jovens é a recorrência de coberturas jornalísticas 

“desqualificadoras” das manifestações estudantis, pois elas desfocam a relevância 

social do protesto e enfatizam, sobremaneira, os transtornos que eles provocam na 

vida dos cidadãos. Esta desvalorização da ação política concreta e de seus 

impactos na vida das pessoas produz a ilusão de que os avanços socioeconômicos, 

culturais e políticos são obras do acaso, e não resultado do empenho, das escolhas 

e das decisões políticas de sujeitos coletivos. Como por esta lógica as 

transformações sociais ocorrem naturalmente, os indivíduos não se sentem 

responsáveis pelos processos político-sociais. 

Pediu-se para que os entrevistados classificassem as entidades e os 

movimentos sociais quanto à sua relevância para o processo de democratização do 

país, se eles eram fundamentais, importantes, irrelevantes ou prejudiciais. Com 

relação às organizações partidárias, os jovens do CEFET-MG se posicionaram da 

seguinte forma: 15% acham que são fundamentais, 54% que são importantes, 30% 

que são irrelevantes e 1% que elas são prejudiciais Já os da Escola da Serra se 

distribuíram do seguinte modo: 21% consideram os partidos fundamentais, 79% 

importantes, 1% irrelevantes e nenhum deles avaliou estas organizações como 

prejudiciais.  

Quanto aos movimentos sociais é insofismável a relevância atribuída à causa 

ambientalista nos dois universos de entrevistados, observa-se que mais da metade 

dos jovens, 66% do CEFET-MG e 78% da Escola da Serra, consideram a questão 

ambiental fundamental para o processo democrático. A importância da preservação 

do meio ambiente também se expressa no menor índice de avaliação negativa 

conferida às entidades que defendem este mote; apenas 4% dos estudantes do 

CEFET-MG a julgam irrelevante e 1% considera os movimentos ambientalistas 

prejudiciais; quanto aos jovens da Escola da Serra, somente 1% considera 

irrelevante e nenhum dos entrevistados avalia como prejudicial. 

O interesse dos jovens pela causa ambiental tem relação com a intensa 

campanha em torno desta questão promovida pelas escolas e pela mídia, haja vista 

a enorme cobertura nos dos meios de comunicação da 15ª Conferência das Nações 

Unidas sobre Mudanças Climáticas em 2009. Jamais se discorreu tanto sobre 
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aquecimento global e o futuro do planeta como atualmente. Em certo sentido houve 

uma sensibilização da juventude para a importância da preservação do meio 

ambiente e, consequentemente, para com a defesa do planeta; o que é muito 

salutar. Entretanto, torna-se necessário uma maior politização desta questão. Muitas 

vezes esta causa é tratada como se o ato voluntário e individual fosse por si só 

suficiente para solucioná-la. Tal compressão se fundamenta na ideia bastante 

disseminada pelos veículos de comunicação de que se cada um fizer a sua parte - 

economizar água, evitar o desperdício de energia elétrica, diminuir a emissão de gás 

carbônico - o problema ambiental estará resolvido. A questão ambiental é muito 

complexa e esbarra em interesses bastante poderosos; ela se vincula à estrutura de 

produção capitalista e por este motivo só é possível tratá-la com alguma 

profundidade quando se entende esta relação. Enquanto uma família economiza 

água, o que é uma postura ecologicamente correta, mas politicamente insuficiente, 

uma mineradora consome em um dia (86.112 m³), volume este suficiente para 

abastecer uma cidade com 717.600 (setecentos dezessete mil e seiscentos) 

habitantes. A causa ambiental talvez seja a única, na conjuntura atual, capaz de 

mobilizar politicamente a juventude na perspectiva de melhoria da qualidade de vida 

da humanidade, deste que não seja compreendida de forma superficial e 

despolitizada. (Regional Bahia Informe da Comissão Pastoral da Terra – 15/06/200. 

no sudoeste da Bahia - causa conflito de água Mineração ferro)  

Prosseguindo na análise dos dados a respeito dos movimentos sociais, 

observa-se que aqueles que lutam contra o racismo ocupam o segundo lugar de 

relevância para o processo de democratização do país na avaliação dos dois 

universos escolares. O percentual dos que consideram esta questão como 

“fundamental” é da ordem de 46% no CEFET-MG e de 71% na Escola da Serra, e 

os que julgam a causa como “importante” é de 48% no CEFET-MG e de 27% na 

Escola da Serra.  

O resultado da pesquisa revelou o seguinte paradoxo: embora os estudantes 

se preocupem com a questão ambiental e racial é reduzido o número daqueles que 

efetivamente se engajam nos movimentos que abraçam estas causas. Nenhum 

entrevistado da Escola da Serra tem vínculo com os movimentos sociais e apenas 

2% dos do CEFET-MG tem ligação com entidades ambientalistas e nenhum com 

organizações anti-raciais. 
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Os movimentos ligados à reforma agrária e aos direitos dos homossexuais 

são considerados pelos jovens do CEFET-MG os mais irrelevantes e prejudiciais 

para o processo democrático. Neste âmbito, o percentual de entrevistados que 

considera os movimentos pela reforma agrária irrelevantes é de 23% e prejudiciais é 

da ordem de 28%. Já na Escola da Serra, apenas 8% avaliam como irrelevantes e 

4% como prejudiciais. Sobre a avaliação dos movimentos GLBT, 32% do CEFET-

MG e 14% da Escola da Serra os consideram irrelevantes e 32% e 4%, 

respectivamente, os consideram prejudiciais.  

Cabe ressaltar que existe uma diferença razoável entre os percentuais das 

duas instituições quanto aos movimentos vinculados a estas duas causas. Enquanto 

na Escola da Serra estes movimentos foram bem avaliados, no CEFET-MG foram 

considerados como os de menor relevância. As razões dessa diferença talvez 

residam no fato do ambiente cultural da Escola da Serra ser menos preconceituoso 

e mais receptivo às mudanças sociais, pois a maioria dos alunos dessa escola 

advém de famílias de intelectuais, de professores universitários e humanistas.  

 A explicação para a visão negativa dos movimentos pela Reforma Agrária, 

por parte dos alunos do CEFET-MG, deve-se em larga medida à atuação da grande 

imprensa brasileira. Os movimentos sociais, historicamente no Brasil, foram e são 

criminalizados pelos veículos de comunicação de massa, que sempre estiveram e 

estão a serviço dos setores socioeconômicos dominantes. A cobertura midiática das 

ações dos movimentos sociais é geralmente depreciativa e os seus integrantes são 

frequentemente apresentados como desordeiros e os seus lideres expostos como 

pessoas socialmente nocivas e violentas. Os meios de comunicação, ao criminalizar 

os movimentos sociais, pretendem conquistar o apoio social, sobretudo da classe 

média, para os projetos de interesse dos setores dominantes. Este discurso 

ideológico empregado pelos veículos de comunicação inverte o sentido dos 

princípios políticos libertários. A acusação distorcida e as caluniosas denúncias 

tornaram-se procedimentos freqüentes da grande imprensa, presente nos editoriais, 

nas manchetes, nas fotos e nas colunas. Um dos alvos preferenciais de ataques da 

grande imprensa é MST, porque ele representa a maior ameaça à estrutura fundiária 

concentracionista até hoje existente no Brasil. Por esta razão, predomina entre os 

jovens uma visão negativa dos movimentos sociais confrontacionais ou movimentos 

de lutas sociais, mais especificamente como o do MST. 
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Os jovens entrevistados do CEFET-MG e da Escola consideraram como os 

três problemas mais grave da sociedade brasileira: a corrupção, a baixa 

escolaridade da maioria da população brasileira e a má distribuição de renda. 

Entretanto a ordem de gravidade é diferente, no universo do CEFET-MG é a 

seguinte: 69% consideram a corrupção o mais grave problema brasileiro, seguido da 

má distribuição de renda e da baixa escolaridade da população brasileira, ambos na 

ordem percentual de 52%. Os resultados da Escola da Serra estão assim 

distribuídos: baixa escolaridade da população 67%, corrupção 58% e má distribuição 

de renda 41%. 

O fato dos jovens entrevistados considerarem a corrupção como um dos três 

problemas mais graves da sociedade brasileira, acima do desemprego e da violência 

urbana, denota o hiper-dimensionamento da gravidade da corrupção pelos jovens; o 

que não significa que este fenômeno seja sem importância. O peso atribuído à 

corrupção pelos entrevistados tem relação direta com o tratamento que Mídia 

dispensa à questão. A forma moralista como a grande imprensa noticia a coleção de 

escândalos envolvendo o poder público no Brasil, faz crer que este fenômeno não 

tem solução; é endêmico à cultura política brasileira. No âmbito político as denúncias 

não são neutras, não são pueris e nem tampouco se limitam a propósitos éticos e 

morais; são, sobretudo, instrumentos políticos de perseguição de concorrentes e de 

opositores.  

A visão moralista predominante na grande imprensa não permite a apreensão 

da política como uma das esferas de expressão da vida humana. Ela situa a política 

no campo do antiético, do ardil, do sorrateiro, do balcão de negócios e ignora, assim, 

a racionalidade da política e a restringe à dimensão partidária. Ao reduzir a 

corrupção ao campo da moral, as causas políticas deste fenômeno são 

escamoteadas. A corrupção deve ser entendida à luz de critérios próprios da 

racionalidade política, assim como a batalha contra ela. Para o professor de Filosofia 

José Antonio Martins, no livro Corrupção, existem 

“duas maneiras de interpretar a corrupção: de um lado, por meio de uma 

leitura moralista, vendo nela a decadência das virtudes do indivíduo, o que gera 

conseqüências nefastas para a sociedade. De outro, entendendo a corrupção como 

algo resultante das regras do próprio mundo político, sem maiores correlações com 

a moralidade do indivíduo. Por essa segunda interpretação, as razões para a 
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corrupção de uma cidade estarão ligadas à fraqueza de suas leis e de suas 

instituições políticas, à falta de preocupação e ação do cidadão em relação às coisas 

públicas”. (MARTINS, 2008, p. 23-24) 

Como o diagnóstico das causas da corrupção é essencialmente político, a 

concepção moralista é incapaz de realizar a diagnose e de prescrever o tratamento 

necessário para debelar essa enfermidade social, pois desloca a corrupção da 

arquitetura política, que é o cerne deste fenômeno, para o campo da moral 

individual. Portanto, a abordagem da corrupção veiculada pela grande mídia cria 

uma imagem repugnante da política, que produz um sentimento de decepção nas 

pessoas e as afastam da relação com a política. Desta forma desarma a sociedade 

para o combate contra a corrupção, que pressupõe maior conscientização e 

participação política. 

Os jovens bombardeados no seu cotidiano por um volume incomensurável de 

matérias jornalistas de cunho moralista e despolitizado sobre a corrupção tendem a 

desencantar-se com a esfera do público e a se recolherem ao mundo privado, para 

não se contaminarem com a sordidez da política e assim reservarem aos políticos a 

condução dessa “torpe” atividade.  

A violência urbana é o 4º problema que mais inquietam os entrevistados, 

verifica-se que 50% dos jovens do CEFET-MG e 29% dos da Escola da Serra se 

preocupam com a ameaça que a violência representa nas cidades. A diferença dos 

percentuais espelha o lugar social daqueles que as responderam. A maior 

preocupação dos alunos do CEFET-MG com a violência urbana reflete a maior 

exposição dos jovens dessa classe social a este fenômeno.  

Nas duas últimas décadas, a sociedade brasileira inseriu-se no grupo das 

sociedades mais violentas do mundo. O país passou a apresentar elevados índices 

de violência urbana: assaltos, seqüestros, extermínios. A elevação dos índices de 

violência urbana no Brasil está ligada às mudanças sucessivas ocorridas no mundo 

do trabalho. A adoção do programa neoliberal intensificou o desemprego e o 

subemprego e enfraqueceu o Estado e fez emergir, assim, os problemas sociais 

geradores de instabilidade e de insegurança. A redução dos salários e a 

desconstitucionalização dos direitos trabalhistas, que flexibilizou as garantias sociais 

dos trabalhadores, ampliou o mercado de trabalho informal. A informalidade passou 

a ser uma característica do mercado de trabalho sob modelo neoliberal, como revela 
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a pesquisa do IPEA – 2006: de um total de 80 milhões de trabalhadores, cerca de 

60% deles eram informais. A contração do mercado formal de trabalho cria as 

condições para a construção de um mercado ilegal de trabalho, que incluem práticas 

de contrabando, de prostituição, de tráfico de drogas, de assaltos, de seqüestros e 

de várias outras formas de violência e crime. 

Diferentemente dos alunos da Escola da Serra, que chegam à escola de 

carro, moram em condomínios fechados ou em prédios com porteiro e segurança, a 

maioria dos alunos do CEFET-MG mora em bairros periféricos e, por isso, eles ficam 

mais expostos à violência. Os dados da Divisão de Crimes contra a Vida (DCcV), da 

Polícia Civil de Belo Horizonte, indicam que há maior incidência de homicídio nos 

bairros periféricos da região metropolitana de Belo Horizonte. Nos últimos três anos, 

enquanto uma pessoa foi assassinada no Gutierrez, na Região Oeste; outras 70 

foram mortas no Jardim Vitória, na Região Nordeste. No Bairro Cruzeiro, na Região 

Centro-Sul, houve 1 ( hum) assassinato; enquanto no Bairro Jardim Leblon, na 

Região de Venda Nova, contabilizou-se 63. Outro fator que também contribui para 

os alunos do CEFET-MG se inquietarem com a violência urbana é o fato de eles 

precisarem utilizar o transporte coletivo para chegar à instituição e, por este motivo, 

correm mais riscos de assaltos. 

Os entrevistados dos dois universos escolares pesquisados (64% dos alunos 

do CEFET-MG e 72% dos da Escola da Serra) consideram que alguns problemas 

sociais - política de assistência estudantil, baixo números de vagas nas 

universidades públicas, ineficiência do sistema de saúde pública, agressão ao meio 

ambiente, corrupção, ausência de passe-livre para estudante - podem ser superados 

pela luta política. Porém, quando indagados sobre o interesse em participar das 

lutas e movimentos por estas causas 69% dos alunos do CEFET-MG e 67% dos da 

Escola da Serra declararam que não. 

A pesquisa revela que 51% dos discentes do CEFET-MG e 49% dos da 

Escola da Serra consideram o futuro incerto. A explicação para este sentimento de 

insegurança com relação ao futuro guarda profundo vínculo com as contradições 

que os jovens de ensino médio se defrontam hoje. Eles são estimulados a se 

prepararem para encarar as exigências de um mercado de trabalho formal contraído 

pela eliminação de diversos postos de trabalho nas duas últimas décadas e cada 

vez mais competitivo, onde todos disputam por um emprego, ainda que temporário. 
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Para tanto, precisam adquirir as competências e habilidades necessárias para 

atender ao padrão de inserção ocupacional juvenil. 

Os jovens também são estimulados incessantemente a se converterem em 

consumidores. Após os anos 1960 eles se tornaram a fatia preferencial do mercado 

e, desde então, são frequentemente bombardeados por atraentes peças publicitárias 

veiculas pela televisão, que prometem bem-estar, status, conforto, projeção imediata 

e ilusão de segurança. A publicidade juvenil ao instigá-los à procura insaciável pelos 

novos produtos contribui para a afirmação da frágil identidade juvenil, identidade 

esta forjada pela Mídia para todas as classes sociais. Assim, a lógica consumista 

penetra na subjetividade dos jovens em formação e provoca insatisfação e angústia 

naqueles que não dispõem de poder aquisitivo para adquirir o arsenal de produtos 

que o mercado oferece e propala como imprescindível De outra de forma, possibilita 

o deleite aos jovens oriundos de camadas sociais privilegiadas, cujos pais ou 

responsáveis não impõem qualquer restrição aos gastos excessivos de sua prole.  

Em que pese os índices de recuperação dos postos de trabalho no governo 

Lula, o Brasil não retomou os níveis de emprego das décadas de 1960 e de 1970.  

 

 

TABELA 5 

Há um grau de insegurança em relação às perspectivas de futuro, em razão 

dos impactos decorrentes da adoção do programa neoliberal, aplicados de forma 

mais ortodoxa nos governos FHC e menos rígida nos governos do presidente Lula 
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Em verdade, o Brasil e o mundo ainda estão sob os efeitos visíveis da implantação 

do projeto neoliberal, que afetam profundamente a vida dos jovens e geram 

sentimentos de incerteza, principalmente, por imporem profundos obstáculos à sua 

inserção no mundo do trabalho e, consequentemente, na vida adulta. O mercado na 

lógica neoliberal assume o papel soberano de definir as qualificações, estabelecer o 

valor-preço da força de trabalho e os modos de maximizar a utilização dos 

trabalhadores, eufemicamente suavizados pela designação flexibilização. 

Flexibilização que encobre o seu objetivo de destruir todas as instituições coletivas 

capazes de mediar a relação capital trabalho. 

O neoliberalismo provocou a miséria cada vez maior de diversos segmentos 

sociais, aprofundou as diferenças sociais, elevou a concentração de renda, propiciou 

o desaparecimento progressivo da autonomia da produção cultural. Ainda apresenta 

duas propensões. A primeira é a tendência à destruição de todas as instituições 

coletivas capazes de exercerem pressão social para limitar a apropriação completa 

do Estado pelo Capital. A segunda diz respeito à substituição do compromisso com 

um projeto social coletivo por um novo tipo de darwinismo social, no qual predomina 

a lei do mais forte, do salve-se quem puder, da concorrência de todos contra todos, 

do cinismo e do individualismo exacerbado.  

O darwinismo social e a cultura mercadológica, que dita o elenco de auto-

imagens que os rapazes e moças devem assumir, convertem os jovens em 

indivíduos egocêntricos e consumidores, que se integram passivamente à ordem do 

capital. Para os jovens de classe média baixa, que não dispõem de recursos 

necessários para ascender à condição de consumidores insaciáveis, resta a opção 

de se inserirem no mercado de trabalho, por meio de uma boa formação acadêmica, 

para se integrarem à cultura de consumo. Os que optam por este caminho 

geralmente buscam a modalidade da educação profissional e são, assim, desafiados 

a escolherem precocemente a sua profissão. Eles têm que definir o curso 

profissional aos 14 ou 15 anos de idade, após a conclusão do ensino fundamental 

de segundo ciclo. Os alunos do CEFET-MG e dos demais CEFETs e IFETs 

espalhados pelos diversos estado da federação são o exemplo cabais deste dado de 

realidade. Os jovens que procuram estas instituições, consideradas de excelência, 

têm como objetivo, na maioria das vezes, adquirir uma formação de qualidade que 

os possibilitem entrar na universidade pública ou galgarem uma ocupação como 
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técnico de nível médio, que lhes assegurem financeiramente o prosseguimento dos 

seus estudos no curso superior. Para estes alunos a moratória social não é ampliada 

e sim reduzida, visto que eles lidam muito cedo com o desafio de enfrentar a 

concorrência de um vestibular disputado e a definição de sua vida profissional.  

Já os estudantes da Escola da Serra em razão da condição econômica 

familiar privilegiada são orientados para o ensino médio propedêutico em escolas 

consideradas de qualidade. Eles têm recursos para pagar bons cursinhos 

preparatórios para o vestibular e, por isso, ingressam em universidades bem 

avaliadas. Como não precisam trabalhar de imediato quando concluem a graduação, 

eles podem dilatar sua moratória social se preparando melhor para a vida 

profissional, por meio da pós-graduação stricto senso e de cursos no exterior. Estes 

jovens têm ainda a possibilidade de se dedicar a áreas de conhecimento com as 

quais têm afinidade e vocação, mesmo que elas sejam de retorno financeiro mais 

difícil, tais como: cinema, música, teatro e dança. Mas a despeito de todas estas 

possibilidades eles também consideram o futuro incerto, assim como os alunos do 

CEFET-MG. A meu ver, o maior desafio em relação ao futuro para os jovens desta 

classe social é o de manter o mesmo padrão econômico que dispõem seus pais ou 

responsáveis. 

A incerteza é o termo que melhor define a atmosfera do tempo histórico 

presente, marcado predominantemente pelos valores do mercado - sucesso 

pessoal, substituição da essência pela aparência, superficialismo, narcisismo, vazio 

coletivo – que geram profunda insegurança. Observa-se atualmente a formação de 

uma subjetividade, na qual a conexão com os princípios humanitários está 

completamente despojada de significado. A eticidade mercadológico-midiática induz 

a transferência do ideário de justiça social, de democracia e de solidariedade para a 

aquisição de produtos e bens.  

O médico psiquiatra Jurandir Freire Costa, em seu artigo intitulado 

“Perspectiva da juventude na sociedade de mercado”, trás contribuições importantes 

para a compreensão do fenômeno do consumismo. O autor considera que o 

consumismo não é apenas o resultado da invasão da publicidade na vida das 

pessoas, mas também decorre do significado que as aquisições de bens passam a 

representar como elemento de distinção social de seus possuidores. O autor para 

explicar a dependência dos indivíduos modernos do consumo desenfreado de 
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objetos, distingue dois tipos de prazer: “o prazer das sensações que se baseia 

fundamentalmente nas disposições físicas do corpo para ser estimulado” e “o prazer 

sentimental que pode durar na ausência dos estímulos sensório-motores”. Assim, 

para preencher a fugacidade do prazer sensorial os indivíduos passam a depender 

progressivamente da variedade e da freqüência dos objetos. Para o psiquiatra, a 

pulsão por comprar objetos se intensificou na medida em que se passa a depender 

mais deles para se obter prazer. “A insaciabilidade por compras se acentuou porque 

o ideal de prazer hegemônico fez do objeto a via real de satisfação pessoal”. 

(FREIRE COSTA, 2004, p.83-84) 

O ideário da modernidade, que abarcava a dimensão do conhecimento como 

compreensão do mundo e o princípio de igualdade de oportunidades e de direitos, 

encontra-se, agora, contradito pelo pragmatismo, pelos fundamentalismos, pelo 

rascismo, pela fragmentação, pelos valores étnicos dos separatismos e pela 

ampliação da desigualdade social. A insegurança reside, em última instância, na 

dissolução do humano, na subjetividade forjada na lógica do consumismo e na 

lógica da eficiência a serviço do mercado.  

O triunfo do neoliberalismo e da globalização levou, como observou Emir 

Sader, à consolidação de (...) um capitalismo parasitário, sob hegemonia da 

especulação financeira, que perdeu seu dinamismo produtivo, o que alguns chamam 

de capitalismo senil. (...) desenvolveram-se claros sintomas ao longo das formações 

sociais, pela combinação da exclusão social e do declínio econômico, disseminando 

os sentimentos de mal-estar e de insegurança, com a expansão de distintas formas 

de fundamentalismo - religioso, monetário, étnico - com as respectivas formas de 

discriminação. O capitalismo mafioso se estende, por cima e por baixo, com formas 

cada vez mais amplas de lumpenburguesia, numa rede que vai dos "paraísos 

fiscais" ao narcotráfico, do comércio clandestino de armas a outros negócios ilícitos. 

(Publicado no "Correio Brasiliense" em 30 abril. 2000) 

Este contexto produz o sentimento de incerteza nos jovens, uma vez que 

estão fadados a construírem as suas vidas sob a racionalidade estrita do mercado. 

Em um mundo onde a competição prevalece sobre os valores humanitários, as 

subjetividades construídas dentro desta lógica tornam-se individualizadas, instáveis, 

efêmeras, precárias, pobres e ocas, pois elas prescindem de um projeto histórico 

que preveja uma melhor qualidade de vida para a humanidade. Esta lacuna faz com 
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que a subjetividade hoje tenha na incerteza seu traço mais característico. Como 

evidência o professor da UNICAMP, Luiz Carlos Freitas.  

A incerteza cria um campo tão aversivo, que o indivíduo sente que é melhor 

não pensar nele e se concentrar no agora, com isso, abre-se mão do futuro e ele 

termina sendo planejado por outros, sem obstáculo. A impotência do indivíduo em 

relação ao futuro é, ao mesmo tempo, a plena potência do capital para pensar seu 

futuro com total ausência de limites, com total flexibilidade e liberdade (liberdade 

aqui entendida como possibilidade de realização do valor).(FREITAS 2005, p.22), 

De acordo com a pesquisa, a mídia preferencial dos jovens é a internet: o 

percentual de interesse dos alunos pela rede de informática atinge, nas duas 

instituições, percentuais acima de 90%. A segunda mídia é a televisão com 

percentual acima de 70%. Os gêneros televisivos favoritos dentre os alunos do 

CEFET-MG são as séries americanas, os filmes e os programas popularescos 

(caldeirão do Huck, domingão do Faustão). Na Escola da Serra há uma predileção 

pelas séries americanas e pelos filmes. A grande maioria dos dois grupos 

pesquisados tem uma confiança parcial nos meios de comunicação.  

Os dados obtidos na pesquisa evidenciam que a televisão desperta uma 

grande atração nos jovens de hoje. Eles passam grande parte do tempo em frente 

ao aparelho. Ao analisar os conteúdos dos gêneros televisivos preferidos dos jovens 

entrevistados - séries americanas e filmes - verifica-se que os seus enredos primam 

por incitam o consumismo, o conformismo, o individualismo, o egocentrismo e, 

assim, dessensibilizam os jovens para o compromisso coletivo.  

O percentual de 55% dos entrevistados demonstra a simpatia dos jovens do 

CEFET-MG pelos programas populares (caldeirão do Huck, domingão do Faustão). 

Este gênero televisivo, além de apelar para frivolidades populares, explora a 

ingenuidade das classes subalternas ao criar ilusões e falsas expectativas quanto à 

possibilidade de resolverem as dificuldades de suas vidas. Cabe ressaltar que o 

baixo interesse dos alunos da Escola da Serra por estes programas, apenas 16%, 

deve-se ao fato de eles estarem ligados a um ambiente intelectualmente mais 

sofisticado. 

Mais importante do que simplesmente culpabilizar este veículo de 

comunicação pela influência negativa que exerce sob os jovens, é tentar 

compreender os meios pelos quais a indústria cultural, mais especificamente a 
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televisão, passou a penetrar na subjetividade dos indivíduos de forma tão profunda e 

eficiente. Marcuse explica de maneira lapidar este fenômeno como já foi exposto no 

capitulo III. Para ele, a indústria cultural associada à publicidade que penetra 

camadas psíquicas e embota potencialidades critica e criativas autônomas dos 

indivíduos, ao envolvê-los no simulacro da necessidade excessiva de consumo. A 

consolidação da ideologia no capitalismo tardio vincula-se este papel 

desempenhado publicidade de ofertar a felicidade mediante ao consumo.  Assim 

transforma-se a cultura em mercadoria, produzida segundo a racionalidade 

instrumental da sociedade industrial desenvolvida, ou seja, da “racionalidade da 

própria dominação”. Indústria cultural assim encarna uma dupla atribuição a primeira 

de mercantilizar e a banalizar a cultura, e a segunda de disseminar a ideologia 

dominante que aprisionar pela técnica os indivíduos.  Estas atribuições não estão 

aparatadas, mas intrinsecamente associadas.  

Desta forma, o poder não é exercido nem do exterior, nem de cima para 

baixo, mas de forma a penetrar no âmago do psiquismo humano, dirigindo quase 

que integralmente a todas as dimensões da existência social. Não se trata de um 

poder repressivo, mas de um poder exercido de forma profunda, inseparável do 

sujeito. O que não significa a impossibilidade de outros grupos sociais obterem os 

recursos materiais necessários para produzirem e divulgarem suas idéias; caso 

contrário, estaria negando a própria possibilidade de se extinguir a dominação, 

entretanto, há uma hegemonia do pensamento, produzido pelo “aparato de produção 

dominante”, que se corporifica e compõe o mosaico de idéias do nosso tempo, cujos 

conteúdos são legitimados por um tipo de consentimento social. O pensamento 

hegemônico conforma, inclusive, a subjetividade da própria classe dominante.  

Esta construção teórica ajuda a entender o poder magnético que os meios de 

comunicação de massa exercem nos dias de hoje como uma das principais 

atividades de entretenimento das pessoas. No contexto histórico presente, o avanço 

tecnológico dos meios de comunicação veio seguido de uma transformação 

informacional. A indústria cultural, mais especificamente a televisão atrelada à lógica 

utilitarista do modelo capitalismo atual, veicula um avalanche de informações; 

algumas são submetidas pela grande imprensa a um processo de manipulação, 

como constata Perseu Abramo. A televisão oferece o entretenimento banal e 

superficial que preenche o vazio existencial da pós-modernidade. A indústria 
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cultural, não somente introjeta visões de mundo e ideologias nas pessoas, mas nutri-

se do desamparo, das carências e das penúrias geradas pela ausência de uma 

perspectiva histórica que contemple, pelo menos, os anseios básicos da maioria da 

sociedade.  

Dentre as atividades que eles desempenham no cotidiano, a política é uma 

das que apresenta percentual mais baixo: 3% no CEFET-MG e 2% na Escola da 

Serra. Este resultado indica o grau de descompromisso com a atuação política. 

Reforça este descompromisso o baixo percentual de estudantes que já participaram 

de alguma manifestação política -18% no CEFET-MG e 13% na Escola da Serra. 

Cabe ressaltar que no dia 14/06/2010 realizou-se em Belo Horizonte a histórica 

Passeata do Meio-Passe para a concessão de redução nas passagens do transporte 

público para os estudantes. Várias entidades estudantis fizeram incessante 

campanha no CEFET-MG para mobilizá-los. Entretanto do grupo pesquisado, 

apenas oito participaram deste ato. Ao relacionar estes dados com as informações 

sobre o interesse de eles participarem de lutas coletivas, constata-se que a 

disposição para a ação política é reduzida, embora reconheçam a sua importância 

para o processo democrático brasileiro. Entretanto, este reconhecimento não se 

traduz em compromisso político concreto. 

Os jovens de hoje estão inseridos num tempo histórico marcado pela 

ausência de definição, pela fluidez, pelo relativismo e pela impermanência, como 

bem caracterizou o sociólogo polonês Zygmunt Bauman (1998) em sua obra 

“modernidade líquida”. Já o filósofo francês Gilles Lipovetsky em “A Era do Vazio” – 

caracteriza o momento histórico atual como sendo o do desinvestimento público, do 

colapso das sólidas instituições - morais, sociais e políticas – e da cultura aberta, na 

qual preponderam a tolerância, o hedonismo, a personalização dos processos de 

socialização e a coexistência suave com as antinomias (LIPOVETSKY, 2005, 

prefácio XVIII). 

Outra característica do tempo histórico presente é a velocidade ininterrupta, 

que tiranicamente imprime uma aceleração frenética no ritmo de vida dos indivíduos. 

Não há tempo para a calma, para a reflexão e até mesmo o lazer encontra-se 

submetido à pulsação convulsiva desta “roda viva”. 

Os elementos que compõem o mosaico deste contexto sócio-histórico 

convergem para a dessensibilização da solidariedade humana. Sob a égide do 
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mercado, o individualismo exacerba-se e não acolhe a dimensão do coletivo. A 

perspectiva da alteridade é subsumida pela expectativa do deleite pessoal. Os 

jovens, socializados neste momento sócio-histórico desprovido de referências 

coletivas, tornam-se indivíduos isolados pela ausência de solidez ideológica que os 

possibilitem criar vínculos coletivos fortes capazes de fazer emergir uma geração 

com consciência do papel histórico. Este vago ideológico conduz à indiferença e a 

apatia por política. 

As entrevistas confirmam a tendência de descompromisso político da 

juventude estudantil. Ao ser indagado sobre o comportamento político da juventude 

estudantil, Luiz Roberto Resende Martins do PSTU fez seguinte avaliação.  

É lógico que quando a gente generaliza comete equívoco, mas pode-se falar 

genericamente neste caso. . No geral, se a gente considerar assim, o que é a 

juventude estudantil no Brasil. Se ela é composta por não sei se são 30 milhões de 

secundaristas e 3 milhões de universitários, algo próximo de 40 milhões, eu não sei 

hoje o número exato de secundaristas, se você for avaliar esse extrato no seu 

conjunto, essa geração, isso eu não tenho dúvida, ela está impactada pelo modelo 

neoliberal, ela está impactada no caso do Brasil pelo governo, então o mobilismo 

político  desapareceu,  o classismo diminuiu, o socialismo é uma coisa muito 

distante. Ela não se sente socialista. Você fala em socialismo, ela pergunta o que é 

o socialismo? Ela não reivindica o socialismo. Eu estou falando, desse conjunto, dos 

estudantes que estão em sala de aula. Não dos organizados. Não dos ativistas. Os 

ativistas, você chuta um percentual de 10%, nesse conjunto de estudantes? Os 

organizados uns 15%. A gente costuma fazer uma diferenciação entre os estudantes 

organizados partidariamente e os ativistas. Porque tem um ativismo que não é 

organizado. Esse ativismo hoje também é muito inferior numericamente ao que era 

em 1980 e em 1990.  

Maria Dalce Ricas da AMANDA responde nos seguintes termos à pergunta  

“como você percebe atualmente a inserção da juventude nesta entidade?” 

Eu acho que diminuiu, e não acredito que seja só na causa ambientalista, eu 

acho que a geração atual a mais nova é muito individualista e mesmo aqueles que 

não são estão tão ocupados em se preparar como profissional fazem tantas coisas 

que não conseguem tempo para se engajar nas causas políticas como nós fazíamos 

em 68. Essa é uma das dificuldades que eu sinto no movimento ambientalista, no 
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assunto liderança. Na verdade, na realidade nua e crua que a renovação de 

lideranças, a posse de novos contingentes jovens hoje é muito mais viável, factível, 

através de trabalho profissional do que voluntário. Ou seja, há interesse, por 

exemplo, no caso da AMDA já tem um pessoal mais jovem trabalhando, mas todos 

são profissionalizados. Ou seja, um trabalho voluntário, mas com o 

comprometimento que a causa precisa, ele é muito complicado. Esse foi um dos 

fatores que eu falei, há também outro fator que tem que se considerar: o próprio 

crescimento das cidades, por exemplo, quase todos os movimentos ambientalistas, 

eles têm o seu coração mais forte no coração político dos Estados, do país. No caso 

de Belo Horizonte, aqui se concentra a maior força do movimento ambientalista, que 

realmente lida com políticas públicas, lida com conflitos e os deslocamentos, nesses 

centros, com o modelo urbano implantado, é difícil e dificulta também esse 

engajamento. 

Sobre o comportamento da juventude estudantil atual, Heloisa Bizoca Greco 

do Instituto Helena Greco de Direitos Humanos e Cidadania considerou: 

Eu acho que a juventude atual não tem referência de militância, eles não têm 

essa experiência por que essa geração que nasceu e foi socializada depois do golpe 

militar, ela é vítima disso, ela pegou todo este bloco histórico. Na minha avaliação o 

projeto da ditadura é vitorioso. A ditadura militar destruiu primeiro qualquer 

perspectiva de transformação, destruiu o que estava sendo construído no Brasil, 

desde o fim da ditadura Vargas, desde 45 até 64, 19 anos, claro que nós sabemos 

que não foi nada linear, foi muito vai e vem, muitos altos e baixos, foi um negócio 

aos trancos e barrancos, mas a sociedade estava buscando construir um outro 

projeto.estratégia. A ditadura destruiu sindicato, associações e todos os movimentos 

de oposição ao seu projeto de aprofundamento da acumulação, da exploração. 

Outra iniciativa adotada como método de governo, pelos militares, foi a destruição 

continuada do espaço público e fabricação do esquecimento, fabricação da amnésia 

social. Porque a ditadura veio para que o neoliberalismo se implantasse aqui de 

forma tão desenvolta. E nós sabemos que arcabouço ideológico do neoliberalismo é 

exatamente o pensamento único. Não há o que fazer, fora do mercado não há 

salvação. Fora do capitalismo não há salvação. É o totalitarismo do mercado como 

Chico de Oliveira define. 



132 

  

 Eu quero também deixar muito claro que eu acho que não existem movimentos. 

Não acho que existem movimentos importantes, mas o problema é esse limite. No 

caso do Instituto Helena Greco de Direitos Humanos e Cidadania, a gente tem uma 

atuação, tem alguns militantes que vem desse movimento punk, por exemplo, os 

integrantes desses movimentos se dizem anarquistas, essa coisa toda, mas eles 

estranham muito essa coisa da militância, na hora que eles vêem que militância, não 

é um negócio fácil, que não é assim igual pegar um táxi ali na esquina, que tem um 

desdobramento, você tem uma responsabilidade, um compromisso com questão que 

a gente abraça. É muito difícil, porque eles tem também um pouco essa cultura do 

prazer imediato. Isso é oferecido a eles de certa forma, essa cultura do prazer 

imediato... -É oferecido com muita limitação, porque o que é oferecido para eles 

também é muito pouco. Eles darem um rolé por ali, tomar um “tubão” acolá. É muito 

pouco também. O pessoal tem mais potencial para isso, mas eles ficam presos a 

este prazer imediato como se isso fosse o prazer máximo, como se fosse tudo que 

eles pudessem ter. Eu acho interessante que eles têm cultura da radicalidade, mas 

como a coisa está toca truncada e prevalece a questão do pensamento único. 

O comportamento político predominante da juventude estudantil da geração 

2000 pode ser classificado, segundo os parâmetros estabelecidos por Chauvel, 

como o de uma Geração Social. Para este autor, a geração social se caracteriza por 

ser um grupo “em si” parcialmente estruturado, cujos membros podem compartilhar 

traços comuns sem que tenham necessariamente consciência deles. Entretanto, se 

a consciência desses traços atingir níveis mais inteligíveis, ela se aproximará da 

geração histórica, que se distingue por ser uma geração “em si e para si”. Em 

contrapartida se a construção desse grupo como consciência coletiva não se 

concretizar, este grupo de indivíduos tornar-se-á meramente uma geração 

demográfica. (CHAUVEL, 2003, p.26-27) 

A composição Tribalismo de Arnaldo Antunes, Carlinhos Brown e Marisa 

Monte, sintetiza o comportamento político da Geração da Social dos anos 2000. 

Os tribalistas já não querem ter razão 

Não querem ter certeza 

Não querem ter juízo nem religião 
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Os tribalistas já não entram em questão 

Não entram em doutrina, em fofoca ou discussão 

Chegou o tribalismo no pilar da construção 

O tribalismo é um anti-movimento 

Que vai se desintegrar no próximo momento 

O tribalismo pode ser e deve ser o que você quiser 

Não tem que fazer nada basta ser o que se é 

Chegou o tribalismo, mão no teto e chão no pé 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O comportamento das diferentes gerações é um indicador dos nossos 

problemas sociais, econômicos e políticos de longo prazo. Somos confrontados com 
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a responsabilidade do que transmitimos, tanto individualmente quanto coletivamente, 

para as gerações que nos sucedem. Por este motivo, decifrar o comportamento da 

juventude é fundamental para definir o nosso compromisso com as gerações futuras. 

É nesta perspectiva, de profundo comprometimento com a juventude, que esta 

dissertação se insere.  

O comportamento distinto, e até mesmo antagônico, da geração de 68 e da 

geração 2000 provém dos diferentes processos sócio-históricos nos quais os jovens 

destas gerações foram socializados. A dinâmica social gerada pelo intervencionismo 

estatal, no pós-guerra, fez insurgir uma “geração histórica” nos termos de Chauvel. 

O autor define “geração histórica” como “aquela fortemente construída e marcada 

por interesses específicos”, e pressupõe a partilha de uma forte consciência coletiva, 

eventualmente conflitante. A posição e atuação em dado momento histórico constitui 

o elemento agregador desta geração: ela se configura como um grupo que emerge 

como sujeito coletivo, isto é, uma geração "em si e para si”. Segundo este autor, a 

geração histórica é constituída nos momentos de fragmentação histórica, 

proveniente de processos trágicos ou prósperos e, muito provavelmente, decorrem 

dessa situação específica as condições para a construção de unidade social e 

coletiva.  

Diferentemente da geração de 68, a geração de 2000 socializa-se em um 

momento histórico marcado pela hegemonia do projeto neoliberal que pôs fim às 

políticas universalistas, pelo colapso das definições ideológicas claras em 

decorrência da derrocada do socialismo real e pela revolução tecnológica assentada 

nas tecnologias da informação.  

Desta dinâmica social, emerge uma geração que Chauvel denomina como 

social – ela constitui um grupo “em si” parcialmente estruturado, cujos membros 

podem compartilhar traços comuns sem que tenham necessariamente consciência 

deles. Entretanto, se esta consciência atingir níveis mais inteligíveis, ela se 

aproximará da geração histórica, que se distingue por ser uma geração “em si e para 

si”. Em contrapartida, se a construção desse grupo como consciência coletiva não se 

concretizar, este grupo de indivíduos tornar-se-á uma geração demográfica ou irá 

permanecer como uma geração social. Um exemplo de geração social é aquela que 

traz como traço específico sua prolongada permanência na família biológica, 
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adiando, assim, a sua inserção no mundo do trabalho, sem ter consciência desse 

traço como um traço geracional. 

Estas duas realidades geracionais revelam que o engajamento político dos 

jovens não se materializa à revelia do processo sócio-histórico, ele provém da 

realidade social concreta que traz os traços específicos e as adversidades de seu 

tempo. Do mesmo modo, a compreensão da participação política está 

indissocialmente ligada às condições subjetivas que configuram os vínculos de 

pertencimento dos jovens com o coletivo; bem como das condições objetiva que 

produzem as dinâmicas sociais nas quais a subjetividade se constitui.  

A geração 2000 foi socializada nos marcos do neoliberalismo, que substitui a 

solidariedade social pelo individualismo exacerbado e estimula a despolitização, e o 

consumismo insaciável; e nos marcos dos paradigmas da pós-modernidade, que se 

relacionam ao relativismo absoluto, à pluralidade, à fragmentação e ao micro. Este 

contexto não convida ao porvir, não há âncora para os jovens apoiarem-se e 

afirmarem-se como uma geração histórica, tudo parece convergir para o efêmero e o 

precário. Mas, paradoxalmente, a perspectiva de futuro para os jovens é sombria e 

alterar esta realidade requer um engajamento político efetivo de toda a sociedade e, 

especialmente, dos herdeiros desta degradação do coletivo. 

A maior surpresa que a pesquisa revelou foi o fato dos estudantes ainda 

acreditarem que a atuação política é capaz de produzir mudanças. Isso demonstra 

que a descrença na participação não é tão acentuada, todavia eles não demonstram 

ter a disposição necessária para se engajarem na luta política. Pode-se inferir, 

então, que o desinteresse pela política não está tão fortemente calcado na 

descrença. Os dados aqui obtidos indicaram a apatia e o conformismo dos jovens 

estudantes e o desinteresse na militância, seja por causas focalizadas, seja por 

transformações estruturais. Considero, entretanto que há estudantes engajados que 

dedicam parte considerável de tempo às causas coletivas. Entretanto cabe ressaltar 

que dentre os entrevistados, o número de jovens engajados é muito restrito. Além 

disso, não há protagonismo político do estudante, nem tampouco uma identidade 

geracional que agregue estudantes em torno de alguma bandeira de luta. Considero, 

ainda, que a ausência de um movimento estudantil forte, coeso, combativo e 

comprometido com as questões sociais acarreta um prejuízo incalculável para o 

processo de democratização da sociedade brasileira e das sociedades em geral. É 
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crucial que os estudantes compreendam o momento sócio-histórico em que eles 

estão inseridos, e que se reconheçam como indivíduos contemporâneos. 

A dinâmica social contemporânea arrasta os jovens cada vez mais para a 

integração passiva à lógica do capital. O vácuo de uma perspectiva social que se 

contraponha a esta lógica e possibilite a constituição de subjetividades forjadas nos 

princípios humanitários e na responsabilidade política dos indivíduos com a 

construção social, faz com que a vida do conjunto da sociedade seja submetida 

cada vez mais aos interesses do mercado.  

A análise de Robert Kurt sintetiza a diferença de postura das duas gerações:  

 

Ao longo de quase 150 anos, até a década de 70 deste século, todo 
surto de modernização econômica desencadeava simultaneamente uma 
reação revolucionária da juventude intelectual. A solidariedade aos “fracos e 
oprimidos” foi sempre um forte impulso à oposição e à crítica radical, 
inclusive entre a “juventude dourada” das classes mais altas da sociedade. 
Após a vitória global do mercado, esse impulso extinguiu-se. Os “golden 
boys e as “golden girls” da era neoliberal querem apenas jogar na Bolsa. A 
juventude da classe média, numa atitude narcisista, está desmoralizada e 
deixou de lado o trabalho intelectual. Seu espírito capitulou diante do 
mercado globalizado. Seja no Egito ou na Argélia, no Brasil ou na Índia, 
jovens ocidentalizados sonham em ganhar dinheiro como engenheiros ou 
médicos, jogadores de futebol ou corredores de atletismo; não se sentem 
mais responsáveis pela miséria social. (KURT, A síndrome do 
obscurantismo 11 Folha de São Paulo de 05.11.1995) 
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QUESTIONÁRIO PARA SER APLICADO AOS ALUNOS 
 
 

Idade________  

Sexo:   
(  ) Feminino 
(  ) Masculino  
 
1- Qual é o grau de escolaridade do seu pai?  
(A) Nenhuma escolaridade.                                          
(B) Ensino Fundamental: de 1ª a 4ª série.                               
(C) Ensino Fundamental: de 5ª a 8ª série. 
(D) Ensino Médio      
(E) Superior.  
 
2- Qual é o grau de escolaridade da sua mãe?  
(A) Nenhuma escolaridade.                                          
(B) Ensino Fundamental: de 1ª a 4ª série.                               
(C) Ensino Fundamental: de 5ª a 8ª série. 
(D) Ensino Médio      
(E) Superior.                                                                     
 
3- Qual é a faixa de renda mensal da sua família?  
(A) Até 2 salários-mínimos.  
(B) De 3 a 6 salários-mínimos.  
(C) De 7 a 10 salários-mínimos.  
(D) De 11 a 15 salários-mínimos.  
(E) De 16 a 20 salários-mínimos.  
(F) Mais de 20 salários-mínimos.  
* Valor (do) Salário Mínimo em 2010: R$510,00. 
 
4- Você pertence ou já pertenceu algum grupo de jovens, seja no seu bairro ou em 

qualquer parte da cidade? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
 
5- Você participa eventualmente das atividades de algum grupo de jovens, seja no 

seu bairro ou em qualquer parte da cidade?  
(  ) Sim 
(  ) Não 

 

 

 

6- Se você respondeu sim à algumas das perguntas acima especifique o 
grupo/grupos que participa ou é membro:  
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(  ) Música 
(  ) Dança 
(  ) Teatro 
(  ) Futebol ou outra modalidade esportiva 
(  ) Religioso 
(  ) Outro. Qual? ______________________________________________________ 

 

7- Você pertence ou já pertenceu a alguma associação ou entidade? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
 

8- Você participa eventualmente das atividades de alguma associação ou entidade? 
(  ) Sim 
(  ) Não 

 

9- Se você respondeu sim às perguntas de número 7 e 8, especifique a associação 
ou entidade que participou ou é membro:  

 
(  )   Grupo ligado ao movimento negro/ anti-racista. 

(  )   Entidade ligada ao movimento indígena. 

(  )   Organizações ligadas ou luta pela preservação do meio ambiente. 

(  )   Organização ligada ao Movimento pela reforma agrária e agrícola, como por 
exemplo: MST, Via Campesina, Movimento camponês rebelde, Movimento dos 
Agricultores Sem Terra, etc.). 

(  )   Entidades estudantis (grêmio, Ubes, UCMG, etc.) 

(  )   Associação de bairro 

(  )   Associação de bairro 

(  )   Entidades ligadas ao movimento feminista 

(  )   Organização de homossexuais, ou ligado ou movimento GLBT. 

(  )   Outra(s). 
Quais?____________________________________________________ 

 
10- Você e filiado (a) ou mesmo simpatizante de algum Partido Político? 
(  ) Não  
(  ) Sim. Qual?________________________________________________________  
 
11- Como você avalia estes movimentos sociais (entidades e associações)?  
(A) Todos estes movimentos são fundamentais para o processo de democratização 

da sociedade brasileira. 
(B) Todos estes movimentos são importantes para o processo de democratização da 

sociedade brasileira.   
(C) Todos estes movimentos são irrelevantes para o processo de democratização da 

sociedade brasileira. 
(D) Todos estes movimentos são prejudiciais ao processo de democratização da 

sociedade brasileira. 
(E) Alguns são fundamentais, outros importantes, outros irrelevantes. 
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(F) Alguns são fundamentais, outros importantes, outros irrelevantes e outros 
prejudiciais. 

(G) Nenhuma destas opções. Qual opção?_______________________ 
12- Se você marcou a opção E ou F na pergunta anterior classifique os Movimentos 
Sociais destacados abaixo, de acordo com o seguinte critério, marque   
Letra A para os fundamentais. 
Letra B para os importantes.  
Letra C para os irrelevantes.  
Letra D para os prejudiciais. 

 
(  )   Grupo ligado ao movimento negro/ anti-racista. 

(  )   Entidade ligada ao movimento indígena. 

(  )   Organizações ligadas ou luta pela preservação do meio ambiente. 

(  )   Organização ligada ao Movimento pela reforma agrária e agrícola (ex: MST, Via 
Campesina, Movimento camponês rebelde, Movimento dos Agricultores Sem 
Terra, etc.). 

(  )   Entidades estudantis ( ex:grêmios, Ubes, UCMG, etc.). 

(  )   Partido político. 

(  )   Associação de bairro. 

(  )   Entidades ligadas ao movimento feminista. 

(  )   Organização de homossexuais, ou ligado ou movimento GLBT. 

(  )   Sindicatos. 

 
13- Defina o grau de credibilidade que você deposita nas Instituições políticas 
relacionadas abaixo, de acordo com o seguinte critério, marque   
Letra A para as instituições que você confia integralmente. 
Letra B para as instituições que você confia parcialmente  
Letra C para as instituições que você não confia.   

 
(  )   Poder Executivo (Presidente da República, Ministro de Estado, Governador, 

Prefeito e Secretários estaduais e municipais. 
(  )   Poder Legislativo (Senadores e Deputados Federais, Estaduais e Vereadores). 

(  )   Poder Judiciário ( Juízes da esfera federal e estadual). 

(  )   Instituições religiosas. 

 
14- Quais das opções melhor elucidam o significado de política para você, política é:  
 
(  )   a atitude de tomar parte ativa nos eventos, especialmente em um contexto 

social. 
(  )   a forma de atividade ou de prática humana estritamente ligada ao poder. 

(  )   a esfera  da atividade humana vinculada as coisas do Estado, da 
administração pública. 

(  )   as práticas e atividades referentes aos interesses particulares em detrimento 
dos interesses coletivos. 

(  )   a estrutura pelo qual políticos profissionais apoderam-se da coisa pública, em 
beneficio próprio. 
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(  )   a ação   praticada   por   autoridades   políticas   que   se   desviam   das   
normas e regras vigentes no sistema. 

(  )   Nenhuma destas opções. Qual o significado da política para 
você?_________________________________________________________________ 

 
15- Assinale três problemas que você considera como os mais graves na sociedade 

brasileira? 
(  ) violência urbana  
(  ) corrupção  
(  ) agressão ao meio ambiente 
(  ) desemprego  
(  ) má distribuição de renda 
(  ) tráfico  de drogas 
(  ) racismo 
(  ) violência policial 
(  ) baixa escolaridade da maioria da população brasileira. 
(  ) Outro(s). Quais?___________________________________________________ 

 

16- Considera possível superar, por meio da luta coletiva, aspectos presentes na 
sociedade brasileira, que você avalia como negativos,  tais como: agressão ao 
meio ambiente, corrupção, ausência de Passe-Livre para estudante, inexistência 
de uma política de assistência estudantil, baixo  números de vagas nas 
universidades públicas, ineficiência do sistema de saúde pública, etc. 

(  ) Sim  

(  ) Não  

 

17- Existe interesse de sua parte em  participar de  lutas coletivas (movimentos) para 
superar aspectos que você considera prejudicial à sociedade brasileira, tais 
como: agressão ao meio ambiente, corrupção, ausência de Passe-Livre para 
estudante, inexistência de uma política de assistência estudantil, baixo números 
de vagas nas universidades públicas, ineficiência do sistema de saúde pública, 
etc. 

(  ) Não  
(  ) Sim.  
 
18- As perspectivas de futuro para os jovens estudantes de hoje, são 
(  ) totalmente promissoras 
(  ) oportunas 
(  ) razoáveis 
(  ) incertas  
(  ) adversas 
(  ) completamente desfavoráveis   

 

 

19- Quais as atividades que você costuma realizar nos dias de semana, ou seja, de 
segunda a quinta-feira? 

(  ) Assistir televisão 
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(  ) Ouvir radio  
(  ) Encontrar com os amigos 
(  ) Ajudar em tarefas em casa 
(  ) Ler literatura ( sem ser para a escola) 
(  ) Ler jornal 
(  ) Ler revista 
(  ) Estudar ( fora da escola 
(  ) Praticar esporte 
(  ) Jogos eletrônicos  
(  ) jogos não-eletrônicos(variados)  
(  ) Usar a internet 
(  ) Namorar 
(  ) Falar ao telefone com os amigos.  
(  ) Ir a Igreja ( missa, culto, sessão de espírita,prática budista etc.) 
(  ) Outra(s). Quais?___________________________________________________ 
 
20- Quais as atividades que você costuma realizar na sexta-feira à noite e nos finais 

de semana? 
(  ) Assistir televisão 
(  ) Ouvir radio  
(  ) Encontrar com os amigos 
(  ) Ajudar em tarefas em casa 
(  ) Ler literatura ( sem ser para a escola) 
(  ) Ler jornal 
(  ) Ler revista 
(  ) Estudar ( fora da escola) 
(  ) Praticar esporte 
(  ) Jogos eletrônicos  
(  ) Jogos não-eletrônicos (variados)  
(  ) Usar a internet 
(  ) Namorar 
(  ) Falar ao telefone com os amigos. 
(  ) Ir a Show de Musica 
(  ) Ir a bares com amigos 
(  ) Ir dançar  
(  ) Ir ao cinema  
(  ) Ir ao teatro 
(  ) Ir a Igreja ( missa, culto, sessão de espírita,pratica budista etc.) 
(  ) Ir ao shopping 
(  ) viajar no final de semana. 
(  ) Participar de atividades políticas. 
(  ) Outra(s).Quais? ___________________________________________________ 
 
 
 
 
 
21- Quais o tipo de Mídia que você utiliza com mais freqüência? 
(  ) Cinema 
(  ) Radio  
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(  ) Teatro 
(  ) Livros  
(  ) Revista  
(  ) Navegar na Web (  Google,   YouTube, Orkut, Facebook, Twitter etc.) 
(  ) Jogos eletrônicos 
(  ) Outra(s). Quais?___________________________________________________  
 
22- Quais o tipo de Mídia que você prefere? 
(  ) Cinema 
(  ) Radio  
(  ) Teatro 
(  ) Livros  
(  ) Jornais  
(  ) Revista  
(  ) Navegar na Web (  Google,   YouTube   e   Orkut) 
(  ) Jogos eletrônicos  
(  ) Outros. Quais? ____________________________________________________ 
 
23- Você confia nos veículos de comunicação?  
(  ) Totalmente  
(  ) Parcialmente  
(  ) Não confia  
 
24- Quais os gênero de programas que você mais gosta na televisão? 
(  )   novela 

(  )   noticiário  

(  )   esporte  

(  )   debate 

(  )   documentários de cunho político, histórico, social, etnográfico, cultural  

(  )   documentários sobre Ecologia, Geografia, Zoologia, Botânica e outras áreas da 
ciências  da natureza 

(  )   documentário de biografia  

(  )   filme  

(  )   reality show ( “Big Brother”  e  “A Fazenda”) 

(  )   Programas popularescos (Caldeirão do Huck, Domingão do Faustão, Programa 
do Ratinho, Pânico na TV, Quebrando a Rotina, etc.) 

(  )   Talk show (Programa do Jô, etc.) 

(  )   Series Americanas ( Friends, Gessip Girl, Lost, etc.) 

(  )   Programas de moda ( GNT Fashion, Fashion TV, etc.) 

(  )   Outro(s). Quais___________________________________________________ 

 
 
 
 
25- Excetuando-se os livros escolares, quantos livros você leu no presente ano?  
(A) Nenhum. (Passe para questão 27)  
(B) No máximo dois.  
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(C) Entre três e cinco.  
(D) Entre seis e oito.  
(E) Oito ou mais. Superior. 
 
26- Quais os tipos de livros que você mais lê?  
(A) Obras literárias de ficção.  
(B) Obras literárias de não-ficção.  
(C) Livros técnicos.  
(D) Livros de auto-ajuda.  
(E) Outro(s). Quais?___________________________________________________ 
 
27- Que revista você costuma ler?  
(  ) Veja  
(  ) Época  
(  ) Isto é  
(  ) capricho 
(  ) Carta Capital  
(  ) Caras  
(  ) Vida Simples 
(  ) Playboy 
(  ) MTV Brasil 
(  ) Nova 
(  ) Contigo 
(  ) Quem  
(  ) Cláudia  
(  ) Boa forma 
(  ) Tititi 
(  ) Superinteressante 
(  ) Quatro Rodas  
(  ) Revista de esporte  
(  ) Nenhuma 
(  )  Outra(s). Quais? __________________________________________________ 
 
28- Com que freqüência você lê jornal?  
(A) Diariamente.  
(B) Algumas vezes por semana.  
(C) Somente aos domingos.  
(D) Raramente.  
(E) Nunca. (Passe para a questão 29) 
 
29- Quais os assuntos que você lê nos jornais? 
(  ) Esporte  
(  ) Política  
(  ) Economia  
(  ) Cultura e Variedade 
(  ) Classificados 
(  ) Notícias Policiais  
(  ) Noticias Científicas  
 
30- No que se refere à discriminação, você considera que na sociedade brasileira   
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(  ) há discriminação de gênero.  
(  ) há preconceito e discriminação de cor e etnia. 
(  ) há discriminação social.  
(  )  não  há discriminação. 
 
31- Você é a favor do aborto? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
 
Grata pela sua valiosa contribuição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENTREVISTA COM LUIZ ROBERTO RESENDE MARTINS DO PSTU  
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- Então Beto seu nome, seu nome todo? 

- É Luiz Roberto Resende Martins. 

- Eu esqueci de te perguntar. Você é militante filiado ao partido? 

- Isso. Militante filiado. 

- E qual, você desempenha, qual, qual função no partido, você coordena algum 

setor? 

- Digamos assim, eu sou parte do que a gente chama de organização, né, 

porque ai responde, atende a questões de organização formação, construção, então 

é mais ou menos isso. É isso que eu faço. Digamos assim. 

- Fala um pouco da constituição do partido. 

- É o partido ele foi, ele se formou de 1992, 1993, até 1994, então nesse 

período, nesse espaço de tempo. Com o processo do fora Collor que foi em 1992, 

começou a ter muita discussão dentro do PT, no final de 1991, sobre qual política 

levar a frente contra o governo Collor. Na época algumas tendências do PT no final 

de 91 começaram a defender que era necessário que o PT fizesse uma política para 

que o Collor fosse retirado da prefeitura, né? Que era a proposta do fora Collor. 

Teve um encontro em Belo Horizonte, que se não me engano foi novembro ou 

dezembro de 1991, em que várias correntes, algumas do PT e outras que não eram 

do PT, começaram a construir essa campanha pelo fora Collor. Na época as 

correntes dentro do PT que levaram a frente essa política começaram a sofrer uma 

perseguição por parte da direção que não tinha uma política de término do governo 

Collor porque pensava que o desgaste do governo era muito melhor pra depois vir a 

ter uma eleição de Lula em 94. Como a convergência socialista que era uma destas 

correntes que depois vai dar origem ao PT com outros grupos defendia essa política 

do fora Collor acabou sendo expulsa pela direção do PT nesse processo, né? Isso 

foi o congresso que expulsou isso foi se não me engano em maio, junho de 92. 

Depois teve o fora Collor, né, e virou uma política nacional levada pelos movimentos 

sociais, mas já a partir de setembro.  Mas já tinha tido a expulsão. A convergência 

socialista junto com algumas correntes do PT e outras que não eram do PT 

começaram a discutir a construção de um novo partido. Então essa discussão 
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começa em 92, foi lançado um jornal na época chamando a construção desse novo 

partido, que era assinado por vários partidos, em 93 teve a constituição do partido, 

em 94 teve ai sim o seu primeiro congresso. É... desse partido passou a fazer parte, 

as antigas tendências do PT  que era a convergência socialista, a democracia 

operárias, e alguns outros grupos que não eram do PT, o Movimento Revolucionário 

Socialista que era um grupo de Pernambuco, o PLP Partido da Libertação Proletária 

que depois virou PFS, que também não era do PT. O grupo dos seringueiros do 

Acre, que na época o Osmar Dinamanso era a principal direção desse grupo, e junto 

com outros militantes e grupos regionais constituíram o movimento por esse novo 

partido, então isso aí que levou a dar origem ao PSTU, na época chamava-se PST-

U, U era unificado. Muita gente falava como é que pode ser partido socialista dos 

trabalhadores, tinha que ser unificados. Essa concordância ai, né do português. 

Porque ela não é no plural. Não é, porque não são os trabalhadores que são 

unificados. Esse unificado estava dizendo dos grupos que se juntaram para 

construir, por isso é que não ficou no plural. Então, ele foi fruto da organização e 

unificação de várias correntes e vários militantes independentes. Então isso se deu 

em 94. A partir daí, né, o partido passa a se organizar sem correntes permanentes. 

Sem tendências permanentes. O PSTU não é um partido de tendências 

permanentes. Tem tendências e tem até frações que se organizam na época dos 

congressos. Então é dado o direito a qualquer militante construir uma tendência que 

discorde da política da direção, em qualquer aspecto ou em todos os aspectos, e 

inclusive uma fração, que mais que uma tendência, a fração é mais que uma 

tendência, né. A fração é uma tendência que propõe uma nova direção, né? Mas 

isso se dá nos períodos congressuais, e depois que acaba o congresso essas 

correntes, essas frações deixam de existir. Porque ai o partido aplica de conjunto a 

política votada pelo congresso, né? Então por isso que se dissolvem essas 

tendências. Tinha um outro grupo também agora eu me lembrei o SR, que era ligado 

ao mílita que na época não era também do PT e depois do primeiro congresso ele 

acabou saindo do partido. Que em todos os congressos que vieram tendo, a partir 

de 94, em torno das discussões políticas que acontecendo ou com o resultado dos 

congressos alguns militantes entravam no partido, outros saiam, normal né, isso 

dentro do partido acontecer. Então de lá pra cá ele veio modificando a sua 

composição, de 94 até hoje 2010 modificou razoavelmente a sua composição, agora 
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a maior modificação foi justamente a partir de 2002, justamente porque teve um 

evento muito importante na política nacional que foi a entrada no governo federal do 

PT de Lula. Porque isso impactou no conjunto da esquerda no país. E não é 

diferente assim isso no partido. Porque alguns militantes entendendo que era 

preciso ter uma política de fazer mais exigências, e não fazer muitas denúncias da 

política de Lula junto com os empresários, pela compreensão de que é... hoje, ainda 

tinha uma ligação naquele período grande de Lula do PT com os trabalhadores, 

então era necessário dar tempo para que isso ocorresse, para que a experiência 

fosse feita, então uma parte dos militantes saem do partido com uma visão nesse 

sentido. Outros que não eram do partido, justamente entram por conta da política 

aplicada que o partido passou a ter, de fazer exigência claro ao governo Lula, para 

fazer com que os trabalhadores percebessem que a qual programa esse governo 

tava comprometido, mas também denunciasse quando ele atacasse os 

trabalhadores. Então teria uma parcela também do movimento social, que olhou 

para o partido, e começou a vir, pro partido, e por isso teve uma mudança da 

composição. Uma parte dos militantes saindo, e outra parte entrando. Então 2002 é 

um marco nesse sentindo. Então a gente tem muito militante no partido que é 

originário de 2002. Muita gente né? é um componente muito grande. É uma 

porcentagem muito grande de militantes. 

- Militantes assim em Belo Horizonte, você tem assim.. 

- Pois é militantes em Belo Horizonte, difícil de eu falar em números, mais fácil 

de eu falar os setores. 

- Porque vocês se organizam por setor. 

- Por setor. É porque o partido funciona assim: ele tem a direção nacional, tem 

as direções regionais, estaduais, em alguns estados tem direção estadual, e tem as 

direções que coordenam o trabalho nos municípios nas regiões, e o partido, o 

conjunto dos militantes, todo militante, ele tem que estar num núcleo, ele tem que 

estar numa organização partidária. Então todos os militantes do partido eles tem um 

vinculo com algum organismo do partido. Isso é uma diferença do partido pra outros. 

Então todo militante tem no mínimo uma reunião semanal, no mínimo que vai 

discutir política nacional, internacional, e a intervenção que esses militantes vão 

fazer conjuntamente numa categoria, ou num setor como a juventude estudantil 
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secundarista, universitária, ou no movimento popular sem terra, sem teto, ou nos 

professores, metalúrgicos, bancários, servidores públicos federais, estaduais. Então 

o partido ele se organiza muito por essas categorias local de moradia se for 

movimento popular, ou de estudo, né. É... e esses militantes então ali discutem a 

política do partido e aplicam ela, e depois tiram o que vai ser feito aquela semana. 

Por isso a reunião, as reuniões são semanais, a organização ela é semanal por isso. 

Porque isso garante uma certa democracia no partido, porque acaba que o que vai 

ser feito na estrutura que eu faço parte foi discutida antes por mim pelo conjunto dos 

militantes que estão ali. Então não tem alguém que chega, não tem um chefe que 

chega e fala que você vai fazer isso, você vai fazer aquilo, você vai fazer aquilo. Os 

próprios militantes que aplicam aquela política é que decidem o que eles vão fazer 

aquela semana. Claro que a partir do jornal do partido, eles lêem o jornal, parte do 

jornal, discutem a intervenção nacional do partido, discutem a intervenção municipal, 

e discutem a intervenção no local, e a intervenção naquela frente. 

- Já tem alguma diretrizes tiradas no congresso… 

- … tem as diretrizes do congresso, porque aí, durante os congressos, que em 

geral é de dois em dois anos, porque o partido tenta não ter congressos muito 

distantes com os outros, justamente para garantir uma maior democracia. Alguns 

partidos ficam, sei lá, em 70 anos fazem 10 congressos. Então, ou seja, um 

congresso de 7, 8, 10 anos. O partido tenta ao máximo evitar isso. Tenta fazer de 

dois em dois. No máximo você tem alguma realidade que impede de fazer naquele 

momento, no máximo dois anos e meio, três anos para que o partido possa, no 

conjunto dos militantes fazer o balanço com a política aplicada e participar da 

discussão sobre a política que vai ser aplicada no próximo período. Então nesse 

período entre congressos, aí a direção nacional é que é responsável por aplicar 

aquelas diretrizes. Lógico que os militantes podem a qualquer momento questionar 

qualquer uma das políticas que entendem que não estão sendo melhores aplicada. 

Agora o caráter principal é esse. É tentar fazer congressos mais curtos. Que aí você 

muda… discute toda a política, vê o que mantém ou não mantém. Mantém ou muda 

de direção. São congressos mais constantes. 

- Vocês têm um setor que é o setor da juventude estudantil? 

- Isso. 
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- Esse setor, você sabe, por exemplo, dizer, o percentual que ele representa no 

conjunto do partido? 

- Olha, Ana, com certeza, tem entre no mínimo, de 20 a 30%. Eu não saberia 

dizer hoje, o número exato. Mas ele não é menos de 20% e deve ficar em torno de 

30% do partido hoje. Talvez 25 ou 26%. 

- E qual que é o grau de compromisso desse setor dentro do partido… qual é o 

grau de atuação desse setor, levando as políticas do partido para os locais onde 

esses estudantes estão vinculados?… 

- Tem uma coisa que é interessante, pelo seguinte:  mudou muito. Por um lado 

por conta da realidade, por outro lado por conta da política do partido. Em que 

sentido? A juventude tem uma importância muito grande para o partido, porque além 

de ser um local, um setor que tem um peso grande na sociedade e ser um setor 

geracional que nos momentos de crise é quem mais sofre com os impactos em geral 

da crise, são os mais novos, e os mais velhos. Ou os aposentados ou a juventude, 

que são os primeiros a serem, a sofrerem os problemas das crises. Ou por ataques 

aos serviços e aí ataca diretamente seguridade, previdência, os mais idosos, por 

outro lado a juventude porque a possibilidade de emprego e salário vai piorando. 

Então a juventude no último período, não do partido, mas mais geral, que a gente 

percebe a partir da intervenção no partido, ela por um lado começou a ter todo um 

processo de se preocupar muito com as suas coisas, tanto a nível do setor que está 

dentro das escolas, quanto do setor que está dentro das empresas. Tanto nas 

empresas… empresas fizeram todo o processo de estruturação produtiva, que tem a 

ver com mudar a fábrica, mudar as empresas, telemarketing, que tinha a ver por um 

lado econômico com o aumento da exploração do lucro, por outro lado também 

aplicaram uma na estruturação produtiva, outra parte, porque tem a ver mais com a 

parte ideológica. Isso também foi aplicado. De como ganhar os jovens para que a 

saída da vida dele estava vinculada as boas coisas que a empresa lhe dava. Então 

as empresas aqui no Brasil, e em Minas Gerais não é diferente, elas fizeram uma 

política muito feroz nesse sentido. Não só de atacar as condições de trabalho e de 

salário, mas de ganhar ideologicamente o que antes era repressão na década de 70, 

não que acabou dentro da empresa. Elas ainda seguem sendo muito repressora. 

Mas junto da repressão violenta, elas agregaram outro elemento, que é ganhar os 
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trabalhadores, essa juventude para que o meu sucesso da minha vida passa por 

aqui. Pelo tudo de bom que a empresa me dá. Se eu for um ótimo trabalhador eu 

vou ter os prêmios individuais no final. … que tem uma importância hoje. E isso hoje 

nos telemarketings é assim, nas metalúrgicas, então uma parte da juventude está 

muito nisso. A juventude estudantil, por outro lado, ela também sofreu um impacto 

grande nesse sentido, mas não pelos mesmos elementos dessa juventude que está 

nas empresas. Às vezes ela está nas empresas, mas está na escola. Mas pela 

compreensão de que se ela estudar na faculdade privada, na faculdade pública, ou 

na escola e ela for um bom estudante, ela tem um futuro bom. Ou então seja, como 

que a minha possibilidade de uma vida, ela vai ser muito boa, se eu for 

individualmente bom. Então o mundo é muito competitivo, a competição é saudável, 

que a gente vive, segundo essa compreensão, e aí se eu me esforçar muito… se eu 

me esforçar muito eu vou me dar bem nessa competição e vou estar bem. Então 

isso na juventude teve um impacto grande. Na década de 90, grande e com a 

chegada também do governo em 2002 do Lula, mais ainda. Porque aí as políticas, 

por exemplo, do FIES, dos PRÓ-UNIS que vai crescendo, elas também trabalham 

com essa concepção. Você não precisa ter uma universidade pública, que é 

defendida como um direito para todos, não você tem que ter… se eu tenho a minha 

bolsa, se eu tenho a minha vaga, então a computação também ela vem nesse 

detalhes. Eu posso ter uma perspectiva de atingir a universidade, ao atingir a 

universidade o mercado nunca vai deixar de fora quem é competente, essa é a idéia 

básica, então vou me dar bem. Então isso se abate sobre a juventude. Quando a 

juventude começa a enfrentar essa realidade, a juventude do partido, ela começa a 

ter uma dificuldade ainda maior… de chegar a extratos massivos da juventude, 

como a política que fala, não aqui nós… porque a política da juventude não é só 

aquela educacional. Mas lógico que ela parte… o setor da juventude do partido ela 

trabalha a partir da educação para trazer os questionamentos sobre o governo, 

sobre a sociedade, sobre…  

- Sobre uma política mais ampla… 

- Mas, nós temos que começar pelo REUNI. Vai começar falando do REUNI 

para a partir daí falar qual a política para a educação do governo, para aí como ele 

se alia a uma política internacional, porque senão fica difícil a compreensão na 

nossa sociedade do que está acontecendo com a vida do estudante ali. Então 
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quando eles começam a discutir aí é muito difícil por isso. Uma parcela razoável da 

juventude, está convencida de que as alternativas, as possibilidade estão dadas, 

basta eu melhor me preparar individualmente para ter um lugar ao sol. Aí começa o 

problema. Então cada vez mais a juventude… essa juventude organizada no partido, 

ela tem que ter uma intervenção cada vez mais política… mais política. Então é um 

desafio maior, porque não pode mais discutir só a educação. Cada vez é mais 

exigido para ele fazer a relação entre o PROUNI, entre o REUNI, entre a forma de 

financiamento que é colocada hoje na educação, com o problema do governo, de 

como que se dá o financiamento no estado, como que é a arrecadação, como que 

se usa o dinheiro, o que isso tem a ver hoje, com o projeto neoliberal que a gente 

chamou num período aí atrás, como que isso tem a ver com uma relação do Brasil 

hoje na divisão internacional do mundo, qual o papel que cumpre na crise 

econômica no governo Lula, os outros governos, ou seja a necessidade de explicar 

é muito maior. Então não é que é mais simples o trabalho. É mais difícil. Por 

contradição, isso aí é uma contradição. Pelo ao menos é o como eu vejo. É que as 

gerações atuais do partido da juventude, nesse meio muito difícil de trabalhar, tem 

se tornado gerações às vezes mais políticas do ponto de vista da juventude atual, do 

que das juventudes anteriores. Então é uma contradição. É uma contradição. No 

momento tão adverso a gente vê que a juventude atual ela consegue do partido, os 

militantes, terem uma formação às vezes superior do ponto de vista mais geral, do 

que as gerações da juventude do partido da década às vezes de 90, ou até antes, 

porque a disputa ela era mais simples de se travar. 

- E essa conjuntura tem exigido… 

- Tem exigido mais… 

- Uma maior politização dos militantes… ter uma inserção mais… 

- É mais difícil… por exemplo, quando a minha geração, na década de 90, 

início de 90, final de 80, você para o movimento, boa parte das pessoas só falava 

em socialismo. Porque nós somos socialistas e tal. Você ganhava a audiência, não 

de todo mundo, mas você ganhar uma audiência… uns 20% ali da sala… eu 

também sou socialista… eu também quero convencer vocês. Eles falam 

socialistas… tem um meio… então a dificuldade do debate é muito maior. Por outro 

lado, há uma contradição, ao ter isto, tem menos disputa do ponto de vista do 
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movimento organizado. Então esses militantes por outro lado, eles passam a ter 

menos experiência política do ponto de vista de como fazer disputa ideológica com 

outras correntes que defendem, por exemplo, o socialismo. Porque não tem essas 

correntes. Então por um lado ela tem mais formação, por outro lado ela tem menos 

formação. Então a juventude da década de 80, de 90 você falava eu sou socialista, 

alguém levantava a mão e perguntava mas qual socialista você é?. Era um debate 

maior. Então por outro lado você tinha essas disputas do movimento que também 

formava. Preparava politicamente para intervenção. Hoje isso está pior. Então você 

tem coisas que favorecem por um lado, desfavorece por outro. Essa juventude 

nossa, por exemplo, quando ela forma e vai para as categorias aí, por exemplo, ela 

tem mais dificuldade de fazer o trabalho no movimento sindical, por exemplo. De 

disputa.  

- Ela é mais despreparada… 

- Ela é mais despreparada. Ela tem mais compreensão ideológica. Ela tem 

mais compreensão teórica das coisas, ela consegue fazer mais propaganda 

inclusive, mas o trabalho de disputa no concreto ali, ela tem mais dificuldade.  

- … no enfrentamento… 

- Porque é um momento muito complexo esse que a gente está vivendo. Então 

essa juventude, uma preocupação que a gente tem é isso. É como fazer com que 

ela vai tendo experiência com a política no concreto. Então aproxima-la mais dos 

setores, por exemplo, sindicais no partido. Mesmo ela atuando na estudantil, mas 

que ela vai participando da vida às vezes do movimento sindical, das categorias, 

para ela começar a perceber… porque o risco que corre quando ela for ao 

movimento, quando ela vai ao movimento, aquele jovem, aquela jovem, ela vai ter 

dificuldade de fazer o trabalho no dia a dia. Traduzir toda a formação que tem para 

políticas bem concretas de salário, de produtividade, de essas condições, ou seja, 

essas coisas que no dia a dia, hoje está muito menos de se disputar dentro das 

faculdades, das escolas. 

- Eu percebo nos CEFETS que o conjunto dos estudantes, eles têm uma 

certa… não chega a ser uma rejeição, mas uma certa… se abrem pouco para o 

discurso do grêmio… a priori, eles já acham que é um discurso partidário… eu 

percebo uma distância muito profunda entre a militância… a que atua no grêmio do 
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CEFET-MG durante um período foi PSTU e a base, e uma certa dessintonia. Eles 

dizem assim: “Eu não vou para nenhuma manifestação. Chega lá está cheio de 

bandeiras do PSTU… Chega lá...” sabe... Tem sempre esse discurso que 

desvaloriza as entidades, desvaloriza os militantes e não tem… na verdade eles não 

consideram essas lideranças como representativas dos anseios… desse segmento. 

Não sei também quais são os anseios, porque eles também não sabem expressar 

muito claramente isso… 

- O que a gente vê é o seguinte Ana… por exemplo o que eu vejo? Como eu 

lido com formação no partido eu tenho contato com os jovens novos que aparecem. 

Qual a diferença hoje que a gente vê, quando eles chegam, não os que estão no 

partido, mas os que chegam. Primeiro eles chegam com nenhuma formação sobre o 

que é o mundo, o que é o capitalismo, o que seria uma proposta socialista, o que é a 

organização das classes na sociedade, ou seja, isso que era um pouco natural na 

década de 80, 90 até início de 90, não tem. Então eles chegam… 

- Antes de 90, você acha que isso era… 

- Era mais… 

- Essa noção da realidade… 

- Muito mais. Hoje eles chegam completamente crus. Hoje é o partido que tem 

que iniciar a discussão com ele. Antes não. Chegava um na década de 80, final de 

80, início de 90 ele já chegava se dizendo socialista e com alguma compreensão de 

socialismo. E entendendo que existe uma diferença entre os trabalhadores e os 

empresários. Então tinha uma noção de classes. Às vezes até tinha muita noção. 

Hoje não. Não tem nenhuma. Ele vem muito por uma política que o partido começou 

a discutir na escola, na universidade, começou a mostrar como que hoje a educação 

está sendo destruída, como que o governo tem responsabilidade sobre isso e por 

isso ele não pode estar nesse partido filiado ao governo. Aí ele despertou. Falou 

olha: tenho que defender a educação, ele chega e entra. Então ele não é socialista, 

ele não entende como essa visão classe trabalhadora e proprietário, não tem nada 

disso. Aí ele vai começar a ser formado. Aí ele vai começar a ser formado. Então 

desse ponto de vista, é do zero. Do zero. Qual o elemento que eu vejo que levou a 

isso? Muito de maneira bem simples porque traria muito mais coisas aí… por um 

lado acho que é o que você falou do problema da disputa ideológica do imperialismo 
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e do neoliberalismo que vendeu para a geração de 90 isso aí, que o fim da história, 

agora melhorar o capitalismo, não tem outra possibilidade, a única forma de futuro é 

essa, o socialismo não existe, foi sepultado pela história, e agora nós temos que ver 

qual a melhor forma de trabalhar o regime democrático burguês, uma melhor 

participação das pessoas nisso. Esse processo que foi muito violento, atingiu por um 

lado a juventude… eu me lembro quando eu estava saindo da UNE… eu fui da UNE 

de 94 a 98, quando eu já estava saindo da diretoria, já tinha começado esse 

processo, já tinha impacto sobre a própria UNE. Por exemplo, você já viu processo 

de privatização, entre aspas, do movimento estudantil em que sentido? A entrada da 

venda de carteirinhas. As famosas carteirinhas que virou um “negoção” na mão das 

direções estudantis, que enriqueceu uma boa parte da turma… porque para 

enriquecer um jovem é muito fácil. Não tem nada. Então teve já… então você já via 

que os diretores mudaram o perfil… os meus colegas de UNE, eles já pareciam mais 

empresários, até nas vestimentas. Já começaram a usar calça de linho, pastinha… 

você já via… nas primeiras reuniões, quando entrou a KLS, que era empresa, a 

gente tomou um susto na diretoria, porque teve uma completa transformação 

naqueles ex-dirigentes estudantis, que eles saiam da ONG e viram os 

representantes da empresa, os ex-dirigentes, era assim. Começou a acontecer… 

que tinha a ver com essa questão também de ir avançando com relação a mudar um 

tipo de movimento estudantil. Então isso foi se dando no movimento e refletia essa 

realidade. Mas refletia não no ponto de vista que a UNE decidiu combater. Ela foi se 

adaptando a isso e pegando as benéfices disso. Ou seja o dinheiro. Então 

começou… teve um processo, teve um impacto muito grande. Esse processo 

ideológico muito… que é a nível mundial… o elemento que eu acho que aí agregou 

a isso --- do Brasil, é justamente o que eu estava falando de 2002, porque quando o 

governo Lula foi eleito, a UNE, assim como CUT passa a defender a política 

governamental. Então isso foi um impacto, um outro impacto muito grande, porque 

agora o movimento estudantil, ele tem que, ao ser as suas direções, ser a defesa do 

governo como principal política já vai mediar na ação. Se eu faço uma ação em 

defesa da educação pública que vai refletir contra uma política do governo, eu não 

faço ela. se sou da direção do movimento, de uma entidade, uma UNE e que tem 

como principal política a defesa do governo. Então isso teve um impacto muito 

grande. Porque você começa a dizer olha, o movimento organizado, ele tem como 
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função fazer empresas tipo essas empresas júnior, carteirinha, ao mesmo tempo 

defender o governo, então o nível de autonomia do movimento ele vai cada vez se 

perdendo. Então esse pra mim foi um impacto muito grande… 

- Visível assim… 

- Visível. Você vê… nas eleições dos últimos DCEs, por exemplo a eleição do 

DCE passado na UFMG que eu peguei os panfletos a partir dos militantes do partido 

que disputavam a eleição, era visível a carta da chapa que ganhou as eleições, era 

uma defesa o tempo todo, da política do governo. Então, olha, o movimento 

estudantil, ele passa a ser um movimento que organiza para a disputa ideológica 

dentro da universidade federal que esse é o nosso governo. É muito… é um 

momento muito difícil de fazer política. Ao mesmo tempo que está uma turma 

internacionalmente você não ganha e aqui não é diferente, para que eu vou resolver 

minha vida sozinho… 

- … salve-se quem puder… 

- … salve-se quem puder, ao mesmo tempo o movimento organizado tem que 

defender o governo. O espaço para discutir a necessidade de uma política autônoma 

do movimento estudantil em relação ao dono da escola, ao governo, às reitorias e 

que tem que resgatar isso como parte de uma política diferente do capitalismo, do 

liberalismo e que é necessário por isso a gente construir um mundo diferente, um 

outro tipo de moral, outro tipo de solidariedade que não seja um socialismo é muito 

difícil. Não é fácil. Por isso que reflete nisso. Reflete que hoje o número de militantes 

que você consegue ganhar num movimento é menor, mas ao mesmo tempo requer 

toda essa discussão. Então tem que chegar para o menino da UFMG e falar assim 

olha, aqui a gente defende uma educação de qualidade, tudo bem? Tudo bem? O 

Fernando Henrique estava destruindo a universidade federal. O Edson Lobão, 

quando não era ligado, não era do lado de cá, era do lado de lá, propôs aquela 

medida que aplicava as mensalidades. Então para aplicar mensalidade… aqui é 

uma política neoliberal do governo FHC e que está querendo destruir a educação 

pública no Brasil para cobrar mensalidade. Isso porque? Porque ele é um governo 

liberal, é o PSDB… olha quem é do PSDB, o antigo MDB… eles são os liberais, os 

capitalistas. Nós queremos algo diferente disso. Queremos potência socialista. 

Agora a situação é bem, um pouco mais complicada. Porque por um lado você fala 
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está aplicando essa política, o Edson Lobão também é do governo, mas o governo é 

o governo dos trabalhadores que a ONG defende, o DCE defende a política dele e 

isso está atacando aqui e você vai chamar uma mobilização contra os ataques da 

universidade, o nível de unidade é muito menor. Porque tem vários ativistas do 

movimento, organizados, que não vão para a mobilização. Vão tentar destruir essa 

mobilização… e é uma contradição, mas por outro lado é o que eu estava falando, 

forma mais militantes… 

- exige… 

- … exige muito mais. E aquele que é ganho, ele é ganho ideologicamente. Ele 

faz uma ligação muito mais rápida, depois quando ele entende. Então digamos 

assim, ele percebe que existe uma diferença muito grande hoje a nível da política. 

Então ao ele perceber isso, para ele entrar, para ele mudar de opinião, ele na 

verdade não é que vai mudar de opinião. Vai ter que falar assim, não tem jeito, eu 

entendi, ali é isso e tal, mas eu acho que não tenho forças para isso. Mas a disputa, 

ela fica menor do ponto de vista. Porque pouca gente defende uma saída socialista, 

uma mudança da realidade hoje. Porque isso fica compreensível pelas ações. Como 

é que pode o DCE defender uma política que ataca a educação pública. Ao entender 

isso ele é ganho política e ideologicamente e tal… há dificuldades. Quantos que ele 

tem ao lado dele para fazer essa discussão. Porque lá na base, no conjunto dos 

estudantes está todo mundo preocupado… que tem nego que faz mestrado, termina 

o mestrado, doutorado… uma hora eu vou me dar bem se eu for individualmente. 

Por mais que isso não chegue, mas essa geração veio para isso. Veio uma outra. 

Essa outra vai… essa que tava ganhando preço foi para o mercado de trabalho, vai 

ficar desempregado, vai passar a vida toda tentando fazer cada vez mais coisas 

para se estruturar melhor. É muito difícil hoje esse trabalho. Por isso que essa 

juventude tem se formado muito. Tem essa compreensão mais rápido. Um militante 

que entra hoje no partido… eu vejo uma menina da economia que entrou no partido, 

Marina… ela vai ficar um ano no partido. A rapidez que ela compreende as coisas é 

muito rápido. Muito mais rápido… 

- Eu percebo também um certo pessimismo com relação as possibilidades de 

mudanças, possibilidades… não é uma geração que acredita nisso… 
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- Não. Isso não. É justamente isso, Ana. Essa geração… esse paralelo, para ao 

partido que é uma estrela, uma minoria que é a grande maioria… essa extrema 

minoria é que vai se formando. Essa que… se um militante desse um dia sair do 

partido, ele fala assim, saí porque eu cansei, não dá mais… mas ele não sai assim, 

não o governo Lula não convenceu. Não. Ele sai por cansaço. Agora isso é uma 

minoria do partido. A maioria é isso hoje. Tem a ver com o governo, tem a ver com 

essa disputa que foi feita da consciência. Não que antes o capitalismo não fazia. 

Fazia. Na década de 80, na década de 70, sempre fez. A propaganda e convencer 

as pessoas de que o sonho é possível, sempre fez. Mas isso intensificou muito. 

Então uma boa parte é isso. A saída individual, é isso mesmo, eu tenho que viver 

minha vida, me formar, me preparar, estudar, fazer um estágio, depois é para a 

empresa, na empresa eu ser um bom trabalhador, provar que eu sou um bom 

trabalhador porque eu vou ter uma saída. E quanto mais individual, melhor. Porque 

se a competição ela é individual, quanto mais junto com os outros eu estiver, pior eu 

vou estar preparado. Então cada vez é mais individual. E por outro lado essa 

confusão sobre, na massa, na grande maioria, sobre o que são os trabalhadores e o 

que é a sua política, e o que são os empresários e o que é a sua política. Porque aí 

tem a ver com o governo atual. Que aí complicou nesse sentido. Essa compreensão. 

Então por exemplo, a juventude, você falava assim… eu lembro na década de 80, 

90, você falava assim, não a juventude e os trabalhadores lutam juntos por seus 

direitos. Isso era uma coisa óbvia. Hoje isso é uma coisa completamente abstrata… 

não estou entendendo. Me explica porque. E você vai levar um bom tempo para 

explicar. Não adianta você falar isso na porta de uma empresa, na porta da escola 

no microfone. Você vai ter que fazer… não adianta agitação. Você vai ter que fazer 

propaganda. Vou ter que sentar com a pessoa e dar um curso para ela. Eu não vou 

poder falar duas frases e ela vai entender. Eu vou ter que sentar e ficar uma hora 

com ela, duas horas, explicando. Isso, porque essa juventude, ela veio sendo ganha 

para todo esse tipo de compreensão. Viva sozinho, se prepare, o mercado absorve 

quem é competente, nunca se falou tanto isso… você ao mesmo tempo, essa visão 

trabalhador/empresário… todas as rádios falam isso, todas as revistas, hoje não se 

entende, o que é direita, o que é esquerda, o que é isso, porque de fato, ao partido 

dos trabalhadores aplicar uma política dos empresários, confundiu mesmo a cabeça 

das pessoas. Então isso se complica nesse sentido... 
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- E eles colocam dentro da lógica do capital… 

- Sim… dentro da lógica. Então, aí é muito difícil. Por isso que essa juventude 

está mais distante. Está mais distante. A grande contradição, por exemplo, que nós 

do partido entendemos. Entendemos isso. Está muito distante. Qual é o elemento 

fundamental para que, eu posso dizer assim, de algo que possa vir em algum 

momento a ser positivo. É que, isso não está acontecendo hoje, mas no marco de 

uma crise grande com esse projeto, essa saída, os trabalhadores, os empresários 

são iguais, a crise possível com essa compreensão, pode abrir a possibilidade num 

futuro, de que você retorne a discussão. Olha, foi provado que isso aí era na 

verdade o mesmo projeto de antes. Então que é necessário superar isso. Agora isso 

não depende do nosso querer. Não depende de quantos panfletos eu entrego. Não 

depende quantos cursos você dá. Não depende. Isso tem a ver com uma dinâmica 

que combina com a realidade. Então eu posso dizer, façamos várias atividades e 

que uma hora isso vai acumular consciência e vai se perceber assim. Não dá para 

ser isso. Agora que a contradição desse processo já começa a se dar, sim. Aonde 

vai dar. Não dá para dizer. Não dá para dizer. Porque? Porque o que se jogou no 

lixo, e esse foi o papel que o governo cumpriu, foi justamente a consciência que a 

gente chama de classista. Essa foi jogada no lixo. Por isso é tão distante para o 

jovem. Assim, não o trabalhador e o empresário são diferentes. Como que é 

diferente?  

- É, isso em todos os âmbitos… 

- Governo dos trabalhadores ele é dos empresários. Olha é um Zé Alencar e é 

um Lula. Agora o Robson Andrade que era o presidente da FIEMG virou presidente 

da CNI. 

- Do ponto de vista acadêmico… 

- … acadêmico. A própria academia dissolveu isso… 

- Por exemplo hoje na sociologia não se fala em classe, é um palavrão… 

- Na história, na filosofia, não existe mais nada disso. Então assim, se 

modernizou. Essas são coisas pré-históricas, do passado. A escola fala isso, a 

empresa fala isso… a empresa fala isso… então essa política, essa ideologia liberal, 

ela impregnou isso. Não só as estruturas as supra-estruturas, está em tudo quanto é 
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lugar. A universidade é isso. Está uma maravilha para essa idéia. Meus alunos 

perguntaram outro dia. Acabaram com uma aula minha. Estava lá falando de São 

Tomás de Aquino, era filosofia medieval… professor explica para a gente o que é 

esquerda edireita… isso era uma turma de 3º período da universidade. Você ter que 

explicar o que é… aí eu levei uma hora e meia e no final a maioria não entendia… 

não entendia. Você tem que explicar o que foi o passado, tem que explicar o que foi 

a década de 90, o que foi o governo Lula… pessoal não esquerda é isso e aquilo… 

professor, mas e o governo o que faz. Olha a esquerda defende historicamente os 

direitos dos trabalhadores. Algumas mais, outras menos, algumas revolucionários, 

outras com reforma, mas está num campo aqui. A direita defende empresário com 

os matizes… isso aqui seu eu falasse isso em cinco minutos, um levanta a mão… 

- E essa lógica do relativismo absoluto, tudo é relativo… 

- Aí um aluno falava assim: “Não Beto, mas olha, aqui em Betim, tinha um 

governo Carlaile, direita e tem a Maria do Carmo, esquerda… lá em Contagem 

Ademir Lucas direita, Marília esquerda”. Fica difícil. Você não vai poder fazer essa 

discussão tão simplista. Ela deixa de ter essa coisa tão simples… 

- Agora, esse processo, eu acho que assim, ele se agrava com o PT, não sei 

se você pensa isso… 

- Agrava… 

- … mas esse é um processo que dentro… 

- … já vinha… 

- … já vinha… estava em curso… 

- … é o próprio ----- e PCB também trabalhava isso… 

- … o próprio PcdoB, foi muito, teve um papel… ai 

- … na UNE foi o PcdoB 

- … porque a UNE já não politizava nos anos 90… 

- … o PcdoB fez isso, na verdade foi uma divisão de tarefas.  O PcdoB fez isso 

no estudantil, o PT articulação fez isso nos trabalhadores… mas é verdade que o 

PCB, quando eles chamam partidão, ele já era claramente isso, já tinha se 

consolidado. E boa parte da esquerda brasileira foi formada aí… então essa visão 
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da anticlassista, ela já vem de muito. Agora eu acho que evoluiu por isso, o 

neoliberalismo que você falou e depois o governo Lula. Aí então se falou olha, quem 

é esquerda. Eu vi outro dia, tem um grupo de estudo, Instituto, chama IEE, Instituto 

de Estudos Estratégicos… é do Rio Grande do Sul… é liberal até não poder mais… 

até não poder mais. Acho que eles estão no qüinquagésimo encontro. É um menino 

de uns 30 anos que é o presidente. Aí teve o último encontro agora, no final do ano 

passado, e o absurdo é tão grande, a PUC do Rio Grande do Sul libera os alunos 

para irem. Sete mil alunos. Aí eles organizaram o pensamento. Qual a compreensão 

deles? Um menino, que é o mais raivoso de todos, é o presidente disso. Ele fala o 

seguinte… foi Fernando Henrique, um tanto de palestrantes lá, aí foi um professor 

da Universidade Federal da Bahia para defender o socialismo, eles instruíram ele, 

fala qualquer coisa. Aí pega e fala o seguinte: “Não, nós temos que acabar com 

algumas compreensões”. Por exemplo… nós temos que acabar com umas 

compreensões que eram verdades e não são mais. Por exemplo, foi que o 

capitalismo defendia os empresários e os socialistas os trabalhadores, isso deixou 

de ser assim na história. A história provou que é o contrário. Que existe 

capitalismos, regimes que são democráticos e que não são democráticos. Aí ele vai 

listando os democráticos e os não democráticos, e esse cara é tão coerente… mas 

isso é uma minoria hoje, isso é o que tiramos, digamos a é direita, da direita, da 

direita né… ele fala assim… ele pega um manifesto comunista e fala olha, hoje nós 

não temos candidatos nossos. O Serra era comunista, aqui está o manifesto 

comunista, a Dilma era uma guerrilheira… 

- … nem serra? 

- Nem serra. A Dilma era uma guerrilheira e a Marina era uma sem-terra. Então 

nós não temos candidatos, nós não estamos representados… tal, tal, tal… 

- Roberto Campos… 

- Esse indivíduo é qualquer coisa. Menino. Tem 30 anos. Não tem mais do que 

isso. 

- Mas é discurso que tem ressonância… 

- É um discurso que entra agora. Mas isso é minoria. Porque a maioria não faz 

esse discurso. O discurso é outro. O discurso que é possível junto construir, mas o 
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junto lógico que é a política neoliberal, é possível junto fazer esforço com a força dos 

trabalhadores… então essa discussão com a juventude em geral, em geral, é muito 

mais difícil hoje. 

- Pois é Beto, eu fico vendo, por exemplo: passe-livre. Eu acho que é na 

verdade uma bandeira muito próxima deles… 

- … muito óbvia… 

- … vocês vão para passeata?  

- Não. 

- Então, porque não vão? Não adianta nada. Vamos para que? A gente perde 

tempo… 

- Eu acho que um dos piores problemas da juventude é deslocar, porque ela 

quer ir para os lugares, não é nem entrar, porque não tem dinheiro. Mas ir para as 

praças, pelo ao menos. Não vai. 

- Não vai… 

- … agora nem pelo meio-passe. O passe livre já acabou… agora como não dá 

mais… 

- … agora meio-passe… 

- … vamos para o meio-passe… que é bancado pela Prefeitura, e que aumenta 

a passagem --- assim. Então, eu acho que isso é muito mais difícil hoje. Muito mais 

difícil. Por isso que o trabalho com a juventude ele cada vez requer mais esforço. 

Não é o nosso tema aqui, mas a juventude metalúrgica, a juventude operária, é tão 

ou mais grave que isso. Tão ou mais grave, porque aí ela está sendo ganha pela 

empresa. Ela entra no setor mais atrasado do ponto de vista das indústrias hoje na 

região da grande Belo Horizonte, do ponto de consciência, são os jovens e que 

entram com um salário muito mais baixo do que a geração que está aposentando lá 

na empresa. 

- Tem uma injustiça geracional… 

- … e é a que mais defende a empresa. É a que mais defende. Você não 

consegue hoje fácil ganhar a juventude operária para entender o classismo, não é 

nem para entender o socialismo. Assim, você é o trabalhador e ele é o dono da 
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empresa. A sua vida é assim ruim porque a dele é boa. Ele fala para você, minha 

vida não é ruim. Teve uma pesquisa no Brasil, você viu aquela última, que falou que 

75% da população, 75%, 72% da Sensus, acham que a vida está boa, 12% acha 

que está muito boa. Então tem 87% da população brasileira que acha que a vida 

está boa, ou muito boa. 

- Mas isso no âmbito estudantil você não acha que é muito semelhante? 

- Acho. Mas é isso. As pessoas foram ganhas, esses jovens ele não acha a 

vida está ruim. 

- Ele não acha que a vida dele ta ruim? 

- Ele fala assim, eu estou na casa dos meus pais com 20 anos, em geral é isso, 

estou pagando a prestação de uma moto, moto de R$5 mil ele vai pagar ela aí 

durante uns 70 meses, vai pagar R$70,00, ganha seus R$600,00 e continua na casa 

dos pais, então cada dia atrasa mais a saída, essa geração cada dia sai mais tarde 

da casa dos pais, ela fica na adolescência mais tempo… 

- … depois dos 30… 

- … depois dos 30…  isso sim, muito, muito, muito, porque ela não entende que 

ela está mal. Ela não entende que a massa salarial da família abaixou. Que o irmão 

mais velho ou o pai dele, naquela idade dele ganhava muito mais. Ele não entende 

que diminuiu a massa salarial. 

- Não tem a menor noção disso. 

- Ele não entende que o pai dele na idade dele estava comprando uma casa, 

estava comprando um terreno e ele está pagando uma prestação de uma moto e 

mal-mal podendo tirar da garagem. 

- E sem nenhuma perspectiva… 

- … sem nada. Tem isso. E na juventude estudantil também. A idéia também 

do diploma hoje, que diploma resolve o problema, está muito arraigada. O estudante 

fala, estou aqui, vou terminar… 

- É o que era para a minha geração. A minha geração era assim, se você 

terminasse uma graduação você estava empregado. 



170 

  

- Era real. Hoje não. Mas tem essa ilusão. Eu estou aqui na universidade, não 

quero saber de nada, a universidade está sendo destruída, não é problema meu. 

Vou terminar o curso, ao terminar o curso eu tenho meu diploma e eu resolvi, para 

que eu vou preocupar com isso aqui. Isso não quer dizer nada. E isso está em larga 

escala. Por isso é muito difícil hoje fazer algum tipo de movimento estudantil que 

tenha alguma proposta diferente, que tenha algum resultado diferente, que ganhe a 

consciência dos estudantes para pensar, da juventude, é aquilo que eu estava 

falando, por isso exige muito mais da juventude de hoje. É aquela contradição. É o 

que faz com que os militantes hoje do partido da juventude tenham uma formação 

muito maior do que eles precisariam no passado ter. 

- E você nota, por exemplo, que amplia o número de jovens para o partido, da 

fundação para cá, ou se isso diminui, como que é esse fluxo… 

- Eu não falo que amplia, mas por conta disso talvez, que começou a ficar mais 

claro a partir dos anos 2000 é o seguinte, é que mais jovens que entram, ficam. Isso 

sim. Isso é inquestionável. Inquestionável. Que também combina com a política do 

partido, também combina de se preocupar com um projeto de vida para a juventude 

do partido. Você está no estudantil, mas você vai o que, vai ser petroleiro depois, 

você vai estar nos bancários, você vai ser professor, também combina com uma 

preocupação. 

- Essa juventude que procura o partido é mais claramente oriunda de uma 

determinada classe social, ou não tem isso? Você tem de todas as classes… 

- Olha Ana, no movimento estudantil sempre foi, era mais assim, das classes 

médias baixas, uma pequena burguesia, filho de pequenos… pais que tinham 

pequenos negócios, alguns profissionais liberais, alguns filhos de trabalhadores 

assalariados, mas assalariados não dos extratos mais baixos, porque esses não vão 

estudar nas universidades, e no movimento secundarista, aí uma parte também dos 

extratos dos trabalhadores menos favorecidos. De extratos, digamos assim, das 

classes mais abastadas, sempre foi muito pouco. Não que não tenha, mas muito 

pouco. Muito pouco. De cada dez, um. De cada dez, um, talvez. Mas é mais dos 

setores das classes médias mais baixas mesmo. E dos setores assalariados, aí sim. 

Tanto que uma boa parte dessa juventude, quando hoje, nos anos 2000, uma boa 

parte dos jovens hoje, dos militantes, eles trabalham. Enquanto ainda são do 
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movimento estudantil. Eu diria que isso é uma mudança radical do ponto de vista do 

partido. Isso é radical na juventude. Em momentos anteriores que uma pequena 

parcela dos militantes da juventude trabalhavam, hoje a grande esmagadora maioria 

trabalha. Esmagadora maioria. Que eu acho que tem a ver com a crise e o 

empobrecimento das famílias. Porque não quer dizer que são de setores sociais 

distintos dos que entravam. Então por exemplo continuam sendo filhos de 

professores, filhos de bancários, filhos de profissionais da saúde, às vezes filhos de 

médicos, filhos de engenheiros, filhos de dentistas, mas não é que mudou. Mas não 

mudou assim. Não é que foram os extratos mais empobrecidos. 

- Mais é como opção financeira da família… 

- … da família. Fica claro é isso. Então hoje você pega aqui… Belo Horizonte, 

no mínimo 90%, não 85 a 90% da juventude estudantil do partido, trabalha. 

- 90%? 

- 90%. É quase todo mundo. Eu não consigo lembrar de um que não trabalha. 

Que não trabalha. São quase todos. 

- E isso é uma mudança significativa de 90 para 2000… 

- De 90 para 2000. Muito. 2000 assim, absurdo. Hoje eu não lembro de 

ninguém que não trabalhe. Os meninos secundaristas do CEFET-MG. Os que estão 

no CEFET-MG, todos trabalham. Porque que a gente, por exemplo, diminuiu um 

pouco a nossa intervenção no CEFET-MG. Porque todos estão trabalhando. 

Estudando no CEFET-MG e trabalhando. Não é que não tem militante lá. Tem 

militante lá. Só que os militantes que estão lá, a maioria estão trabalhando. 

- E os alunos do diurno não tem… 

- Diurno tem também alguns trabalham. Trabalham em outros turnos. Então 

todo mundo, eu não lembro de ninguém, eu posso falar assim, um desempregado. 

Todos. Todos. Lógico que o partido teve essa política. Tudo bem, teve. Mas não é 

verdade que isso é só a política do partido. 

- Isso é… 

- … combinar as coisas. Tem a política do partido… 

- … tem uma necessidade… 
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- … porque os que vieram, vários que vieram, já vieram trabalhando. Não é que 

todos ali no partido, chegou olha… vários que já entravam, já entravam trabalhando, 

já estavam trabalhando. Senão já entrava pensando em trabalhar. Vou trabalhar. 

Então já vendo… 

- … alguma forma de… 

- … hoje é 90%. A minha geração não era assim. Ela podia ficar mais tempo 

sem trabalhar. Ela podia ficar mais tempo. Eles continuam nas casas dos pais, a 

maioria. Mas trabalhando. Porque não conseguem sair… 

- … chama isso de moratória social… 

- … aí as vezes a gente discute coisas assim: junta aí vocês cinco e sai das 

casas dos pais, vocês vão ter liberdade. Mas assim, junta vocês cinco, junta os 

quatro. Não dá para sair não. E todos trabalhando. Então isso para mim mostra um 

pouco isso, a massa salarial caiu mesmo. Eles não podem não trabalhar. Não 

podem. 

- É uma condição mesmo, né?… 

- … é uma condição. Eu lembro assim, que não trabalha… militante… 

- … e trabalhos com salários muito baixos. 

- … muito baixos. Em geral baixo. Em geral, uma boa parte, telemarketing. Na 

Contax, essas empresas monstruosas de telemarketing, quem está fazendo curso 

técnico estágio nas empresas metalúrgicas, químicas, estão em estágios, alguns um 

pouco melhor, alguns concursos, mas concursos assim, FHEMIG, 12 por 36, IBGE, 

essas coisas, tem também alguns que começam a dar aula na rede estadual, então 

tem contrato, na rede estadual muito, e um que eu sei que não trabalha, só um. Não 

dois. Uma menina que entrou agora no partido que é de uma família razoavelmente 

rica. Ela era da brigada popular do partido e o outro faz medicina. Que não tem jeito 

de trabalhar. É de uma família de trabalhador. A família faz um esforço grande para 

ele estudar medicina na UFMG. Não tem condição nenhuma. Então tirando esses 

dois, todos, todos, todos, trabalham.  

- Deixa eu te perguntar outra coisa. Na minha qualificação a gente discutiu 

muito uma questão assim, de que a minha avaliação, ela não tinha nenhum 

interesse pela política, tinha um comportamento individualista, isso que a gente 
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discutiu aqui. Tinha uma posição contrária dizendo que ela na verdade tinha uma 

forma diferente de atuar que a geração de 68. Outra questão que foi colocada que é 

a que eu quero te perguntar, primeiro que você vê essa outra forma de atuação que 

não seja essa que a gente está discutindo e a segunda é que eles colocaram muito 

a questão da atuação partidária das entidades estudantis e que isso significava um 

aparelhamento e afastava os estudantes. Como é que você pensa isso? 

- Olha, primeiro… essa primeira coisa, ô Ana tem uma forma diferente. Lógico 

que quando a gente generaliza, você vai cometer, óbvio, alguns equívocos, mas 

pode falar ali é diferente. Ali é diferente. É diferente. No geral, no geral… se a gente 

pegar assim, o que é a juventude estudantil no Brasil. Se ela é composta por não sei 

se são 30 milhões de secundaristas e 3 milhões de universitários, talvez algo assim, 

40 milhões, eu não sei hoje os números de secundaristas, se você for pegar esse 

extrato, e falar assim, então no conjunto, essa geração, isso eu não tenho dúvida, 

ela está impactada pelo modelo neoliberal, ela está impactada no caso do Brasil 

pelo governo, então o classismo diminuiu, o socialismo é uma coisa muito distante, 

ela não se sente socialista. Você fala assim, o que é o socialismo? Ela não reivindica 

o socialismo. Eu estou falando, esse conjunto. Os estudantes que estão  em sala de 

aula. Não os organizados. Não os ativistas. 

- Os ativistas, você chuta um percentual que seria nesse conjunto dos 

estudantes? 

- Porque a gente costuma fazer uma diferença que é o seguinte: uma coisa são 

os organizados partidariamente, outra coisa é o espaço do ativismo. Porque tem um 

ativismo que não é organizado. Esse ativismo hoje, ele é muito inferior ao que era 

numericamente. Isso com certeza. Eu vejo isso, tranqüilamente. 

- Mesmo de 90? 

- Mesmo de 90. a porcentagem de jovens de estudantes que vão ao movimento 

estudantil, participar do movimento estudantil, mesmo não organizados, é muito 

menor. Muito menor. E essa turma que vai participar do movimento estudantil tem 

uma parte que faz um tipo de militância, que aí talvez seja isso que eles estão 

dizendo, que alguém está dizendo de uma forma diferente, que na minha opinião, na 

minha opinião, é um tipo já de, entre aspas, uma privatização do movimento quando 

eu falo que é isso: vai as empresas júnior, vai as construções acadêmicas, a 
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organização de esporte, tem organizações para associações esportivas, tem 

empresa júnior, tem isso. Isso tem. Tem. Que vem junto com o processo das 

carteirinhas. Que aí não é uma luta para melhorar a educação, para melhorar a 

condição de estudo, para lutar por uma universidade pública, nada disso. Isso aqui 

não. 

- Por exemplo, os punks, esses movimentos… 

- … não, esse tem. Mas aí é outra coisa. Vou entrar nisso. Esse aqui é um tipo 

de militância diferente. Por exemplo, lá na PUC. Lá na PUC tem a Acadêmica. 

Organiza estudantes para participar dos torneios e para ir para as micaretas. Ora, 

não tem nada a ver com uma ação social para transformar nada. Então isso tem. 

Tem empresa júnior, que os meninos vão para a empresa júnior para aprender a ser 

administradores. 

- Incubadora de empresas… 

- Incubadoras de empresas. Isso cresceu. Cresceu e mobiliza a gente. 

Mobiliza. Faz às vezes jornalzinho, tem uma boa parte. O que você chama de 

movimento estudantil que lutava no mínimo para mudar a universidade, aquela 

escola, que eu quero lutar, não ter uma visão de socialismo, não tem uma visão de 

mudar o mundo… 

- … nos marcos do capitalismo… 

- … aqui eu quero mudar a minha faculdade. Eu quero melhorar a minha 

faculdade. Isso diminuiu muito. Esse ativismo diminuiu muito. Isso com certeza. Isso 

é visível. Visível. A gente vê a todo momento. Todo momento. Isso está muito 

pequeno. Pequeno mesmo. Aí do movimento organizado, eu digo assim, as 

correntes que atuam… boa parte das correntes fazem uma intervenção, hoje é o que 

eu estava falando, que defendem uma política do governo aqui, como principal 

política. Então eu não posso bater contra o REUNI. Eu não vou bater. Eu vou 

defender cada vez mais o REUNI como uma política de universalização ou de 

democracia da universidade. O FIES, os PROUNIs… vou fazer isso. É uma 

intervenção organizada. E ela, claro que forma consciência. Então isso tem. Se falar, 

não é uma intervenção que defende o governo. Defende o governo. Defende a 

política governamental. Então o nível de autonomia dela é muito pequeno. Então 
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isso tudo tem. Que eu acho que por isso é muito difícil a disputa. Você falar, vamos 

lutar pela universidade pública, gratuita e de qualidade. Não eu vou lutar pelo 

REUNI, pelo PROUNI, pelo… 

- … o pior que eu não vejo nem esta luta.  

- Nem… isso é pouco. 

- Nem esta luta. Eu não vejo nem essa luta. Nem sabem o que é REUNI. Nem 

sabem… 

- Não sabem. Mas então, esse ativismo está muito menor. Eu vejo com meus 

alunos, os DAs, os DCEs não servem para uma luta estudantil. Serve para isso: para 

emprestar um livro, para tirar um xerox… ela é uma associação. Uma associação. 

Um aluno vai lá e tem o xerox mais barato. 

- Perdeu completamente o caráter político. 

- Não tem política. Então esse ativismo diminuiu muito… 

- … jogam truco… 

- … jogam truco, fazem algumas viagens, a acadêmica leva para os torneios 

que tem pelo país… 

- … o CEFET-MG faz festa… 

- … o CEFET-MG faz festa… o ativismo diminuiu. O ativismo, a organização 

política partidária diminuiu muito também. E mudou o caráter. É isso que eu estava 

falando. Por exemplo, Ana, tem correntes que não fazes a defesa da sociedade, a 

sociedade sem classes, da luta de classes, não fazem. Também mudou. Por isso 

que é um universo muito difícil de atuar. Muito difícil… um estudante que chega e 

fala, passa numa sala de direito da PUC para explicar que vai ter uma luta que é em 

defesa da educação pública, depois chama os alunos para um debate e vão debater 

qual que é a visão de mundo que você tem hoje, isso é uma coisa completamente 

louca. Eles falam esse cara é doido completo, varrido. 

- Eles riem disso… 

- … eles riem. Então isso tem… a outra coisa que você tinha falado, era sobre 

o que, era sobre o partido? 
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- É… sobre aparelhamento e essas tribos. Você acha que essas tribos…  

- O aparelhamento eu entendo o seguinte Ana: eu não acho que hoje seja 

muito diferente do que era. Eu acho que tinha muito. Acho que tinha até menos 

talvez, hoje tem mais, mas em que sentido. Que sentido. Eu entendo o seguinte: o 

movimento estudantil, quer dizer o setor estudantil, por ser policlassista, em geral 

dado a não democracia nas universidades brasileiras, pelo ao menos universitário, a 

direita nunca se organizou. Nunca. Quase nunca se organizou. Então você ia para 

USP, você ia para a UFMG, para a UFRJ, para a UFE, para a Federal do Rio 

Grande do Sul, as grandes universidades, nunca teve os pessedebistas, os eleitores 

do PSDB, os eleitores da direita, eles nunca se organizaram. Aquilo nunca foi um 

espaço deles. Eu não vou falar que a classe trabalhadora é muito menor, ou maior 

do que as classes médias dentro da universidade, mas o fato, porque aí tem 

polêmica, eu acho que inclusive a classe trabalhadora é uma massa razoável, os 

filhos dos assalariados é uma massa razoável nas universidades federais. Eu não 

sou a favor da visão de que ali está a elite. 

- Eu acho que tem isso nos cursos mais nobres… 

- … mais nobres como medicina. Agora na massa não. Se você pegar assim, 

são 50 mil alunos sei lá de qual universidade federal. Vai ser a maioria de classes 

abastadas. Porque o Brasil não tem tanta classe abastada. É um fato. E uma parte 

vai para o exterior. Então os filhos das classes ricas estudam no exterior. Não 

estudam nem o segundo grau aqui. Agora é verdade que a direita, o que seria de 

direita, nunca se organizou no movimento estudantil brasileiro. Então, na UFMG não 

tinha um PSDB organizado, tinha muito rápido depois sumia. Então assim, a 

esquerda ela sempre se organizou no movimento estudantil. E a disputa era maior. 

Era maior. Talvez por isso, tinha o que você chama de aparelhamento… o que eu 

acho que é aparelhamento? Aparelhamento para mim tem a ver com autonomia. Se 

você destrói os fóruns de deliberação estudantil, e transforma esses fóruns nos 

fóruns partidários, isso é aparelhar. Por exemplo, eu não acho que é aparelhar, se 

um estudante que é do partido, os outros que são de partidos, eles vão para os 

fóruns e defendem a política como eles entendem… se falar, mas eu quero a política 

do partido. Mas ele não vai defender a política do partido que ele é e o outro que é 

do outro, defende do outro. E se os órgãos de decisão… 
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- até tem a ver, ele não está no partido porque o partido defende… porque ele 

tem uma identidade com isso… 

- … então ele vai defender aquilo. Ele não pode defender outra coisa. Seria a 

coisa mais absurda. Ele é de um partido, quando ele chega para defender num 

movimento ele defende do outro. Então esse problema para mim não é um 

problema. Nunca foi. O problema do aparelhamento é quando você usurpa ou 

destrói os órgãos deliberativos. E ele deixa de ser dos estudantes a que aquela 

entidade se refere. 

- E um espaço de convencimento. 

- Isso. Não deixa de ser. Por exemplo, você tem lá os estudantes de direito da 

UFMG, e eles se reúnem, e as decisões são tomadas nas reuniões e nas 

assembléias, nas assembléias se fazerem presente, todos que querem participar 

podem entrar, participam, depois se faz um debate, e vota, independente do que se 

votou, ela é uma decisão legítima. Independente se ela é do partido A, B, C, D, da 

direita, da outra esquerda, da outra direita… o espaço do aparelhamento sempre foi 

quando você destruía esses órgãos deliberativos e substituía eles pelos órgãos 

partidários. Isso existia? Existia. Eu acho que sempre existiu no Brasil. Hoje está 

maior ou menor, eu não consigo quantificar, eu teria que fazer alguma pesquisa, 

olha está mais aparelhado, ou está menos aparelhado. O que entrou de novo aí é 

aquilo que eu venho falando há um tempo, que eu tenho falado várias vezes aqui, é 

que entrou um aparelhamento diferente. Entrou um aparelhamento governamental. 

Por exemplo, a UNE ela deixa de ter seus fóruns e ela vai reproduzir a política do 

governo. Então ela tem que ter fóruns cada vez menos democráticos. Porque o 

aparelhamento ele sempre destrói as formas democráticas. A forma de aparelhar é 

essa. Porque se você não destrói as formas democráticas, a segurança que você vai 

aparelhar é pequena. Você tem democracia. É muito difícil aparelhar, porque eu vou 

ter que convencer. Mas no convencimento eu posso não convencer. Eu estou… 

- … tem que correr esse risco… 

- … corro o risco. Então a destruição dos órgãos deliberativos é que sempre foi 

uma forma de aparelhar. Hoje, tem? Tem. Mas tinha antes também. O stalinismo, o 

PcdoB sempre fez isso. Sempre fez isso com o movimento estudantil no Brasil. Eu 

lembro que eu era da UNE, o PcdoB que dirigia era assim.  
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- E hoje também você tem mais independentes também, em algumas entidades 

não tem? 

- Tem… 

- … que também não constroem…  

- … não. Em geral o PcdoB organizava esses dependentes e eles até fingiam 

que não eram dependentes. O PCdoB é brincadeira. Eles fingiam… tinha uns 

militantes deles, que eles falavam: vai para lá e fala que é dependente. Construíram 

vários assim. Tem um menino, que agora eu esqueci o nome dele, ele foi presidente 

da UNE lá no Paraná, hoje ele é diretor daquele clube, o Paraná Clube. Sempre 

envolvido nessas coisas, nesses esquemas empresariais esse menino. Mas assim, 

tem. Eu acho que tem, mas não vejo, que é de uma proporção tão grande, eu não 

consigo, seria leviano se eu falasse que é mais… seria leviano. Eu falo assim, eu 

vejo os mesmos setores que sempre destruíram os fóruns deliberativos, continuam 

destruindo. Continuam destruindo. Agora eu não acho que isso é a causa da crise, a 

principal causa da crise. Porque se você tem um movimento estudantil existindo e 

você consegue dialogar da necessidade da democracia, e construir fóruns de 

deliberação, mas eu acho que não foi o fato só do aparelhamento que afastou os 

estudantes. Porque quem aparelha quer afastar. É verdade. Se eu quero utilizar 

materialmente ou politicamente uma entidade para o meu partido, eu vou querer os 

estudantes longe. Eu acabo depois eu quero eles longe, porque o meu objetivo não 

é mobilizar nada. Falar que isso não tem é mentira. Tem. Eu acho que o PCdoB em 

geral sempre aplicou isso. Agora eu não acho que essa é a diferença principal com a 

década de 70 e de 80. Eu acho que é a mudança na política que se leva para o 

movimento estudantil. Tanto a nível do que eu defendo a nível geral, quanto o que 

eu defendo para o país. E aí mudou muito. E aí… 

- … o projeto de sociedade… 

- … é. Isso mudou muito. Agora esses outros grupos, por exemplo, os punks… 

tem hoje alguns grupos, o punk é o que fica mais evidente, que não se organiza 

numa entidade, nas entidades, que é um grupo… eu acho também que não 

modificou tanto em relação à década de 80 e de 90, que continua sendo ainda muito 

marginal. O que eu acho que mudou um pouco, porque Belo Horizonte, 

principalmente… principalmente. Eu acho que esse grupo ele passou por uma 
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mudança de base social. Eles, é um termo ruim, mas ele se aburguesou. Hoje o 

movimento punk em Belo Horizonte, ele é classe média e classe média alta. Ele não 

tem nenhuma inserção na juventude assalariada e mais empobrecida. Contagem um 

pouquinho melhor, digamos assim. Tem um setor mais de trabalhador entre os 

punks de Contagem. Aqui não. Aqui já vinha mudando muito. Já virou muito classe 

média. Então é quase que um grupo cultural. 

- E EMO? 

- Eles participam… os punks participam do setor deles lá no grupo que a 

Bizoca reúne. Que ela reúne no sábado, vai alguns grupos ali. Que são mais esse 

perfil. Eu acho que o EMO é outra coisa. O EMO eu acho que é uma forma às vezes 

da juventude se rebelar de uma maneira conservadora. Como tinha agora os grunds, 

que está tudo, tudo foi por água abaixo… aqueles meios lenhadores que usavam a 

roupa dos lenhadores, tipo assim, meio não tem mais nada para se fazer, a não ser 

trabalhar, porque tudo foi, toda a ideologia, não tem Mais o que fazer. Eu acho que 

são essas questões… 

- Você acha que isso é uma expressão política? esses grupos tem? 

- Eu acho que hoje não. Esses não. Eu acho que o grund tentava de uma forma 

distorcida, mas também não acho que conseguiu. Porque era isso, nada mais é 

possível ser feito. Tudo foi por água abaixo. O EMO também acho que é uma saída 

muito individual também. Busca uma saída mais individual em que pese ser junto, 

muita amizade. E tal. Não sei, mas é uma coisa muito, de valores que você é 

adquire de maneira individual. Não tem uma… 

- … uma perspectiva de uma mudança… 

- … de uma mudança não. Eu também acho que isso perdeu muito na 

juventude. Eu acho que tem muito a ver com o momento atual… 

- … nem como foram os hippies, não tem… 

- … não. Eu acho que não. Eu acho que isso é fruto do momento que a gente 

vive. 

- Também acho… 
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- … a juventude não vê o para frente. Pode ter algo diferente, pode ter algo que 

mude… 

- … não acreditam nisso. E isso para mim é uma coisa muito… 

- … você vê depois do grund não apareceu nada de novo como expressão 

cultural. E cada dia aparece coisas piores… cada dia pior… 

- … essa… há uma completa falta de… 

- … de perspectiva… 

- … de perspectiva de mudança… 

- … eu acho que isso é o pior nessa juventude… agora não dá para… 

- Os punks têm uma inserção?… 

- Tem, mas pouco. Eles diminuíram muito pelo que eu vejo em Belo Horizonte. 

Eu tenho um primo que ele era punk, ele ainda está como punk, é muito novo, 13/14 

anos que ele tem, que em geral hoje é isso. É um público bem novo e mais classe 

média. Mas ele começa já entrar em contradição. Aí alguns deles fazendo 

discussões anarquistas… então esse sobrinho, ele é meu sobrinho… esse meu 

sobrinho começa a fazer essa discussão, aí eles tentam dar um caráter mais 

ideológico… 

- … de atuação fora do âmbito institucional… 

- … tenta. Eles… mas assim, é um público muito deslocado também. Aí esse 

meu primo começou a ler “Prudon”, é muito novo o menino… aí eu comprei uns 

livros para ele… aí ele ficou me perguntando umas coisas… eu vejo por ele. Beto, 

como que é isso? Aí eu fico me segurando para não passar da conta com ele. Mas 

ele, as preocupações… ele tem uma certa preocupação. Digamos assim, pela 

transformação. Ele tem. Que aí vem desse grupinho que ele está começando a fazer 

parte. Inclusive vai lá nesse negócio da Bizoca. Esse meu sobrinho. Ele vai lá todo 

sábado. Aí reúne lá com o povo. Mas assim, muito anarquista. A discussão é 

anárquica mesmo. 

- Os movimentos, por exemplo, ambientais… 

- Diminuiu muito… muito… na juventude diminuiu muito. Que também eu acho 

que também que isso foi meio privatizado… 
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- Discutir sem discutir capitalismo também é uma doideira. 

- Foi muito privatizado. Muito algórico para esse papel. Tipo assim nós vamos 

trazer essa demanda com uma preocupação do liberalismo. Trouxe um pouco isso. 

Então assim, a única coisa que eu vejo mais radical é aquele grupo lá da Islândia, 

que fica fazendo tipo Green Pace fazia no passado… como chama o barco deles… 

que ele cara morreu… 

- Vê internet… 

- … não passa no tv a cabo. Aquele cara que morreu… eles deram o nome 

dele… aquele lá do crocodilo… aí eles vão para a Antártida impedir a caça às 

baleias. E eles entram em choque. Passa na tv a cabo os enfrentamentos. Eles são 

40 e são pesqueiros japoneses. Aí eles são presos na Austrália. Mas assim, é isso. 

É uma coisa muito privatizada, então eu não sei. Deve dar muito dinheiro… 

- … o movimento negro… 

- … o movimento negro tentou ressurgir… 

- … tem inserção… 

- … começou a ressurgir, mas eu não sei que desenvolvimento teve. Por 

exemplo, Ana, quando foi há dois anos atrás, teve um debate no NMU por conta do 

governo Lula inclusive, começou a ter alguns movimentos, começaram a ter uma 

política de romper com uma linha mais institucional, mas eu não sei ao certo onde 

isso parou. Hoje eu não sei. Agora, a juventude, isso é uma coisa, por exemplo, se 

você fala assim, anti-racismo é esse nível de consciência, eu acho que teve no 

último período. Isso teve. Mas também não é uma compreensão do que significa o 

racismo… 

- … não tem nem compreensão… eles acham que o Brasil não é um país 

racista… 

- … racista. É essa a compreensão. Eu sou contra, o Brasil não é os Estados 

Unidos é… 

- … os Estados Unidos é, o Brasil não é… aqui existe uma democracia racial… 

- … os próprios negros falam isso. Os meus alunos negros falam isso.  

- Os meus também. Eles não acham que sofrem racismo. 
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- Então, assim, é uma compreensão muito obscura da realidade. Ele não tem o 

interesse em compreender a realidade… 

- Não. E tem uma outra coisa, não é Ana. Isso também. É claro também. A 

gente vê também na juventude estudantil, mas vê também na juventude operária. A 

religiosidade cresceu, mas isso é um fenômeno dos presbiterianos, igrejas… 

- … igreja universal… 

- … cresceu muito. Então, a juventude é mais conservadora também… 

- … com relação aos valores… 

- … é muito conservadora. Muito. É uma juventude mais disciplinada. Você 

veja: beber menos, gastar menos com cultura, gastar menos com diversão, preparar 

para ter uma vida família, casar, criar… isso é mais. Muito mais que a minha 

geração. 

- E o consumismo né? 

- O consumismo. E consumir as coisas que se superam rápido. Tecnologia. 

Então gastam muito em tecnologia descartável. Eu fico impressionado com os meus 

alunos e com os que eu conheço até do partido. Depois eles até param com isso. 

Mas um nível de gasto que eles tem com tecnologia descartável. Em um ano, se for 

fazer a conta… 

- … celular… 

- … celular, máquina. O tanto de eletrônico que eles compram, se for calcular 

no salário, é um impacto violento. Isso é muito. Muito. 

- Eu vejo isso nos meus alunos. Todos têm celular. Todos gostam dos últimos 

modelos… 

- … menos para lazer… porque… 

- … sobretudo, lazer que tem a ver com cultura… 

- … não gastam… 

- … teatro… 
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- … saem pouco e gastam nessas coisas. Aí a indústria teve uma vitória 

razoável. E aí é aquela vida, vou casar, ter um nível tal, muito preparado para o 

mercado nesse sentido. Isso é visível. 

- É. 

- Por exemplo, antes, quando o menino entrava no partido, a gente podia fazer 

uma discussão sobre religião mais simples. Era mais simples. Até aquele que era 

religioso não ficava… hoje… e às vezes você nem precisava fazer. Uma das últimas 

discussões que você ia fazer, você lembrava olha, a gente tem que discutir a 

questão da religião. Hoje você tem que fazer logo. É uma demanda rápida. Porque 

vai gerar crise. Se você não fizer vai gerar crise. Porque na hora eles vão falar, mas 

espera aí, vocês aqui, então você tem logo que fazer a discussão. Olha, o que são 

as religiões, como que é, qual a diferença da pessoa acreditar, da religião, da 

instituição. Rápido você tem que fazer isso… 

- … senão vira um conflito… 

- … vira um conflito logo. Então isso é visível. 
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- Eu queria saber da AMDA, quando a AMDA foi fundada, qual cargo que você 

exerce... 

- A AMDA foi fundada em 1978 por um grupo de estudantes de Ciências 

Biológicas e Ciências Econômicas. Eu fui uma das fundadoras e exerço o cargo de 

superintendente executiva da entidade. 

- Dalce de quando a AMDA foi fundada até os dias de hoje como que você 

percebe a inserção da juventude estudantil nessa entidade? Você acha que 

diminuiu, aumentou... 

- Eu acho que diminuiu...  e não acredito que seja só na causa ambientalista, 

eu acho que nós estamos... que a geração adulta atual, mais nova é muito 

individualista e mesmo aqueles que não são eles estão tão ocupados com preparar 

como profissional, faz tanta coisa, que eles não conseguem tempo para se engajar 

nas causas políticas como nós faríamos em 68... essa é uma das dificuldade que eu 

sinto no movimento ambientalista, no assunto liderança. Na verdade, na realidade 

nua e crua que a renovação de lideranças, a posse de novos contingentes jovens 

hoje é muito mais viável, factível, através de trabalho profissional do que voluntário. 

Ou seja há interesse, por exemplo no caso da AMDA já tem um pessoal mais jovem 

trabalhando mas todos são profissionalizados. Ou seja, um trabalho voluntário, mas 

com o comprometimento que a causa precisa, ele é muito complicado... esse foi um 

dos fatores que eu falei... e também outro fato que tem que se considerar é que o 

próprio crescimento das cidades... por exemplo... quase todos os movimentos 

ambientalistas, eles têm o seu coração mais forte no coração político dos Estados, 

do país. No caso de Belo Horizonte, aqui se concentra a maior força do movimento 

ambientalista, que realmente lida com políticas públicas, lida com conflitos... e até o 

deslocamento... até esse modo urbano, essa dificuldade, dificulta também esse 

engajamento. Um exemplo: o campus da UFMG hoje, aquela distância toda... é até 

difícil participar de reuniões, participar de coisas é muito difícil... até para os 

estudantes se deslocarem e também para nós... então, infelizmente criaram-se 

diversas condições, é, que dificultam hoje essa participação voluntária mais 

intensiva. A gente consegue alguma participação voluntária. Como por exemplo 

essa semana, na segunda-feira, agora, nós fizemos uma manifestação em frente a 

assembléia... felizmente tivemos a participação de uns 10 estudantes voluntários... 
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que foram lá, que saíram do seu lugar e foram participar. Mas isso, pra nós é 

vantagem, mas é bem diferente... nos anos 70 era bem diferente... 

- Não tem uma regularidade. 

- Não tem uma regularidade... agora também Ana Lúcia, tem outra coisa 

também que tem que observar que é o seguinte: que além dessas condições 

urbanas e também outra condição é que no caso da nossa mobilização na época, 

70... a fundação da AMDA foi fundada majoritariamente por pessoas que eram 

militantes do movimento estudantil contra a ditadura militar. Quer dizer eram jovens 

que já tinham passado político e buscavam uma nova opção de continuar atuando. E 

nós éramos militantes contra a ditadura, porque foi uma época muito especial no 

país... a ditadura foi uma coisa que tocou muito com a emoção das pessoas, muito 

com emoção da gente... hoje isso não acontece mais no país um ato de caminhada 

porque tem um regime democrático. Então é o seguinte: não há uma causa 

precedente que já toca a emoção das pessoas... a causa ambiental toca mas não é 

suficiente ainda para motivar essas pessoas a se engajarem pra valer porque o 

urbano sente muito pouco os problemas ambientais... então isso tudo...  e também 

um outro fator: a mudança dessas condições ela demandaria uma ação mais 

objetiva, mais forte, mais planejada, das entidades no sentido de angariar essa 

pessoas. E do lado das entidades ambientalistas também essa iniciativa ainda é 

frágil... é frágil até para a própria fragilidade dessa cidade por questões financeiras. 

Por exemplo: hoje para você plantar uma manifestação você teria que pagar 

transporte teria mobilizar, teria que fazer reuniões prévias, teria que ir lá no campus 

da universidade... e eu acredito até sinceramente que se a gente tivesse no caso da 

AMDA e outras entidades uma pessoa mais pró-ativa que nós até pensamos em ter, 

a gente conseguiria mobilizar e talvez buscar, descobrir lideres mais jovens. Mas eu 

acho que nessa circunstância realmente é difícil e eu mantenho aquilo que eu te falei 

no início. Eu acho que é muito frágil nesse momento, o surgimento de novos líderes 

novas pessoas engajadas realmente... 

- Deixa eu te perguntar, você acha por exemplo, essa... é a posição de todas 

as pessoas dos movimentos sociais que eu tenho entrevistado. Todos eles falam 

mais ou menos... 

- É eu acredito. 
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- E eu como professora também observo que os alunos eles têm um 

desinteresse completo por questões políticas. Chega a ser quase uma rejeição. 

Você acha que... eles acham que nada adianta... que essas lutas não levam a nada. 

Você observa um pouco isso, na postura dos jovens... por exemplo passe livre ou 

meio passe ou meio passe, por exemplo no CEFET?: eu falo: vocês não vão na 

passeata do passe livre? Eles dizem assim: Pra que? Isso não resolve nada... você 

acha que tem uma descrença dessa juventude na militância, na ação política... 

- Olha eu não posso falar de experiência própria não porque eu não tenho 

uma… quem convive mais, no caso da AMDA, é a Beth... mas eu tenho certeza que 

passa por aí. Certamente eu acho que essa desilusão e que sinceramente eu me 

pergunto onde é que ela começa... quando começa a desilusão... e onde que ela se 

encontra com o egoísmo e o individualismo, eu acredito que seja realmente isso. 

Porque de qualquer forma é uma maneira cômoda de justificar uma postura de 

omissão completa. Um fato que não adianta. Infelizmente é verdade... eu acredito 

que sim... 

- É melhor eu cuidar da minha vida... 

- É... exatamente... 

- E assim, outra coisa que eu fico observando nessa juventude é que na 

verdade isso tem uma relação com um ideário neoliberal. Você acha que, por 

exemplo, em 68 o ideário universalista... isso na verdade formava uma outra 

consciência política... 

- Olha Ana Lúcia isso é uma análise muito pessoal... isso tudo. Você que é 

socióloga e entende mais. Eu acho que as pessoas estão muito ligadas. Uma coisa 

que eu destacaria é que de 68... dos anos 70 para cá a produção de bens ela se 

diversificou pra caramba. O fetichismo que já está embutido em boas partes dos 

produtos que nós geramos, ele quadriplicou... o apelo as viagens... o apelo a uma 

vida individual é muito grande e ele está todo dia no marketing. Você não vê um 

marketeiro, uma propaganda na televisão ou no rádio que utilize o veículo, digamos 

de mobilização, mesmo que seja para divulgar um produto. Você não vê. Você vê as 

pessoas na praia, tudo muito bonito. Você vê as pessoas de carro, de carrão... 

sabe... então é o seguinte o fetiche é muito grande, o apelo à vida individual, a 
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aproveitar a vida é muito forte em todos os sentidos. Eu vejo isso como uma das 

causas desse individualismo, dessa omissão... 

- Consumismo desenfreado... 

- É... e acho que o marketing ajudou a criar uma ilusão de que as pessoas 

podem continuar a ser individualistas que não vai acontecer nada. Ajudou a criar 

essa ilusão. Se a gente juntar isso com, por exemplo, a fragilidade da educação 

formal de mostrar para as pessoas que a sociedade é feita de indivíduos e você só é 

sadio se está junto com indivíduos sadios e que diversas ameaças rondam, apesar 

das classes mais favorecidas acharem que estão isentas, elas também serão 

atingidas pelas ameaças de segurança, pelas ameaças ambientais, então, esses 

fatores aliados e essa... aliados também a liberdade política... porque quando a 

gente diz em 70, a gente cresceu com insegurança, a gente tinha medo... a gente 

tinha medo da polícia, a gente tinha medo de falar as coisas e isso ou afastava as 

pessoas completamente, elas se escondiam de medo ou estimulava as pessoas a 

participar. Hoje nós não temos mais isso. Então acho que esses fatores juntos 

explicam bastante essa situação. E também eu diria que não há muito... não há 

estímulo de outros setores da sociedade, citando inclusive como eu citei, no sentido 

de vencer essa situação. Acho que o próprio poder público enguiça esse sentido... o 

poder público de forma geral tá? As pessoas que estão na gestão pública talvez não 

estejam ainda suficientemente alertas para prosseguir. Porque eu acho que o poder 

público talvez pudesse buscar, criar mais condições de participação dos jovens, seja 

voluntária, sei lá. Criar programas de participação. Talvez socialização de estímulo à 

consciência política. Enfim acho que existem diversas razões para explicar isso... 

- Difícil... é uma questão complexa... 

- É... é uma questão bastante complexa. O fato é que as pessoas realmente 

estão cada dia mais egoístas... na minha palestra em falo o seguinte... quando eu 

faço palestra eu digo o seguinte: não vamos pensar o jovem entre solteiros. Vamos 

pensar uma pessoa mais jovem que já tenha uma responsabilidade familiar. Nas 

grandes cidades, inclusive Belo Horizonte hoje... em São Paulo é o pior exemplo, as 

pessoas precisam se deslocar de duas a quatro horas para trabalhar. Entre sair e 

voltar para casa. Quando ela chega em casa, quer dizer sem contar as obrigações 

que elas têm de casa, de filhos, de se cuidar... elas estão tão cansadas que elas 
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querem fazer as coisas e dormir. No final de semana ela fala assim: pô eu trabalhei 

a semana toda. Lamento muito eu sei que as coisas são importantes mais eu não 

tenho tempo de ir lá. Agora eu tenho que fazer supermercado, eu tenho que fazer 

isso com os meus filhos, eu tenho dormir, descansar... 

- Recuperar a energia. 

- … nós é que criamos uma condição extremamente perversa, que ao mesmo 

tempo que nós sabemos que nós precisamos nos movimentar, tudo que fazemos 

cada vez mais estimula essa omissão. Eu nem vou dizer individualismo. Acho que 

tem muitas pessoas que são omissas porque não conseguem vencer esse processo 

de inércia e muitas vezes elas estão presas como aranhas na teia realmente. Elas 

estão tão presas que elas não conseguem... elas dependem daquilo. É difícil você 

condenar uma pessoa que nessas circunstâncias que tem que trabalhar como que 

você vai querer que ela faça uma atividade voluntária e constante, regular, que ela 

tenha esse comprometimento toda semana... Difícil realmente. 

- E os próprios estudantes... mesmo que não tenham família, você fala lá na 

UFMG... vai pra lá, fica o dia inteiro lá... o CEFET também é assim, passa o dia lá. 

Que tempo sobra... 

- É sem contar que eles não têm só suas atividades de estudar... 

- Agora nem lá participam. No CEFET eu vejo. Nem de Grêmio, nem de 

nenhuma dessas... 

- Agora, no movimento estudantil também, Ana Lúcia eu acho que certamente 

as universidades sempre foram o celeiro de líderes aqui no país, sejam líderes do 

bem sejam líderes do mal... o que eu ia falar... esqueci... 

- Ela sempre produziu... 

- Eu acho que um dos fatores que explica muito, infelizmente, houve um 

acidente histórico muito grave: a partidalização do movimento estudantil matou muito 

ele... 

- Na época... 

- E movimento também tem uma coisa: qualquer ONG que se cria ligada a 

partido político, ela morre. Nós não temos uma ONG até hoje que tenha se 
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fortalecido... por exemplo o que fez a AMDA crescer como ela cresceu no espaço e 

que no início foi difícil, porque a gente era chamada de PT, foi a nossa partidarismo. 

A gente nunca se limitou. A gente se alia a qualquer partido se for estratégico... a 

qualquer a assim... não é… claro, nós não vamos nos aliar a pessoas... se tiver uma 

causa que a gente precisa apoiar e elogiar, a gente apóia, a gente elogia. Assim 

como a gente critica qualquer um... pode ser amigo pessoal... 

- Tem independência com relação a com relação ao governo… 

- O governador Aécio Neves a gente critica, claro. Então essa tomada dos 

partidos que já acontecia na nossa época, mas era menor, ou então talvez mais 

sufocada, porque já acontecia... eu lembro que quando eu era vice-presidente do 

DCE, quando eu fui presa, o PC do B é que dominava o DCE federal... 

- Eles aparelhavam mesmo né... 

- Aparelhavam assim, de maneira corrupta. Só que naquele tempo o apelo era 

tão grande que isso agora hoje... acho que hoje é o seguinte, quando os estudantes 

percebem essa partidarização e a partidarização também, ao meu ver, ela leva uma 

coisa muito ruim, que leva a uma polarização de linguagem, uma postura tipo, só de 

militante... 

- Um discurso muito... 

- Muito padrão. Isso afasta... as pessoas não conseguem chegar mais no 

emocional da turma. Então tipo assim eles acabam rejeitando. O que virou a UNE 

hoje? 

- Completamente inexpressiva... 

- Completamente inexpressiva. Os diretórios acadêmicos, a gente tenta 

inclusive fazer parcerias com ele, mas a gente não consegue. Pode contar nos 

dedos. A PUC Betim, que é a turminha que agita mais os professores que tem lá... 

então, acho que é assim: esse apartidarismo que os partidos fizeram e que a maior 

parte deles foi ligada ao PT e ao PC do B, a meu ver foi um dos fatores também que 

afastou muito os estudantes das atividades políticas. Talvez se algum dia isso for 

rompido, sei lá, de forma por algum fator interno ou fator externo, a gente consiga ter 

o prazer de ver novamente a juventude militando politicamente e ajudando a mudar 
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o destino do país. Que é um grande engodo. Os movimentos políticos podem até 

demorar a mudar, mas também, sem eles é pior ainda. 

- Agora acho que os partidos políticos, sobretudo esses que você acabou de 

citar eles não tem a menor preocupação em politizar o movimento. Eles na verdade 

eu acho que eles têm preocupação de preservar as lideranças, do aparelhamento... 

- Infelizmente as coisas desses partidos políticos e que me diz de esquerda, 

que eu sou esperta, eu militei... primeiro que lutou pelo poder... Quem luta pelo 

poder, ele costuma muito justificar os meios em função dos fins. Isso já é um 

princípio totalmente errado... pelo ao menos é o mesmo da AMDA, nós nunca 

lutamos pelo poder. Você vê que eu nunca ocupei cargo público. Eu falo eu assim, 

mas tem outras pessoas... nunca pretendo ocupar… então, assim, a luta pelo poder 

ela contamina muito as pessoas, eu acho… 

- Elas desviam… 

- Isso que você falou. Claro que todo movimento tem que ter ideologia. Mas 

quando a ideologia caminha para o sectarismo, ela fecha as portas. 

- Ela fecha as portas. 

- Ela fecha as portas… ela aglutina as pessoas... faz dessas pessoas uma 

espécie de robô falante que afasta os outros. Esse é o mal dos partidos. Eles estão 

tão preocupados em ser forte que eles esquecem desse detalhe. 

 
Entrevista Com Heloisa Bizoca Greco do Instituto Helena Greco de 

Direitos Humanos e Cidadania 

- Eu queria que você falasse um pouquinho da entidade, quando ela foi criada, 

quais são os objetivos da entidade, e depois um pouco da juventude. Qual o papel 

que a juventude exerce. Como é a militância da juventude, se tem se não tem e 

comparar com quando ela foi criada. 

- Olha eu estou falando de um lugar determinado que é o Instituto Helena 

Greco de Direitos Humanos e Cidadania. O Instituto Helena Greco de Direitos 

Humanos e Cidadania ele funciona aqui no espaço físico aqui na rua Hermílio Alves 

desde 2005, e aqui em Belo Horizonte ele incorporou o “Tortura Nunca Mais”. E 

apesar do nome instituto ele não é uma ONG, ele é um coletivo de militantes. Nossa 
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perspectiva é a radicalização da luta pelos direitos humanos. Uma perspectiva de 

transformação da realidade. É um coletivo absolutamente independente de qualquer 

tipo de vínculo acadêmico, institucional, partidário. Com certeza tem um vínculo 

político muito determinado, porque a gente se considera de extrema esquerda, 

vamos colocar assim, mas envolve todas essas pessoas que querem uma 

transformação da realidade nessa perspectiva. A gente funciona desde 2005 e tem 

no próprio nome, Instituto Helena Greco de Direitos Humanos e Cidadania, a gente 

acha até que é um pleonasmo, porque se fala numa referência que é Helena Greco, 

necessariamente fala-se de direitos humanos e cidadania. Nós fizemos questão de 

nominar essa referência até em nome de uma memória mesmo. Porque num objeto 

de pesquisa que você abraçou a questão da fabricação da amnésia está muito 

presente o tempo inteiro. E aí eu vou falar pouco. Esse lugar que eu estou falando 

então é um lugar muito bem determinado que ultrapassa para fora, do espaço 

acadêmico, do espaço institucional, e eu tenho um vínculo a partir da militância e do 

engajamento político. E tenho também um vínculo afetivo e o militar. Tenho a 

responsabilidade de ser filha da dona Helena Greco, que é uma referência local, 

nacional e internacional na luta pelos direitos humanos, desde a luta contra a 

ditadura militar e que depois se desdobrou em todas as formas de luta, contra todas 

as formas de opressão. Ela está viva, tem 94 anos, mas agora ela já está em um 

outro momento, está quietinha lá na casa dela, mas se diz até hoje de extrema 

esquerda. “Sou feminista radical de extrema esquerda”. Então é isso. A gente atua, 

se eu for pensar, qual o papel da juventude. No meu caso, eu atuo nessa frente há 

praticamente quatro décadas. Se a declaração de direitos humanos já é quase 

sexagenária, quer dizer é mais do que sexagenária, é de 1948, eu sou quase 

sexagenária; então esse quase é importante. Ainda falta um pouquinho. Mas então 

eu já estou falando de um lugar onde uma geração está na vida há algum tempo. Eu 

acho que no nosso caso, nós que vivemos a luta contra a ditadura e respiramos 

também os ares de maio de 68, os ares libertários, internacionalistas, de rebelião do 

planeta inteiro, realmente a gente vai vendo uma diferença muito grande. Mas eu 

acho importante a gente localizar essa diferença. De 68 para cá... quer dizer, da 

década de 60 para cá, o Brasil foi submetido a uma ditadura de mais de duas 

décadas. Nenhuma sociedade escapa do colo de uma ditadura de 21 anos. E essa 

geração agora eu acho que ela é vítima dessa situação. A minha avaliação é que o 
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projeto da ditadura ele é vitorioso nesse sentido. Porque o que a ditadura fez aqui? 

Primeiro ela destruiu qualquer perspectiva de transformação, destruiu o que estava 

sendo construído aqui no Brasil, desde o fim da ditadura Vargas, desde 45 até 64, 

19 anos, claro que nós sabemos que não foi nada linear, foi muito vai e vem, muitos 

altos e baixos, foi um negócio aos trancos e barrancos, mas a sociedade estava 

buscando construir um outro projeto. Um outro projeto diferente. No pré 64 a 

sociedade estava em ebulição. Estava em um processo bem... e a ditadura veio para 

isso. Ela não veio só porque os militares são malvados. Eles são perversos. Mas 

não foi só isso… para implementar projeto que é a aceleração total. Para que o 

projeto da ditadura viesse se concretizasse, precisava destruir. Aniquilar o outro. E 

qual que é esse projeto da ditadura? É exatamente o aprofundamento da 

acumulação, da exploração nesse caso tinha que destruir todo tipo de organização 

que tinha... que vinha sendo construído naquele momento. Então eu acho que a 

ditadura veio para isso. Acho que do mesmo jeito que a questão da repressão, a 

tortura... claro que não foram os militares de 64 que inventaram a tortura. Nós temos 

um prontuário de mais de 250 anos de escravidão, o extermínio da população 

indígena. Na chamada da moderna república, que não é uma coisa nem outra, nós 

sabemos que mais da metade viveu sobre o regime de exceção, e que em relação 

as chamadas classes perigosas, que são as classes torturadas, o estado de 

exceção foi permanente, continua, tem sido permanente até hoje. Mas os militares 

institucionalizaram a tortura. A tortura virou uma instituição, método de governo, 

política de estado, e continua até hoje. Outra iniciativa adotada como método de 

governo, pelos militares, foi a destruição continuada do espaço público. Então foi 

isso. Acabar com tudo que pudesse ameaçar esse projeto que eles tinham. Isso 

significa começar a destruir sindicatos, associações de bairros, movimento 

estudantil. Qualquer tipo de atividade e ainda veio carregada de um moralismo 

patriarcal horroroso, que acabou... demorou um pouco mas acabou com aquela 

ebulição, aquela efervescência toda cultural da década de 60, aquela coisa toda. E 

também uma outra questão: que a estratégia do esquecimento como método de 

governo. O problema é que essas três coisas permanecem. O último general saiu do 

poder em 1985, mas foi um processo de auto-reforma... é claro que houve… a 

sociedade… os movimentos sociais se mobilizaram. A gloriosa luta pela anistia geral 

e irrestrita teve um papel importantíssimo do ponto de vista político. Mas não 
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podemos perder de vista  . Eu acho que essa geração que foi… nasceu, foi 

socializada depois do golpe militar, ela é vítima disso. Ela praticamente pegou esse 

golpe histórico dessa forma. E eu acho que uma coisa a gente tem que desmistificar. 

Eu não gosto quando fala o Brasil é um país sem memória. Os brasileiros não tem 

memória. Não é assim. Para começar não existem os brasileiros. Existem os 

brasileiros e brasileiras. E também isso só não basta. Cada uma fala de uma classe 

social diferente. De um lugar diferente. De uma posição na sociedade diferente. 

Tudo diferente. Então o que eu acho que o que acontece sim, quer dizer, quem é o 

agente ativo dessa falta de memória? É o Estado. Não é a sociedade que é 

responsável por isso. Claro que tem responsabilização. O próprio golpe. A própria 

ditadura que durou tanto tempo que uma boa parte da sociedade apoiou. Apesar de 

toda... a gente sabe que a repressão toda tentacular, o aparelho repressivo 

montado... a questão da propaganda… mas a gente sabe que teve... mas, o que 

essa fabricação do esquecimento, essa estratégia do esquecimento, ela continua. O 

Brasil é um país que não conseguiu construir uma justiça de transição. Hoje nós 

estamos lutando para que os arquivos sejam abertos. Até hoje. 25 anos depois que 

o último general saiu do poder. A gente está vendo na Argentina, eu estava com o e-

mail aberto, que o Jorge Videlus o ditador está sendo julgado junto com 24 outros. 

Está lá no banco dos réus. E não é um banquilho, como dizem. Dá até para a gente 

pensar naquela música, “não chore de mim Argentina, não ria de nós Argentina”. 

Porque aqui no Brasil isso passa longe. O nosso atraso em relação a eles é 

proverbial já. Em relação a todos os outros países da América, do Cone Sul da 

América Latina, e que também sofreram. Ditaduras sangrentas... 

- Escravidão... 

- O último país que aboliu a escravidão. Essa coisa toda. Então eu acho que a 

gente não conseguiu a abertura dos arquivos ainda, a lei 11111 que é a lei de 

arquivo de 2005, mantém a figura do sigilo eterno, está lá, são trinta anos renovados 

indefinidamente... eu costumo dizer assim: olha essa toada, essa questão do direito 

da verdade, a história e a memória e a justiça, só no dia do juízo. Porque não tem 

outra maneira. A gente não conseguiu isso, a gente não conseguiu todas aquelas… 

que precisa programar sua luta pela anistia e dos movimentos da anistia e sobretudo 

dos comitês de anistia. A questão dos esclarecimentos circunstanciados das mortes, 

das torturas, dos desaparecimentos forçados constituem crime continuado. A 
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questão da nomeação responsabilização e punição dos torturadores, não 

conseguimos. O desmantelamento do aparelho repressivo, também não. Está aí o 

aparelho repressivo montado, atuando, .dizendo  que foi  uma ditabranda. 

-  Ditabranda,.olha para você ver. Isso aí,. sse negócio da ditabranda a Folha 

não tirou da cartola também. Isso é a teoria do autoritarismo que a teoria 

hegemônica da transição fala nisso. O próprio Fernando Henrique Cardoso que 

articulou esse negócio aqui. Então não teve isso. O desmantelamento da  também 

não aconteceu. A tortura continuou uma das instituições mais sólidas desse país. 

Instituição mesmo. E aí o que aconteceu? Um estado de segurança nacional que foi 

implantado pela ditadura militar, o “avatar” dele é esse estado penal que está aí, 

atuando. Houve uma espécie de uma reciclagem perversa da doutrina de segurança 

nacional, aquela que estabeleceu a figura do inimigo interno. Continua tudo isso. Só 

que agora, os inimigos internos são aqueles de sempre. As classes torturadas de 

sempre. Na época da ditadura eram todos aqueles que se opunham. A ditadura 

militar a sociedade inteira era colocada sobre suspeição. Hoje além da 

criminalização dos movimentos sociais, é só olhar o caso do MST, um negócio 

escancarado, além da criminalização dos movimentos sociais, há a criminalização 

da pobreza, isso tudo se efetiva como? Na política de encarceramento em massa, 

no genocídio institucionalizado contra jovens negros, que é um problema aqui no 

Brasil, a polícia que mais mata no mundo... 

- Os presídios... 

- As condições carcerárias, quer dizer, essa política de encarceramento em 

massa, as condições carcerárias é um negócio absurdo. Acho que Soares que falou, 

se quiser saber o grau de civilização de uma sociedade, basta olhar as masmorras 

delas.  

- Que coisa não é ? Nada mais desumano... 

- Pois é e é nessa situação toda que essa juventude está aí. Sem ter nenhuma 

referência do que seria a militância política. Se eles tiveram a sorte de não viver 

sobre uma ditadura, que é uma das piores coisas que há, eles tiveram o azar 

também de não experimentar um espaço de luta contra um inimigo aí, no nosso 

caso um inimigo comum, a ditadura militar. Eles não têm essa experiência. Aí vem 

essa coisa do estado penal, porque que eu falo que o projeto da ditadura é 
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vitorioso? Porque a ditadura veio para que o neoliberalismo se implantasse aqui de 

forma tão desenvolta. E nós sabemos que arcabouço ideológico do neoliberalismo é 

exatamente o pensamento único. Não há o que fazer. Fora do mercado não há 

salvação. Fora do capitalismo não há salvação... é o totalitarismo do mercado. O 

Chico de Oliveira fala que o totalitarismo do mercado acabou. E qualquer 

perspectiva de sair lógica do mercado ou combater a lógica de mercado é 

estraçalhada. É o tratamento clássico mesmo. É o pau puro. Essa juventude então 

se formou dessa forma. E ficou .... mas aí que é complicado porque... 

- É um pau que ninguém vê... isso que eu acho que é mais interessante. Eu 

lembro por exemplo a aprovação da reforma da previdência, a gente estava no 

congresso tentando entrar para ver a votação, desceram o pau, polícia lá... o PT, 

entendeu? Desceram... bateu mesmo. E ninguém sabe disso, isso passa assim...  

- A mídia, o que é a mídia? Qual foi o papel da chamada grande imprensa, mal 

chamada, porque de grande, pode ser imprensa grande, mas grande imprensa não 

é. É imprensa burguesa. O papel da imprensa burguesa na ditadura foi exatamente 

respaldar a ditadura militar. E hoje respaldar isso que está implantado aí que é o 

neoliberalismo, inclusive, com essa criminalização da miséria, essa guerra 

generalizada contra os pobres, esse processo todo aí... 

- Pelo ao menos na ditadura você sabia quem era o inimigo... a mídia faz isso 

com primor, e é assim, você não sabe... 

- Naturalismo... o processo de naturalização… a pessoa acha que isso é 

normal. E aí, se a militância já é uma coisa complicada, porque ela acaba... aqui no 

Brasil tem isso, por exemplo a luta pelos direitos humanos que é a frente da qual eu 

participo, tem os movimentos combativos, tem um pessoal que é... tem 

companheiros e companheiros que estão nessa luta há muito tempo, são 

imprescindíveis do ponto de vista de transformação social, é uma frente que 

ninguém em sã consciência vai negar a importância dela, embora a mídia também 

criminaliza os direitos humanos, aqui no Brasil ainda tem essa, os direitos humanos 

são criminalizados. Mas apesar disso esse movimento, essa luta, essa frente, essa 

causa ainda está, tem um caráter insular. Tem uma fragmentação muito grande. A 

sociedade ainda não assumiu essa tarefa. Como eu estava dizendo, aqui no Brasil 

não houve uma justiça de transição. Essa justiça de transição ela deveria servir 
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também para o que os juristas chamam de lustração das instituições, depuração das 

instituições. Aqui não. Aqui o aparato estatal, o aparelho repressivo está tudo 

montadinho, sem nenhum tipo de interferência. Tem o exemplo patético, que é da 

mal chamada de suprema corte, supremo tribunal federal, você viu a lambança que 

eles aprontaram com a tal TPF 153, que é aquela que no dia eles falaram não, que a 

tortura está anistiada, os torturadores estão anistiados. Isso é um exemplo patético. 

Exemplo trágico é a violência policial brutal, explícita que tem aqui. Isso tudo é muito 

complicado. E esses meninos estão sendo socializados nesse esquema. Vivem 

assim... 

- ... direitos humanos, na verdade, acoberta menor, agressor... 

- Eles falam abertamente que defendem bandidos... 

- Defendem bandidos .... é isso... 

- É complicado... a gente assume a bandeira do posicionamento radical em 

relação a questão carcerária. A gente quer... não quer... não tem como humanizar a 

prisão. Nós temos que acabar com ela. E isso é uma outra discussão que do jeito 

que a mídia faz é uma discussão muito... essa questão de princípio, a gente se 

afirma quando tal, mas é um negócio desigual, porque a gente não tem visibilidade. 

Igual agora você estava falando sobre das brigadas populares. Porque não tem 

visibilidade? Porque a mídia não fala... 

- E não fala mesmo... 

- Não fala. Essa criminalização dos movimentos sociais, eu acho o caso mais 

emblemático é o do MST mesmo. Ou é o inexistencialismo, vamos usar uma 

expressão que eu acho muito adequada, o inexistencialismo é uma demonização. 

Ou não existe, ou quando é mostrada é para demonizar. Aí as brigadas populares, o 

pessoal tem um trabalho extraordinário que é uma coisa… essa ocupação Dandara 

é a maior que já houve no estado de Minas Gerais. Também nada. Quando aparece 

é para demonizar também. Então é complicado. É um processo difícil. E aí, porque 

que eu falo que eu considero que o projeto da ditadura foi vitorioso. Porque é assim. 

Essa transição que alguns muito rapidamente chamaram de democrática, não tem 

nada disso aí. Como é que um país campeão mundial em desigualdade social, que 

tem todas essas contradições que a gente já falou aqui, pode falar que é um país 
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democrático? Como que a constituição de 1988 fala num estado democrático de 

direito se não é uma coisa nem outra, não tem nada disso aqui. Então essa... houve 

esse processo de normalização defeituosa  nesse governo. A gente estava falando 

do governo Lula. O Lula vai sair do governo com mais de 80% de aprovação. Mas 

nessas questões que a gente está falando, foi desastroso. O negócio ali implantou 

sem nenhum tipo de mediação essa história toda aí. Outro exemplo da mídia 

também, porque que então essa coisa de não usar palavras que a gente usava, da 

alienação política. Você sabe que o Brasil foi para o banco dos réus, Costa Rica, na 

corte interamericana de direitos humanos em maio em cima da questão do Araguaia. 

Você não viu nada no jornal. O máximo, se você procurar blogs, procurar algum 

jornal on line, tem uma coisa ou outra. Tem alguma coisa na BBC Brasil, mas os 

jornais não falaram nada. Agora se uma pessoa, se um ator de novela tropeça e 

quebra o dedinho tem lá uma página inteira... e aí fica uma complicação isso... 

coisas que a gente conseguiu segurar, que a ditadura queria implantar que é a 

própria... no que diz respeito à educação... essa privatização enorme que está tendo 

aí... as próprias universidades federais tem um processo de gasto muito incidioso de 

privatização ali dentro. A gente conseguiu  segurar a barra. Agora está acontecendo 

assim sem nenhum tipo de limite... 

- A UFMG é uma das poucas universidades federais que cobra matrícula... há 

pouco tempo acabou com... o latu sensus que são um absurdo…  

- Caça níquel... 

- E é o que mais prolifera... 

- Para todo o lado... está implantado… aí esses meninos entram nessa história. 

Não pegaram aquelas coisas todas que a gente pegou... sobretudo no que o maio 

de 68 compreende. E tem essa cultura que é uma cultura do salve-se quem puder. 

Cada um por si e salve-se quem puder. É essa história. Quando esses jovens 

procuram se organizar numa perspectiva de combate tem movimentos importantes, 

anticapitalista, por exemplo, antiglobalização, essa coisa toda... mas também há 

uma outra forma de organização. Eles têm uma idéia de ação direta que é uma coisa 

muito instantânea. Não é uma... não acumula, então...  

- Tipo o reitor de Brasília, acabou depois... 
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- Eu não quero... eu quero também deixar muito claro que eu acho que existem 

movimentos. Não acho que... existem movimentos importantes, mas o problema é 

esse limite. No caso do Instituto Helena Greco de Direitos Humanos e Cidadania, a 

gente tem uma atuação, tem alguns militantes que vem desse movimento punk por 

exemplo, desses movimentos que eles dizem anarquistas, essa coisa toda, mas eles 

estranham muito essa coisa da militância, a hora que vê que militância, o negócio 

não é fácil, que não é assim igual pegar um táxi, pega um táxi ali na esquina, isso 

tem um desdobramento, você tem uma responsabilidade um compromisso com 

aquilo, é muito difícil, porque eles tem também um pouco essa cultura do prazer 

imediato...  

- Isso é oferecido de uma certa forma... 

- É oferecido com muita limitação, porque o que é oferecido para eles também 

é muito pouco. Eles darem um rolé por ali, tomar um “tubão” acolá. É muito pouco 

também. O pessoal tem mais potencial para isso... 

- Mas eles ficam tensos como se isso fosse o prazer máximo que eles 

pudessem ter... 

- Pois é e eles tem... eu acho que é interessante porque eles tem essa cultura 

da radicalidade, mas como a coisa está toca truncada e prevalece a questão do 

pensamento único mesmo, essa coisa de acabou a história desde o fim da União 

Soviética o negócio do fim da história acabou tudo, acabou a luta de classe... 

acabou... não a luta de classe não, acabaram as classes sociais. A Margareth 

Tatcher quer mais... acabou a sociedade. Só existe o mercado, acabou. Ela fala não 

existe essa coisa chamada sociedade. Existem indivíduos enquanto homens, 

mulheres e família... acabou. Uma coisa assim que ela fala absurda... então é isso... 

- Extração da esquerda da sociedade... 

- É muito complicado. Acho que esses meninos eles são... esses jovens, essas 

jovens, são vítimas de um processo nesse sentido aí. E o que a nossa luta... acho 

que eu tenho uma avaliação que nunca houve uma conjuntura tão complicada feito 

essa. É muito difícil. Porque essa normalização defeituosa atinge inclusive aquilo 

que a gente construiu com muita dificuldade. Os nossos sonhos estão sendo 

privatizados. O exemplo do PT é expressivo nesse sentido. Então não há mediação 
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nenhuma. Cada um quer o seu e assim está certo. Assim que é natural. Há um 

processo de naturalização dessa história... 

- Você acha que há também um desencanto da juventude com as lutas 

coletivas? 

- Eu acho que há e isso também foi construído de certa forma, porque a gente 

vê, eu também sou professora... a gente vê que tem espaço para essa discussão... 

eu acho que aí é que entra a responsabilidade da gente. Se eles não sabem é 

porque ninguém contou... quem vai contar é a gente... a nossa geração que tem que 

fazer isso... a gente é que tem que fazer. Isso é uma responsabilidade nossa. Não 

estou falando que é uma responsabilidade individual, é uma responsabilidade 

coletiva, mas nós temos que saber que estamos com uma coisa no meio de campo 

meio precária. Eu dei aula durante sete anos no UNIBH. Lá deu para fazer um 

trabalho assim... contar. Dá... acho que a gente tem que criar isso... de forma 

sistematizada. Não só dentro da academia, mas sobretudo fora dela também, 

porque isso é que é o sentido da nossa luta pelos direitos humanos. Nessa 

perspectiva de transformação radical da sociedade. Então é muito complicado. Eu 

acho que foi criado também isso aí de uma forma muito sistemática um preconceito 

bem calhorda construído pela mídia em relação à militância e os militantes. Há um 

processo de desgaste mesmo, de caricaturização, desvalorização, desqualificação, 

essa coisa toda. Aí essa moçada de certa forma acha que é um bando de jurássicos, 

às vezes que está... agora não... o negócio é outro. Mas tem um potencial de 

atuação. Acho que por isso que eu te falo... 

- Se você pensar, por exemplo, quando você fala isso, de ser papel da gente... 

se você pegar o que virou a ciências humanas hoje... é uma coisa maluca que 

acontece... a história por exemplo: pode ser não tem mais uma preocupação de 

entender a realidade, nada disso não... pode estudar a micro, do micro, do micro... 

- É aquela coisa da crise dos paradigmas... são paradigmas descartáveis... um 

negócio assim, bacaninha... que tem um certo glamour.... cotidiano daqui, o efêmero 

acolá... aquela coisa... o fortuito de outro lado... quer dizer não tem uma perspectiva. 

As grandes sínteses foram para o saco... 

- Não existe o real... interpretação... tudo pode... 
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- História, literatura, reflexão história, aquela coisa toda... 

- Então estamos nisso entendeu? E é isso que... são esses os professores 

dessa geração. 

- Eu tenho... quando eu voltei... eu voltei tardiamente para a academia para 

defender minha tese de doutorado. Quando eu voltei, isso foi em 97 eu fiquei lá até 

2003, quando eu voltei eu pensei: fiz minha graduação no início dos anos 70, saí da 

escola, na federal mesmo, do departamento de história da federal em 1975. Quando 

eu voltei eu disse: estou feita aqui, é o pessoal da minha geração que está 

coordenando, então eu estou em casa. Não foi mesmo. Houve um estranhamento 

muito grande porque a minha pegada, claro que eu fui lá e transformei a causa, eu 

abracei um objeto de pesquisa exatamente para dar essa visibilidade científica, essa 

dignidade acadêmica numa questão... olha quem lutou... o que foi a luta pela anistia 

mundial... quem lutou foram os militantes dos movimentos sociais e assim 

aconteceu... a perspectiva instituinte da coisa. Minha pegada então... meu 

posicionamento como militante, o engajamento político e tudo... isso foi um papo 

completamente fora do perfil. Não só pela minha faixa etária, mas pela minha 

postura e minha maneira de encarar a realidade, de encarar o mundo. 

- Eu lembro do Zé Carlos... o cara ficava incomodado... e você vê como é que 

fica a juventude ai que não... 

- E isso é outra coisa que eu estranhei muito. Porque no caso ali eu era muito 

mais velha do que meus colegas recém formados... o pessoal subserviente... 

porque... porque ninguém ali pode fazer nada com eles não, porque eles estão ali 

exercendo um direito conquistado, até na própria lógica que eu não suporto é a 

questão da meritocracia da academia. Eles conquistaram isso. Pagavam pau 

mesmo. Com raríssimas exceções e normalmente o pessoal também que já tinha 

uma outra vivência... 

- É uma relação de puxasaquismo de subserviência mesmo, e de tomar 

aqueles professores como uma referência... 

- Porque eu acho que isso aí reflete também qual a perspectiva aí. Não é mais 

o conhecimento... a construção do conhecimento. A universidade serve é para isso 
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ou então não serve pra nada. É para isso que serve. Mas ali era para cada um se 

dar bem e se articular com quem tem espaço para poder... 

- E aí tem os pupilos, que vão sair do mestrado para o doutorado então tem 

que puxar o saco ali... 

- É um esquema, uma engrenagem muito bem montada nesse sentido... 

- E tem um código: se você... se a sua linguagem corresponde a esse código, 

na verdade é só um código e não quer dizer mais nada daquilo, faz parte daquilo ali, 

senão se o seu discurso não está sintonizado aí você está completamente fora... 

- Então eu acho que essa moçada ela está sendo socializada nesses termos. 

Dentro dessa lógica. 

- Você sente na sua militância dificuldade com herdeiros dessas militâncias... 

- A gente sente exatamente por causa disso que eu te falei que a gente está 

numa crise mesmo. Crise talvez não seja uma palavra, porque como Valter Benjamin 

diz, crise mesmo é quando nada acontece... mas a gente está numa conjuntura que 

eu acho muito difícil. Não é só em relação a essa moçada. A nossa geração 

também, o que está acontecendo? Então é a própria idéia de militância, ela está 

ameaçada. Ela está passando por um processo complicado. A gente... e é uma 

construção a cada dia. Tem hora que a gente consegue, faz... a gente tem feito 

muitas atividades, construído uma rede legal, tem feito isso tudo. Mas esvazia... 

aquela militância mesmo que você tem que contar para levar a cabo, de forma mais 

sistemática esse projeto, é complicado. Então eu acho que é difícil sim. Não é fácil 

não. Eu acho que se a gente for pegar, por exemplo, a tendência mais radical, mais 

politizada da luta pelos direitos humanos, aquela que não está institucionalizada... 

tem uma que é brava né... quase para estatal... mas essa tendência mais radical, 

mais politizada, mais esquerda, de direitos humanos, o grupo tortura nunca mais, a 

comissão de familiares de mortos desaparecidos, continua com essas bandeiras. 

Todo mundo continua com essa luta, mas de forma automizada. A gente não 

consegue fazer uma articulação nacional. Às vezes a gente consegue até uma 

campanha nacional, um encaminhamento nacional de alguma coisa. Mas está cada 

vez mais difícil isso. Durante a ditadura a gente tinha isso... tinha os comitês pela 

anistia que eram organizados nacionalmente. Tinha um funcionamento orgânico 
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nacional, nesse país continental. No momento não tinha nada de internet, não tinha 

nada disso. E a gente conseguia. Funcionava. Não tinha nenhum tipo de... 

- … uma dificuldade muito maior... 

- … uma dificuldade maior até do ponto de vista material, porque a gente 

considerava a ditadura um inimigo. Não era alguém com quem a gente fosse manter 

alguma interlocução. Então um inimigo a ser combatido e derrubado. Então não 

tinha... essa coisa material a gente mesmo é que articulava. Como hoje a gente 

também é assim. Nós somos autônomos completamente, independentes... a gente 

não quer nenhum tipo de vínculo que seja profissional, acadêmico ou partidário. Mas 

cada vez tem sido mais difícil isso. É muito complicado. Então acho que tanto passar 

o bastão para essa geração que está vindo, quanto a gente mesmo entre a gente 

manter a luta é complicado... é difícil... 

- Eu acho isso muito grave... eu acho isso de uma gravidade... que é você na 

verdade aborta possibilidade de construir uma sociedade justa, uma sociedade 

humana... 

- O que eu... quando... o que traz um certo alento é que eu acho que a 

dialética, de um jeito ou de outro, ela acaba jogando a nosso favor. Porque a sua 

história não parou, pelo contrário. Os movimentos continuam. Com muitas 

dificuldades, com algumas distorções, muitos equívocos, mas alguns avanços 

também... então a coisa tem que avançar ou não... não é linear também... nós não 

temos um “telos” lá no progresso... não existe isso. Mas eu acho que isso é que nos 

permite manter uma postura... eu acho que é como Grant diz, a gente tem que ser 

pessimista na análise e otimista na ação. Porque também é muito complicado 

porque tem gente que é ufanista em relação ao que acontece aí. Alguns partidos 

ditos de esquerda, acham que estamos fazendo muito... não está não... é um 

negócio muito complicado... 

- E dar conta disso é uma coisa importante. Dar conta e entender essa 

dificuldade eu acho que é o nosso papel... 

- É a própria esquerda aqui no Brasil... a esquerda ela está institucionalizada. 

Tem que haver um processo de refundação, se é que posso chamar assim... é muito 

complicado. E não é de hoje. Acho que a esquerda, a esquerda digamos assim, as 
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novas esquerdas, esquerda aposta numa transformação revolucionária da 

sociedade que incorpora essas categorias, esse negócio todo, mas a própria 

esquerda, ela surgiu na época da ditadura militar. As novas esquerdas... aí teve 

aquele processo todo da esquerda armada e quando voltaram fizeram autocrítica via 

institucionalidade, queriam tomar uma certa distância com aquele vanguardismo, 

aquele esquerdismo que é muito recente, partiram para um bommocismo, partiram 

para a institucionalização pura e simples e foram engajados... é claro que... 

- Abandonaram o trabalho de base... 

- Eu acho que abandonaram a perspectiva mesmo de uma intervenção na 

realidade... 

- Eu acho que é necessário ter uma base... você cria uma base para isso... 

porque senão você faz o que? Aí você vai fazendo um monte de aliança se a 

perspectiva é o poder só? Sem ter uma base social... você chega no poder e faz o 

que? 

- Então se a gente for pensar na nossa geração... o pessoal participou da luta 

contra a ditadura, a luta armada ou não... a segunda geração já não está com 

envolvimento... muito raro você pegar filhos de ex-militantes que são militantes. É 

muito difícil. É uma outra perspectiva... 

- Eu vejo isso com minha filha. Vejo isso assim... uma vez eu fui chamada 

pelos estudantes da PUC para uma manifestação contra o aumento da 

mensalidade... Maíra estudava lá... eu cheguei e tal não vi Maíra... liguei e falei: Mas 

você não está aqui na manifestação? Tem aula hoje não mãe... amanhã se tiver eu 

participo... então é um descompromisso completo...  

- Porque no outro é esse tipo de socialização... 

- E acho que tem algumas coisas que são mais fortes do que a gente... por 

exemplo, eu acho que essa questão do entendeu... porque a Maíra tem uma 

consciência político-social, ela tem... mas essa... esse envolvimento da mídia é 

muito mais forte, poderoso... 

- É a lógica do mercado mesmo... 

- É uma coisa difícil. Mas eu acho que tem que entender isso para a gente poder superar 

essa situação…Estou aqui à disposição… 


